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©r-se em diielio
UMA IMPORTANTE REUNIÃO NO CENTRO GNVILISTA

O dr. Aurelino Leal, chefe de policia, será o mediador
entre os grevistas e os respectivos patrões

ÃL o«*_*TEt«?sXo «X» _Babyloiiia apanhou ttmjl x^acliocj_a-a_o^j__ria da Oíscfixaclj: 'a,

a umA lâSTILliâ

PABA REHABILITAR A REPUBLICA

como seus interpretes, e, mais tar-
de, nas barricadas rcivindicadoras,
si o perrecismo não sc curvar â
vontade da Nação.

Esta a significação do comicio dc
hoje, um como diluctilo a rasgar no.
vos horizontes á politica nacional,

"Meeting"
monstro

da c dirigiu-se para uma das ban-
cadas da Camara, onde se sen taram
os tres c permaneceram cm demo-
rada palestra. Foi nessa oceasião
que o representante paulista c o rc-
presentiiiitc fluminense foram con-
vidados para testemunhas.
.. As testemunhas, por parte do gc-
neral Pinheiro Machado, são os
srs. índio do Brazil c Simões Lopes,

Como foi recebida a no-
ticia na Camara.

I «in I (II fe li
¦???-

0 protesto que hoje vae ser er-
mido, na praça publica, contra a
candidatura do marechal Hermes
da Fonseca a uma cadeira senato-
liai pelo Rio Grande do Sul, in-
cc-ntcslavelmcntc attesta que sc não
esqueceram ainda c muito menos se
perdoaram as misérias do passado
qiiadriennio presidencial da Repu-
blica.

Escarnecida, humilhada, oppVimi-
da e arruinada pelo reprobo que
durante quatro annos a desgover-
nou, a Nação, legitimamente rc-
presentada pelos habitantes da ca-
pitai do paiz, quer significar, num
gesto dc inilludivcl altivez, que re-
eebe como uma aífrpnía *íi idéa de
fazer sentar cm uma das poltronas
do Senado essa triste figura de sol-
dado sem glorias, cidadão sem vir-
tudes publicas c velho sem réspei-
tabilidadc que o o marechal Hei-
mes da Fonseca.

E' Wí.Ci-Ot.DOFffii,, que- se não en*:

carc a altitude do povo, rcpellindo
a candidatura marechalicia, como
simples demonstração hostil ao ho-
mem que sc despojou dc todos os
sentimentos dc dignidade para ser,
no governo, o litere que foi.

Tampouco se presuma quererem
os nossos patricios salvaguardar a
honra do Senado, impedindo que
nelle tenha'entrada um indivíduo
encàrvoado pelas negociatas que sc
consunimaram na passada adminis-
tração. Sabe toda gente que a Ca-
mara Alta da Republica dc tal
modo sc abandalhou que o maré-
chal Hermes, uma vez tornado um
dos seus membros, cm nada altera-
ria o conceito em que a tem o
povo. Seria mais uni bandalho en-
tre outros bandalhos. Nada mais.

O que significa o "meeting" de
hoje é, nem mais, nem menos, a
resolução, tomada por todos os
brazileiros de brio, cm não permit

Conforme vem seil-
do previamente noti*
ciado, realisa-se hoje.
ás 4 1 _2 horas da tar-
de. no largo de São
Francisco, o grande
comicio que os aca-
cemicos sul-riogran-
deuses promovem con-
tra a candidatura do
indefectível Budú.

Para elle estão con-
vidadas todas as cias-
ses sociaes e dado o
relevo dos oradores
que ahi se farão ou-
vir, tres dos mais bri-
lhantes dos nossos tri-
buiios e parlamenta-
res, é de se lhe attri-
buir colossal concor-
rencia, revestindo-se
de uma importância
invulgar na historia
dos nossos «meetiiigs»

0 DUELLO
Os plèiiipotenciariòs do ge-

neral Pinheiro Machado -
Como o deputado Barbosa
Lima recebe e acceita o
desafio—As impressões da
Camara.

O convite para o duello.

Pouco depois das 2 lioras, chega-
ram honlem á Camara os srs. se

A principio, a noticia dc que o
general Pinheiro Machado havia
desafiado o sr. Barbosa Lima para
uma reparação pelas armas não me-

«tf teceu credito, Logo depois, ape-
sar do segredo que sc fazia em
torno do caso, já por parte das tes-
tcmtmhas, que negavam systemati-
camente o fundamento da mesma,
já por parte tle s. cx. mesmo, que
timbrava em dizer não ser verda-
dc que tivesse recebido convite ai-
gum, essa noticia começou a ser,
á pouco c pouco, confiryiada.

Em seguidaa começaram a sur-
gir os commcntarios sobre o caso.

Os srs. Bueno „dc . Andrada, AI-
berto Sarmento, Anthero Botelho e
Leão Velloso' conversavam, visivel-
mente .emocionados, em uma das
bancadas, 0 sr. Barbosa Lima di-
rigiu-se, com o sr. J. J. Palma,
para um canto da sala da presiden-
cia, onde permaneceram cm demo-
rada palestra, durnte cerca de vinte
minutos.

Em uma roda conversava o sr.
puinercindo Ribas, que, intcrpella-
do sobre o caso, af firmou:

— Será 11111 assassinato; não será
um duello. O Pinheiro alira admi-
ravelmcnle bem. E' um atirador ás
direitas.

Iiiterpellámos o sr. Fausto Fer-
raz. S. cx.'.declarou-nos que nada
sabia. Ouvira fallar apenas que o
general. Pinlieiro Machado mandara
negociar o "encontro". Estivera
com o sr. Barbosa Lima, mas com
este nada fallára nesse sentido, por
achar de pura cprtezin não lhe fa-
zer nenhuma pergunta sobre esse
assumpto..

Dcpoís-ída-reunião da commissão
dt: Finanças, da Camara, iiltcrpel-
lámos o sr. Vcspucio de Abreu, que
lios declarou ignorar o que havia
sobre o caso. Num grupo, alguns
deputados faziam comnientarios so-
bre o duello, assevcrantlo-sc que o
general Pinheiro Machado; com essa
resolução máxima, linha em vista
aterrorisar os jornalistas e os con-
gressistas que vêm prestando apoio
á catiipanlíii du. s.ua demolição po-
lilíca,: . Siíí- ~:;," ; . ' ...

O sr. Barbosa Lima á
sahida da Camara.

O sr. Barbosa Lima conservou-se
na Camara até as 3.20, hora em que
se retirou, acompanhado do sr. J. J.'Palma e vários amigos. No patco
[interno do jardim do Mònroc, um
'photographo jssesta a sua "Ko-
Hlack'1, c tira. 11111 instantâneo do emi-
incute' tribuno] S. çx, segue a pé,

consiimmação desse clamoroso at-
tentado.

O orador terminou calorosamcn-
lc applauilido, aos gritos dc —Viva
o tlr. Barbosa Limai c — Viva a
revolução!

O Café S. Paulo estava literal-
mente cheio. Fallou ainda o acade-
mico Clovis Coutinho, dizendo que
o povo devia jul.çar como uma af-
fronta aos seus brios o desafio fei-
to pelo caudilho ao dr. Barbosa
Lima.

Comquanto s. cx, tivesse aceci-
tado o convite que lhe fora feito,
o povo desta capital não devia per-niittir que o ducllo se realisasse.
Estava em tempo ainda de ser evi-
tada tamanha aberração.'

O sr. Barbosa Lima, cm pala-vras entlmsiastas e ardentes, agra-
deceu a sympathia que o povo, as-
sociatlo á elasse acadêmica, lhe tri-

bufa.... Disse que lhe não cabia,
nesta hora de tainailha crise, sinão
aconselhar aos seus jovens amigos
calma e patriotismo, para que o go-
verno constituído pudesse fazer rc-
spcitar a lei.

Aconselha a maior calma possi-
vel, auxiliada pela máxima energia,
para que sc possa salvar a Repu-
blica das unhas sinistras do cau-
tlilho. Nada o intimidará 11a sua
campanha móralisadora.

As'ultima palavras do sr. Bar-
liosa Lima foram cobertas dc ap-
plansos prolongados. Do Café São
Paulo s. ex. dirigiu-se, pela rua
Sete de Setènibro, para a estação
das barcas da Cantareira, sempre
acompanhado por uma grande nnil-
tidão, que o acclamava.

Na ponte das barcas o illustre
representante carioca ainda foi sau-
dado pelos acadêmicos, respondeu-

do, em seguida, cm ligeiro discur-
so, e roaffii-mando que sc não in-
timidaria deante dos arreganhos do
general Pinlieiro Machado.

S. cx. tomou a barca das 4.10.,

A' ultima hora correu o boato lítí
que o sr. Barbosa Lima havia dc-
sistido dc bater-se cm ducllo com
o sr. Pinheiro Machado.

Comquanto não tenhamos autuo
risação para desmentir esse boato,
podemos assegurar que não é ver-
daileira a noticia da desistência da
duello por parte do sr. Barbosa
Lima. Esse boato, cspeilfiado pelou
amigos de s. cx., visa fazer com
que a policia sc convença de quí
nada mais existe sobre o caso, para

¦-1^*

©s conehictoiFes e motorneiros masatêssi-so
neutros.---.â. intervenção do director d'ceA Época,''.-

„_._.£_ a* ir í*_i- árias
® hotéis e a garantir o traíegfo dos automóveis

A o 11 UAtAl) íl A liní. ? 1
.'1

A intervenção do director
d'"Á Época"

nio politico do sr. Pinheiro Macha-
do, caudilho sem escrúpulos, sem
idéas e sem patriotismo, principal nador 

"índio 
tio Brazil c deputado !\P«--* Avenida áfórá; sempre acom

ipanhado.dos -ícus amigos e do sr.
i]. J. Palma, que só o deixa á es-
[quina da rua da 'Assembléa. Dalli
[segue direito para o Café S. Paulo,

¦íonde entra e é delirantemente ac-'clamado pelo povo.

responsável pela série dc crimes Simões Lopes, que mandaram con-
perpetrados, nestes últimos annos,
110 scenario politico do paiz e o
entrave único ao soerguimento das
instituições republicanas, polluidas
e mercadejadas por quantos sc fi-
zeram vassallos do morro da
Graça.

E, como ' a candidatura do ma-
reclial tenha sido um dos surtos
mais' recentes da politicagem pi-
nheirista, o povo resolveu iniciar a
tarefa que de ha muito sc lhe im-
punha, dc rcacção aos processos do

vidar o sr. Barbosa Lima para uma
entrevista.

O sr. Barbosa Lima, muito pro-
positadamente demorou em atten-
dcl-os.

Os srs. índio do Brazil c Simões
Lopes, entretanto, csperavam-11'0,
entreolhando-sc, nervosos, impa-
cientes e calados. De onde estavam,
viam o eminente tribuno a conver-
sar calmamente, na sala do café. O
sr. Barbosa Lima retirou-se do gru-
po onde se achava c dirigiu-se para
outro, mantendo longa palestra. Os
emissários do general Pinlieiro Ma.
chado entenderam de reiterar o con-
vite, sendo attendidos immediata

caudilho, combatendo, por todos os men.e,
meios, a idéa anti-republicana, que Dirigiram-se os tres para o ga-
teve o sr. Pinheiro, cm fazer pa- binétc do secretario da Camara,
gar pelo Thesouro Nacional os ser. on(1,c tcvu 

^a,r 
a "P^^-.-.í"

.•.'•¦-,. ... qual o sr. Barbosa Lima era des-viços que lhe prestou, quando chefe afiado pe_0 general Pinheiro Ma-
chado para um desforço pelas ar-
mas, em vista de ter s. cx. dilo,

da Nação, o sr. Hermes da Fon
seca.

Os crimes do pinheírismo, ac-
cumulados numa impunidade de
muitos annos, apesar de julgados
pela opinião nacional, vão ter ago-
ra a sua repressão, nos comícios po-
pulares, pela palavra dos tribunos

tirem a. c_o_m_ÍD«acã<>- do Piç.l_rai-1 republicanos nue o povo etcgçu:

quando orava na Camara, que não
acceitava debates pessoaes com os
representantes do general Pente
Fino. j

O sr. Barbosa Lima despachou os
delegados do caudilho, declarando-
lhes que acceitava o convite. S. ex.
procurou iiiiinediatamente os srs;
Pt(lrQ;--6í.«sW.)'.F ç-t-Sm-no de Ao^sc*.

...A noticia do duello re-
percute pela cidade.

Os acadêmicos entram no Café
ÍS. Paulo e dão fortes vivas ao sr.
'Barbosa Lima. Um delles, o acade-
mico João Roxo, tira o chapéo,.cn-

[thusiasmado, e diz:
i •'Eminente dr. Barbosa Lima —-', 
Acabamos deter a noticia, pelos bo-
.lelins dos joniaes, que o caudilho'siil-rio-grandensc vos havia desafia-
do para um .duello. Protestamos

•contra o dcsplante e o desabafo do'general Pinheiro Machado, que, não j'podendo vingar-se do povo, que'oi
repelle, volta as suas iras contra a |

(vossa impo.lluta pessoa.
._0 caudilho quer assassinar iima

ilvtelligcncia como esla! — exclama;
, um popular.''—Emineilfc tlr. Barbosa Lima:
s'ó; quem não conhece" os processos
t(esta política'nefasta é que se dei-
xa embahií pelo quixotesco gesto
do chefe do Partido Republicano
Conservador. O caudilho quer as-
sassinar-vos, mas o povo patriótico
dç.W terra não ha.de consentir na

Deante das declarações claras c
positivas do honrado sr. presidente
da Republica, dc que achava libe-
ral c humana a lei das ieej horas dc
trabalho, que o prefeito municipal
não tem absolutamente cumprido,
c sendo o desrespeito a' essa dis-
posição legal a causa geradora do
movimento grevista actual, o dire-
ctor desta folha convidou para uma
conferência hontem, cm stfo rcsidéií-
cia, os directores do Centro dos
Chauffcurs e da Associação de Rc-
sistencia tios Cochciros, Carroceiros

c Classes Anncxas. Depois dc convcr_
sarem sobre o assumpto, foi lem-
brada pelo nosso director a idéa tle
serem convidadas as demais asso-
ções de elasse solidárias com a gré-
ve a constituírem arbitro da ques-
tão o sr. presidente da Republica.

A s. ex. seria pedido que inter-
viesse com a sua autoridade para
ser cumprida a lei das 12 horas, já

existente, e adoptado nas no.tsas
leis o descanço semanal; por parle
dos "chauffcurs'' e demais condtt-
ctores de vehiculos, seria solicitado
o apoio do chefe do Estado, no
sentido dc serem tornadas di.sposi-
ções regulamenlares as providencias
que eslão sendo adoptadas pelo
chefe dc policia c 1" delegado att-
-iliar c que constam das reclama-
ções já publicadas. A affirmação tle
s. ex., dc empenhar-se pela adopção
de taes medidas, seria bastante para
que os grevistas voltassem ao tra-
balho.

Levada essa idéa ao Centro tios
Cliaüffeurs, foi pelos socios presen-
tes immcdiatainentc acceita, assim
como pelos representantes da As-
sociação dc Resistência. O Centro
Cosmopolita, talvez por má com-
prchensão da proposta, recusou-a,
declarando que acceitaria a interven-
ção do chefe do Estado, mas só vol-

(ando ao trabalho depois dc defini*.'
tivameiitc solucionadas as reclama*
ções.

A' vista dessa divergência, o Ccrw
tro dos Chauffcurs e a Associaçãq
de Resistência convocaram uma as«
scmbléa para hoje, ás 9 horas <l«t
manhã, afim dc resolverem si dc-i
vem agir isoladamente, de accordo
com a idéa aventada, ou si devem
manter-se solidários.

A sessão do Centro dos Chaut- ,
fetirs, que esteve coiicorridissima,-
terminou ás 10 lioras da noite, em
ineio da mais absoluta calma.

O director desta folha, crt)
companhia dos membros da diV
rc-cloria do Centro dos ChatuV
feurs e da Associação de Re-t
sistencia, esteve liontem cm confe*.
rencia com o 1" delegado auxiliar.
Sendo garantido a essa auloridada
que o "chaiiffcur" Manoel Coelho
ha 15 dias sc achava enfermo c qua
não havia, nas dependências da Po-
licial logar onde se accouiniotlass<
convenientemente, o dr. Léou Rous-
sòulicrcs determinou que o mesmo
fosse posto cm liberdade.

A palestra travada com a autor!-
dade foi nos termos mais corlezcs,
sendo por s. s. declarado que o seu
procedimento não mais tem sido qua
a execução daquillo mesmo que pc-
dem os "cliauffeurs".

(Continua na 2" pagina)

Os «chauffeiirs» da Empresa Auto-Avenida que adherlran. a greve

l-I
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ilio 1 larrtflii
aos nossos leitores

O» tmtím semanaes d.4
No intuito de corresponder, nos limites do possivel, á accentuada

tympathia, sempre crescente, dispc usada a este jornal por todas as
classes sociaes, resolveu "A Época" , atem dos grandes prêmios do
concurso de anniversario, distribuir semanalmente, entre os seus leito-
res, por meio de sorteios, determina do numero de libras esterlinas.

Publicaremos Iodos os dias um "coupon", que no nosso escri-
jitorio será trocado por mu bilhete numerado.

Essa troca será feita diariam ente, de n horas da manhã ás 8 da
noite, com excepção dos sabbados, cm que terminará á i hora da
tarde,

Cada "coupon" dará direito a um bilhete numerado

„ii,|M||l|llll.(lllllri|U-Ullll_L..Ulll_^

¦ Os cinco números que forem egnaes aos cinco primeiros, pre-
mios da Loteria Federal extrahida no próximo sabbado terão, nesse
sorteio, os seguintes prêmios: o pr inteiro 3 libras esterlinas, o segundo

'2 
libras e os tres seguintes uma libra cada um.

Cada leitor _"'A Época" concorrerá, portanto, cm cada sorteio,
com sete números, podendo os "coupons" ser todos do mesmo dia ou
de dias differentcs,

Assim procedendo, procuram os contemplar o maior numero pos-
sivel de leitores d'"A Época", entregando á sorte a escolha dos que
devem ser premiados.

Ao sr. Eduardo Franco dc Souza, eii-pregacio ua tu-
ípccto.ia de Veiiiculos, entregamos hontem duas libras es-'•c.linas, que.lhe coutieram pela apresentação do bilhete n.
023972, premiado no sorteio de sabbado passado.

que, mais hoje ou mais amanhã, sc

possa verificar o encontro pelas ar-
mas ctilre o sr. Barbosa Lima e
o'ir. Pinheiro .[achado.

As providencias da poli-
Cia para evitar o duello.

O dr. Aurelino Leal, chefe de po-
licia, ao ter conhecimento- do des-
afio feito ao deputado Barbosa
Lima pelo sr. Pinheiro Machado,
paru um duello, determinou provi-
delicias para que esse encontro en-
ire os dois congressistas fosse im-
pedido.

Deante das providencias da poli-
cia, ao que correu, o local para esse
encontro, que era na Tijttca, foi
transferido para Nictheroy.

. á Entretanto, nada ficou definitiva-
mente assentado.

';•'-.- 
Os ministros da Guerra,

da Marinha, da Fazenda e
da Justiça conferenciaram
com o presidente da Re-
publica.

Estiveram hontem, á tarde, no
palácio Guanabara, os srs. gene-
:al Caetano de Faria, ministro da
Guerra; almirante Alexandrino dc
Alencar, ministro da Marinha; dr.
Pandiá Calogcras, ministro da Fa-
zenda, e dr. Carlos Maximiliano,
ministro da Justiça, os quaes con-
fcreiiciaraiu dcnioradatiiente com o
presidente da Republica.

Os titulares da Guerra e da Ma-
rinha declararam-nos que haviam
confcrcnciado com o chefe da Na-
rão sobre as medidas cxccpciotiaes
a serem tomadas deante do.s boa-
tos de acontecimentos extraordina-
rios annuuciados para hoje.

Os titulares da Fazenda e da Jus-
tiça disserani-nos que tinham ido a
palácio conferenciar apenas com o
dr. Wencesláo Braz, sobre assuiu-
ptos inherentes ás pastas que su-
perinlendem.

Entretanto, ao que nos disseram,

essas co, icrer.cias tiveram u!íu 1110-
tivo politico

NA MARINHA

Conferências e mais con-
íerenciai,

O ministro da Marinha, chegou
hontem ao seu gabinete (Je tra-
balho á 1 hora da tarde.

Aguardava alli a chegada de
s. ex. o contra-almiralite Francisco
de Mattos, commandante de uma
das nossas divisões navaes.

O almirante Alexandrino, logo
que chegou, entrou para o seu ga-
binete particular, onde trocou o
traje á paisana pela farda.

Em seguida entrou s. ex. a cou-
ferenciar com o contra-almirautc
Francisco de Mattos, conferência

Os navios das i" e _' divisões na-
vaes permanecem, desde hontem,
pela manhã, de fogos accesos c
promptos a entrar cm áççãó de uma
hora para outra,

Commandantes c toda a ofíicia-
lidade permanecem a bordo dos
seus navios, todos a postos.

No Arsenal dc Marinha desta ca-
pitai, desde hontem, ás 4 horas da
tarde, ficou impedida a cabida dos
officiaes embarcados.

A' noite, as senfinellas daquelia
•praga dc guerra receberam ordens se-
veras,

Até os submersiveis es-
tão de promptidão.

Os submersiveis " F 1", " V 3" c
"F 5" lambem estão de rigorosa
promptidão.

IO. coininandantes e officialidade
daqúellas unidades de combate per-
inauccem a bordo, liem como toda a
guarnição dos mesmos.

O Batalhão Naval e o
Corpo de Marinheiros.

O Batalhão Naval, do comutando
do capitão de corveta .Erotogcnes Pe-
reira Guimarães, aquartelado na ilha
das Cobras, tombem está prompto
para' qualquer emergência.

O .ministro da Marinha, hontem,
ás 6 horas da tarde, lá esteve, acom-
panhado do seu ajudante de ordens,
1° tenente Fonseca Costa.

Intcrpcllado pela reportagem sobre
a sua visita ao Batalhão Naval, o
almirante Alexandrino declarou que
fora assistir a vários exercicios.

S. ex. para tudo encontrava uma
sabida com a maior facilidade...

IQuanto ao Corpo de Marinheiros
Nacionaes, conforme Já noticiámos
em nossa edição (te hontem, conti-
¦núa preparado para o que der c vier.

•No scu quartel, em Villcgaignon,
foram dadas todas as ordens para
um possivel desembarque.

'O commandante do Corpo e toda a
officialidade permanecem na forta-
lcza. '

O ministro da Marinhai
vae ao Guanabara.

O almirante Alexandrino de
Alencar, acompanhado dc um dos
seus ajudantes dc ordens, esteve, ás
2 horas da tarde, no palácio Gua-
nabara, onde confçrenciou.com o
di".- Wencesláo Braz, presidente da-
Republica.

S. cx., depois da conferência, re-
gressoti ao seu gabinete, dando va-
rias ordens aos chefes dc serviços.

S. ex. vae ao mar, de onde
regressou ás 6 horas.'

Pouco antes das 4 horas da tar-
de, o ministro da Marinha, acom-
panhado do 1° tenente Caetano
Taylór da Fonseca Costa, deixou
o seu gabinete, com destino ao mar,
onde permaneceu até as 6 e pouco.

Ein seguida s. ex. retirou-se para
sua residência, onde jantou.

O que se passou durante
a noite.

A-.s 8 horas da noite o almiran-
te Alexandrino de Alencar voltou
para o seu gabinete, bem como toda
a.officialidade que serve no scu es-
tado-maior e os funecionarios da
portaria.

Ahi sc conservou s. ex. até pela
manhã, lendo dormido algumas ho-
ras, no scu gabinete reservado.

O sub-cheie do estado-
maior. '"

O sub-chefe do estado-maior da

pela mesa. telcphonica do ministério
da Marinha.

As (palavras ditas pelo dr. Atire-
lino ao general Faria não nos foi
possivel colher, em virtude de te-
rem sido ditas em vo. muito baixa.

A Babylonia apanha um
radiogramma da esquadra?

A' noite, cerca de o A- horas, fo-
mos informados de que a Estação
Radiu-Telcgraphica da Babylonia ha-
via apanhado um iiiiportntc radio-
gramma da esquadra e que tinha cn-
viado o mesmo ao dr. chefe de poli-
cia.

(Dessa estação itainbem foram ou _•
dos alguns tiros, partidos do mar,
ignorando o pessoal que alli serve si
os mesmos foram dados por navios
ou fortalezas.

A conferência do chefe de policia
com o ministro da Marinha foi attri-
buida a L-sse facto, segundo' o boato
que corria.

1 i
"A Época" percorre

littoral.

A' noite, um nosso companheiro
esteve percorrendo o ancoradouru
dos navios 'de guerra.

Todas as unidades estavam nos

quartel-general, onde permaneceu
durante a noite passada.

O general Pedro Bittencourt,
commandante da 3" divisão do Exer-
cito, e ofiiciaes do seu estado-maior,
pernoitaram no respectivo quartel,
tendo sido por s. cx. transmittidas
lecommendaçOes, sobre vigilância,
aos. comiuandautes da unidades e
for'.alc«is.

NA CÂMARA

A cavallaria rio-granden-

£e foge á metralha da ora-
toria do sr. Maurício.

Tor falta de numero, deixou de
haver sessão, lt.ntom, na Câmara
dos Deputados.

A bancada do Rio Grande do
Sul, sabendo que o sr. Maurício de
Lacerda estava inscripto para fallar
110 expediente, mandou riscar os
nomes dc alguns dos seus represen-
tantos da lista da porta.

Os srs. Augusto Pestana e Eva-
risto do Amaral pediram ao sr. Ho-
radio de Magalhães, representante
pinheirista pelo Estado do Rio, que
também riscasse o seu nome, sendo
attendidos;

Esse facto íoi comnieiitado des-

O mm sorteio
DE 1015

0 3- anniversario (l'"_ Época*'
Este jornal vae sortear entre oj

seus leitores, além de muitos ou-
trns, um prêmio 110 valor de
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prescntattte carioca alvo de estron-
dosa manifestação, orando, por essa
oceasião, dois acadêmicos.

O deputado Barbosa Lima, em
eloqüentes palavras, agradeceu aos
manifestantes, aconselhando-lhes or.
dem e calma na defesa dos seus
ideaes.

O acadêmico Lustosa de
Aragão.

Continua a melhorar o estado do
acadêmico Lustosa de Aragão, vi-
clima de um dos asseclas do cau-
dilho do morro da Desgraça.

Estranhando o doutorando Ara-
gão a demora da acção policial, pe-
diu a um seu collega, que o foi vi-
sitar hontem, para telephoiiar, em
seu nome, ao dr. Léon Roussoul-
liéres, declarando-se á sua dispo-
sição.

A' hora, porém, em que. o referido
acadêmico Iclcphonou para aquella
autoridade, s. s. não se encontrava
em seu gabinete, motivo por (pie
foi deliberado que uma coiniuissãi)
procuraria o 10 delegado auxiliar e
com elle se entenderia a respeito.

NO CLUB CIVIL BRAZILEIRO

A renuncia do dr. Pinto
da Rocha — Voto de pczar
pela morte do general Se-
bastião Bandeira — Um
importante tclegramma do
senador Ruy Barbosa

tiça se impõe, por ia! (úfiiia,_ ás con-
.ciências honestas, que este Club esta
absolutamente certo da acceilaçã»
deste appello. Saudações — Campos
de Medeiros, presidente interino —

Antônio Monteiro, 1° secretario.
Deputado Barbosa Lima — Era»

do learaliy -- O Club Civil Brazi-
leiro, cm sessão de hoje, resolveu re-
uovar a v. ex. os .protslos de inteira
solidariedade, applaudiíido eiithúsias-
ticamente o niagi-tral c .patriótico dis-
curso pronunciado na Cama", para
subscrever, como subscreve, uma por
tuna, todas as expressões-.do illustre
tribuno sobre a acção politica e pes-
soai do nefasto caudilho que chefia
o P. R. C. — Saudações -- Campos
de Medeiros, presidente interino —

AnV-ílio Monteiro, 1° secretario. '

Os srs. Barbosa Lima e

Pedro Moacyr vão ou não
vão ao "meeting" de hoje?

Teimo hontem constado, quo os
deputados Barbosa Lima e Moacyr
não compareceriam hoje ao comi-
cio dos estudantes, indagámos de
uiu acadêmico, que nos disse:

— Ainda aute-honteiii os srs. Bar-
bosa Lima e Moacyr estavam dis-
postos a fallar 110 "meeting". Hoje,
porém, com a proposta dc duello,
feita pelo sr. Pinheiro ao dr. Bar-
bosa Lima," a coisa talvez se com-
plique, impedindo que o illustre
parlamentar tome parte no comi-

I i-in. E como o dr. Moacyr é uma

A ÉPOCA
O chefe de policia igno,

ra a existência do radio-,

gramma.

A' 1 hora da madrugada, o dr.
Aurcliiio Leal, chefe de policia, pro-
curado por um nosso companheiro,
.declarou ignorar por completo a
existência do radiograinina interce-

do pela estação da Babylonia. jptad
PROTESTO

Um appello ao presidente Ly k..sU.,mmhas...
da Republica.

O povo assistindo ao «me.eting» acadêmico

radouros/de togos a.ccsos!;U.yorav.l.úcufc aos deputados rio-
1 grauuenses.

Õs -ignaíei-o. dos navios estavam!- 
LARG0 DE S. FRANCISCO

:i postos, iiotando-sc movimento nas «*-- i,ftKUU

seus a tico
e alerta,

Um aspecto do «meeting» no largo de S. Francisca

050:000^000
O terceiro anniversario do appa-

recimento d'"A ÉPOCA" será fes-
lejado cm 1915 com o grande sorw
teio cm que apparecc como primei-
ro prêmio uma apólice saldada da
importante companhia dc seguros
A UNIVERSAL. O contemplado
com esse valiosissimo preinio lega-
rá á sua familia, sem haver despeu-
dido um real, a importante somma
de CINCOENTA CONTOS DE
RÉIS. Os créditos de que gosa em
todo o Bn.il aquella conceituada
empresa, a rectidão jamais contes-
tadá com que cila cumpre os con:-
promissos assumidos, a lealdade dos
seus sorteios c os nomes altamente
respeitados dos que compõem a sua
directoria, são sufficiente^ para en-
altecer o extraordinário valor de
eremio que 

"A ÉPOCA" vae sor-
tear.

essa que demorou cerca de uma
hora. ,

Nada transpirou a respeito da
conferência, porque, ao que ouvi-
mos, foram dadas ordens severas
ao contra-almirante Francisco de
Mattos, com referencia á prompti-
dão de sua divisão.

Em seguida entrou a conferenciar
com o almirante Alexandrino de
Alencar o contra-almirante Pedro"
de Frontin, commandante geral do |
Corpo de Marinheiros Nacionaes.

O ministro, ainda dessa vez, in-
terpellado pelo nosso companheiro
sobre o assumpto dc que tratara,
nada quiz revelar.

Disse apenas ao nosso conipa-
nheiro:

— Como você sabe, o Corpo de
Marinheiros está de sobreaviso, e,
no caso do governo precisar dos
seus serviços, as ordens ficam dadas.

Por pessoa que nos merece todo
o conceito, conseguimos, entretan-
to, saber que o almirante Alexan-
drino fizera indagações ao sr. Fron-
tin sobre o modo por que se têm

Nenhum dispendio precisarão la-
ecr os nossos leitores para concor-
rer aos prêmios do 30 anniversario.
Basta cortar os "coupons" 

que dia-
riamente publicamos e com elles
encher a caderneta que publicamos
ou as que distribuímos avulsanien-
tc no nosso escriptorio.

O suecesso obtido pelos anterio-
res sorteios d'"A Época", o reco-
nheciincnto da rectidão com que
costumamos proceder na entrega
dos prêmios, animaram-nos a orga-
niaar esse concurso, tm que vão ap-
parecer prêmios dos mais valiosos
e dos mais necessários em qualquer
casa dc familia.

Armada, capitão de mar e guerra
Mourão dos Santos, esteve até as
10 horas 110 gabinete do ministro |
da Marinha, com quem cünferen-
ciou.

Esse official também pernoitou
no seu gabinete de trabalho, em
companhia dos seus auxiliares.

O commandante do Ba-
talhão Naval no gabinete
do ministro.

O capitão de corveta Protogc-
nes Pereira Guimarães, coinmandan.
te do Batalhão Naval, esteve uo ga-
binete do almirante Alexandrino de
Alencar, á noite, retirando-se pott-
co depois das 10 horas, com desti-
no á ilha das Cobras, onde está
aquartelada aquella corporação.

A esse official foram dadas va-
rias ordens reservadas pelo minis-
tro da Marinha.

guarnições de alguns vasos dc guerra.
O navio registro estava alerta e,

de quando em vez, se caniinunicava
com os capitancas das divisões e cptu
05 batalhões aquartcladós em terra.

(Quem visitasse a nossa bahia, na
noite de houteui para hoje, tinha logo
a impressão que algo du importante
se passava entre nós.

O chefe do estado-maior
está enfermo?

Por estar enfermo o vice-almirante
Gustavo Girnler, chefe do ' estado-
maior da Armada, ficou substituiu-
do-o naqueUas funeções o capitão de
mar e guerra Mourão dos Santos,
respectivo sub-chefe, que itransmittia
todas as ordens para o mar.

O almirante Garnier não compare-
ceu Íiontem ao scu gabinete de tra-
balho. .....

Uma declaração dos ma-

rinheiros.

Dois marinheiros nacionaes esti-
veram hontem, á tarde, na redacção
desta folha, e pediram-nos publi-
cassemos o seguinte:

"Os marinheiros nacionaes c a
opinião publica — Os marinheiros
nacionaes vêm, por meio desta, es-
clarecer, perante o publico, qual a
sua attitude no actual momento po-
litico.

Somos obrigados a fazer a pre-
sente declaração pelo facto de que,
todas as vezes que saltamos cm
terra, somos abordados por todos,
indagando qual a nossa attitude. To-
dos julgam que estamos ao lado do
Pinheiro!

Os senhorios e senhorias das
casas onde moramos, as lavadeiras
,. todos os nossos fornecedores cs;
lão-dcsconfiando de nós, marinhei-
ros e não nos depositam mais_ a
mesma confiança, só porque jul-
gam que estamos ao lado do "chefe

do morro da Desgraça"! Por isso
declaramos (pie a Marinha, sendo
creada para a defesa da Nação c do
governo, não sahirá do seu dever
para se envolver cm questões po-
liticas, para que os grandes gal-
guem posições, fazendo de escada
os tres cadarços dos simples mari-
nheiros. que, 110 final, são recom-
pensados com fuzilamentos, como
em 93, na ilha do Governador, em
1910 no "Satellite" e outros!..V

Si todos os "grandes" fossem
como o general Dantas Barreto, ge-
neral Caetano de Faria e outros,
que sabem honrar os bordados que
trazem e que não se vendem a po-
litiqueiros, então o nosso Brazil se-
ria mais feliz e nós, pequenos, não
seriamos mais sacrificados em bem
dos "graúdos" e viveríamos mais
tranquillos, sempre promptos a
cumprir o nosso dever de defender
a Pátria! — Os marinheiros nacio-
naes."

O "meeting" politico de
hontem.

'.Realísou-se hontem mai.s um
"meeting" preparatório para o gran-
de comício popular marcado para
hoje e em que deverão tomar parte
como oradores diversos represen-
tantes do povo ua Câmara dos
Deputados.

• Bem cedo ainda, muito antes da
hora marcada para a reunião, era
já grande a affluencia de popula-
res que se mantinham estacionados
no.largo de S. Francisco de Paula.

A noticia do duello entre o dr.
Barbosa Lima 00 general Pinheiro
Machado, circulando, célere, entre
os presentes, exaltou por demais os
ânimos.

A' hora marcada para o inicio do
comício, os populares accorreram,
pressurosòs, ás escadarias da Es-
cola Polytechnica, onde já sc acha-
vá a conimissão dc acadêmicos.

Mal sc havia approximado daquel.
le local a massa popular, o academi-
co Paixão iniciou a série dos dis-
cursos, usando da palavra.

Principia o orador profligando a
affronta da candidatura do Dudu',

Rcalisou-sc lionteiu a sessão do
conselho administrativo do Club
Civil Brazileiro.

Aberta a scss__> pelo presidente
interino, ás 8 lioras da noite, uni
dos membros do conselho propôs*
fosse a sessão presidida pelo sr.
Fernando Aleixo Pinto dc Souza.

Em seguida foi lido um offieio
do dr. Pinto da Rocha, pelo qual o
illustre jornalista renuncia á presi-
dencia do Club, visto scr seu pro-
posito afastar-se por completo da
aetividade politica,

O sr. Pinlo de Souza disse Ia-
mciitar profundamente a resolução
do dr. Pinto da Rocha, que vinha
privar o Club do valiosissimo con-
curso daquellc digno brazileiro.
Tendo contribuído com o seu voto
para que o dr. Pinto da Rocha fosse
acceito como sócio e depois eleito
presidente effcclivo, '.sentiu-se aba-
tido e conlristado deante dessa re-
solução.''Pensava scr possivel ainda obter
daquellc prezado coiispciò a reti-
rada do seu pedido de renuncia; es-
tava pronipto a dar a palavra a
qualquer dos membros do conselho
que houvesse pensado em uma so-
lução satisfactoria para esse caso.

O sr. Antônio Monteiro diz (pie
é da competência do Conselho to-
mar conhecimento da renuncia que
acaba de ser lida, tomando a re-
speito uma solução definitiva. En-
tretanto, eram tantos e de tal mon-
ta os serviços do illustre presiden-
te resignatario, que julgava mais
conveniente o conselho transferir
para a autoridade soberana da as-
sembléa gera! a solução do caso.

Nesse sentido, ia mandar á mesa
uma indicação, na qual alvitrava
scr o dr. Pinlo da Rocha conside-
rado presidente perpetuo do Club.

O sr. Pinto de Souza objectou:
— Mas. si o nosso illustre amigo

não quer ser presidente eíicctivo,
como acceitará a presidência per-
petua?

O sr. Antonio Monteiro explicou
então que se trata de um titulo mé-
ramente honorífico.

Eleito presidente perpetuo, o dr.
Pinto da Rocha pôde continuar ou
não na presidência cffectiva, mau-
tendo ou não a sua renuncia. In-
felizmente, diz o orador, a resolução

-Não irá também,
—... talvez falle, pelo mesmo

motivo. Eni todo caso, o deputado
Maiiricio de Lacerda affirmou-nos
que não faltará. E o "meeting" lia
de ser imiili. sinio concorrido.

O chefe de policia confe-
renciou hontem quatro ve-
zes com o presidente da
Republica.

O (Ir. Aurelino Leal esteve hon-
tem quatro vezes 110 palácio Gua-
nabara, sendo a ultima ás ró',45 fl"
noite, afim (le informar o presi-
de-ile da -.cpublica sobre a mar-
cha dos acontecimentos de hontem
e sobre as medidas tomadas e a to-
mar pula- Policia.

. —Dizem até que V. e>c. recebeu
o radiograiniim do ministro da Ma-
rinha...

— lloatos, meu caro. Affirmo qtte
tudo isso não passa dc uma iiiven-'
cionice.

A' (sua sabida, o chefe de policia
declarou .os representantes da im-
•prensa que o inquiriram acerca da
situação do sr. Laurentino Pinto, in-
spcclor dá Guarda Civil, que estava
procedendo a inquérito, afiin dc apu-
rar responsabilidades. Que a policia
tem dado, mais dc uma vez, provas
da sua imparcialidade, agindo com o
máximo critério em casos mcliudro-
¦sos. O que fôr apurado será levado
ao conhecimento do ministro do In-
-erior, a quem compete resolver o
caso, isto é, exonerar ou não o
sr. Laurentino.

Antes da conclusão do inquérito,
porém, essa resolução seria precipi-
tada.

Intcrpcllado sobre a possibilidade
da realisação do duello entre os srs.
Barbosa Lima e Pinheiro Machado,
s. ex. disse-nos confiar 110 palriotis-
mo dos coiitendores, visto como a
realisação do duello 'entre aquelles
parlamentares viria aggravar ainda
mais a melindrosa siutação em que
se encontra o ipaiz. Casu, porém, lei-
incni em levar avante o encontro pe
Ias armas, encontrarão a policia vi-
gilaiite, afim dc impcdil-o.

A's l-' horas da noite, quando nos
retirámos do palácio Guanabara, nada
mais havia sobre os cóntecimentos
annuuciados para hoje.

"Cidadãos! Vosso comparecimento
ao comício de !.| de julho significará
a presença sagrada da própria na-
Ção,

Km i-| dc julho, junto a estatti»
dc José Bonifácio, ás -I'!- da tarde,
ouvireis a palavra gloriosa e tantas
vezes experimentada em outros dia»
de desanimo e lutas nacionaes — de
Barbosa Lima, Pedro Moacyr, 'Mau-

ricio de Lacerda, Lopes Trovão .
Raphacl Cabedti.

Pregando emitia a entrada do sr.
Hermes 110 Senado, contra o Senado,
instituição indigna da Republica,
contra os desmandos políticos, a
mocidade, em 14 de julho, pregará
contra a gloriticação do crime, d»
vergonha e da deshonra. Cidadãos 1
A mocidade espera que cada um cum-
pra o seu 'dever, porque elia — of-
deira, respeitosa, republicana —- sa-
berá, na praça .publica, cumprir o
seu.

A Conimissão Siil-Rio-Kraiidciisc-.
Oswaldo Aranha, Ivo; Roxo c Cai
mi!..i F. Mercio. "

O chefe de policia con-1
íerencia com o ministro. }

Pouco depois das 10 horas da noi-1
portado os inferiores c praças do iC) chegou ao ministério da Ma-
Corpo, c si, no momento preciso,
tal gente estaria prompta a executar
ordens, ao que o coirimandantc do
Corpo respondeu afíirtrtativamcntc.

O. titular da pasta da Marinha
conferenciou ainda com o contra-
almirante Antônio Coutinho Gomes
Pereira,, commandante da 1* divisão
naval.

Esse official foi scientilicar ao
ministro que a sua divisão estava
prompta e que tinha cumprido as
ordens que recebera sobre a prom-
ptidão rigorosa da mesma.

Como é sabido, a divisão do
contra-almirante Gomes Pereira é a
mais importante da esquadra, pois
está composta das seguintes unida-
des de guerra: couraçados "Minas
Geracs" e "S. Paulo"; "scouts"
"Rio Grande do Sul" e "Bahia" e
"destroyers" "Paraná", "Piauhy",
"Parahyba", "Pará", "Sergipe",
"Alagoas", "Amazonas", "Rio G.
do Norte", "Santa Catharina" c"Matto Grosso".

De todos estes navios só um "des-
troycr" não está no porto, achando-
se na Tapera, a serviço da Escola
Naval,

Toda a esquadra está de
rigorosa promptidão.

Por determinação das altas auto-
ridades navaes, Iodos os navios da
esquadra-surtos 410 porto desta ca-
pitai estão de rigorosa B-OiiU-tidão,.

rinha o dr. Aurelino Leal, chefe de
policia, acompanhado do seu assis-
tente, capitão Carlos Reis, da Bri-
gada Policial.

O chefe de policia teve com o
almirante Alexandrino rápida con-
íerencia, nada tendo transpirado a
respeito.

Intcrpellado pelo nosso conipa-
nheiro, ao deixar o ministério, o
dr. Aurelino disse que alli tinha ido
afim de visitar o.titular daquelia
pasta.

A's 10 horas da noite, dou-
tor?...

E então!... Vim ver a cama
do Alexandrino. Soube que elle
aqui pernoitava...

V, cx. não veiu requisitar
qualquer providencia?

Não. Isso já fiz ha dias. Si fôr
necessário.,.

E o dr. Aurelino estendeu-nos a
mão, como qiie.ni fugia ás nos-as per-
gürctas, e rctlrou-sè.

O chefe de policia com-
municou-se, da Marinha,
com o seneral Caetano de
Faria.

0 .dr. chefe -de policia, .titcs de
retirar-se do .ministério da Marinha,
conferenciou, pelo telephone, com _>
general Caetano de Faria, ministro
da Guerra.

Pudemos observar isso, em 'virtude

NO EXERCITO

As providencias das altas
autoridades — Promptidão
rigorosa.

A promptidão nos corpos do
Exercito continua, porém com mais
rigor agora.

Todos os corpos eslão prepara-
dos para se mover, logo que seja
isso necessário.

Foram hontem .ransmittidas sp-
veras rccommendações aos. com-
mandantes de brigadas e, das for-
talczas.

A's S horas da tarde o general
Napoleão Felippe Ache, coinuiau-
dante da região militar que tem sua
sede em Nictheroy, communicou,
pelo telephone, á S* região, nesta
capital, ter recebido um radio-tc!è-
granima do morro da Babylonia,
ignorando-se, entretanto, o seu con-
leúdo.

Foram dadas aos telegraphistas do
quartel-general do Exercito ordens
para que estejam a postos c atten-
tos, afim de, em qualquer emergeii-
cia, não deixarem de transmitiu or-
deus ou avisos emanados de autori-
dades superiores.

•Os encarregados do serviço de ra-
dio-lelegraphia que aquella hora não
se achavam presentes foram chama,
dos a comparecer á respectiva se-
cção, afim de permanecerem vigi-
lantes.

O general Caetano de Faria foi
chamado em sua residência e, de-
pois de ter confcrcnciado com o
presidente da Republica sobre as
medidas que deveriam ser postas em
pratica pelo Exercito, 110 caso de

que a politica nefasta do caudilho
pretende fazer á Nação. -,. ,,-,,••, ,

Terminou incitando c convidando _o presidente do Club e mabala-

o povo a comparecer amanhã ao \ y^^?^:m,?ro!l^f: ate'estc

grande 
"meeting".

Em seguida usou da palavra o
acadêmico João Lins Caidas.

Começa por dizer que se sente
feliz.

— Vós estaes no vosso e ou estou
no meu logar — diz, então, para o
povo.

E, continuando, cstygmatisa o se.
nador Pinheiro Machado, condeinna-
lhe todas as acções e, com pala-
vras de solidariedade para com o
dr. Barbosa Lima, um dos eleitos
do povo e com quem o povo deve
estar e estará em todas as emer-
gencias, condeinna mais uma vez o
barbarp attentado de que foi victi-
ma o bacharelando Lustosa de Ara-
gão, 11 certeza dc que o seu vil ag-
gressor, naquclle momento, deixa-
va de- ser o que era para represen-
tãr a alma de corvo dos próceres
do P. R. C.

Continuando, entre outras coisas,
e atacando sempre .1 fúnebre trin-
dade composta do general Pinhci-
ro Machado, marechal Hermes e
"general" I_aiircutino Pinto, disse
que o povo, devia esperar do pre-
sidente da Republica, que tem lia
pessoa do chefe de policia tão di-
guo auxiliar, o triuniplio, por com-
pleto, de todas as suas aspirações.

— Si, porém, cançado desta espe-
rança, ludibriado nesse anhclo, o
povo não vir realisados os seus
fins, então, e só então, deverá fazer
uni ultimo c desesperado appello.

Elle, o povo, que tem comsigo to-
das as classes armadas e civis, o
povo, que c a Nação, tem o di-
reito de, pugnando por suas idéas,
indo, por elias, até o illimitado, re-
agir com firmeza. Mas só então—é
a sua voz de amigo da ordem, que
não quer recuar nos seus fins. En-
tão devemos reagir, sim, porque só
esse será o nosso caminho.

Não é crivei que por mais tem-
po sc prolongue esta miserável si-
tuação de miséria c baixeza. A he-
rança infame do governo maldito
que passou não deve por mais tem-
po se prolongar. Deve acabar, para
acompanhal-a eternamchle a nossa
maldição.

Ao que soffrenios, á situação pre-
sente, tudo é preferível.

Que, antes, mil vezes antes, o
Brazil para sempre se anniquile, dc
norte a sul c dc sul a norte, para
que com elle, com a nossa nacio-
nalidadc, desappareçam de vez a
nossa vilania e a nossa vergonha,
E' o nosso .dilemnta, o único, tal-
vez, o mais doloroso, Mas o ora-
dor aponta um nome: o dc Dantas
Barreto. E' ainda, talvez, a salva-
ção.

E com taès palavras termina o
discurso..

Paliaram ainda o sr. Sampaio Ju-
nior c os acadêmicos Demetrio Ha-
niaun c Benigno de Assis, que, sc-
guindo o mesma orientação dos ora.
dores precedentes, tiveram, ao ter-
minar, as suas palavras cobertas
por estrondosa salva dc palmas.

Cotniniuiica-iios a Conimissão Sul-
Rio-grandense Promotora dos "Alce-

tings" contra a candidatura Her-
líies:

"Para que o povo não con funda a
movimento de propaganda contra a
candidatura do "Incit-tiis níarechali-
cio", como foi uiaguificamente ela--
si-icàdá pelo deputado Mauri.çió d.:
Lacerda, com a acção dos (-revistas,
;i Conimissão faz publico que uão tem
tomado parte ua agitação operaria.

'Os dois movimentos, 
'entb.rà 

com
portos de çoiitôcto, divergem; ua sua
essência, razão .pela qual .não dc-
verão ser confundidos, .afim dc .que
nenhum dos dois soffra.um desvir-
tuaincnlo .prejudicial a aiu!>;s_. as cau-
sas. ., " ;¦ .

.;Defeiideudo,;..o. ,Bv.a/-i!, d?-. ..luiseri"
polijica, os acadêmicos d<.scj;ijii;>a vi
ctorja ojieraria. .quu..çonstil-iirá um.
reivindicação spçiaj significativa •
benéfica —- O-waldo Aranha, Ivi
Roxo e Camillo Mérciõ;: ¦'..

0 general Dantas Barreto rcsp.oi-
deu 'lios seguintes .termos ao tele-
gramtua dirigido a s. ex. pelos ;.ca-
ikniicos, 110 dia (pie tombou, ferido,
na praça publica, o acadêmico Lus-
tosa:"RECIFE, i_ — Transmitiu poi
tclegranuna de hoje, otj sr. presidente
da Republica, os desejos do academi'
co Lustosa, cujo rcitáljélecinientd dc
sejo,

1-aquelle eminente brasileiro tuia
devemos esperar para a restauraçã.
dos créditos <j da ordem nacional -
Dantas Barreto. "

"PORTO ALEGRE, t.s — Con»
missão Sul-Rio-grandeusc — 1'anca-
da Kio Grande candidatura Raniirc
Barcellos, mocidade acadêmica pedi
apoio triumphp eminente brazileiro
representa agora legitima aspirjçãi
nosso povo, evitando ignomínia can
didatura ínarechalicia. M.uricia di
Lacerda virá reavivar tradições e.
qttecidas impulso, palavra. libertadora
Hypothccamos collegas apoio incou-
dicional, protestamos cucrgicamer_.i
vil attentado acadêmico Lustosa. Pek"comitê" acadêmico — Aristidcs Ca-
sado. "

do .pedido de ligação que fora feito 1 uma provável revolução, voltou ao

momento, todas as tentativas para |
demover o dr. Pinto da Rocha do |.
seu propósito de deixar a activi-!-.
dade politica.

Tosta a votos, a indicação do sr. •
Monteiro é unanimemente appro- -
vada. I

O presidente aniiimcia a leitura
do expediente, que é feita pelo 1"
secretario.

São lidos os telegrammas dirigi-
'los pelo Club aos drs. Ruy Bar-
bosa e Barbosa Lima.

O Club appellava para esses dois
eminente parlamentares, no sentido
de usarem da palavra) em unia e
outra casa do Congresso, afim de
protestarem contra o attentado de
que foi victima o acadêmico Lus-
tosa de Aragão.

O sr. Monteiro passa a ler o te-
legramma dirigido pelo senador
Ruy Barbosa,ao sr. Campos de Me-
deiros, presidente interino do Club
e concebido nestes termos:"Sr. Campos de Medeiros, presi-
denle do Club Civil Brazileiro —
Protestai" perante o Senado equiva-
le a protestar perante o próprio
chefe do P. R. C, arbitro absoluto
naquella casa. E' o que prova a de-
puração do sr. José Bezerra, em
resposta ao meu protesto de sc-
gunda-feira.

Meu discurso, iiiflatnntado pela
justa indignação, seria, nesta crise
de grave excitação popular, indigi-
tado pelos nossos adversários como
um sopro de anarchia sobre essa
accutnulação de combustíveis em
começo dc deflagração.

Devo evitar, cniquaiito possa,
essa exploração perversa, autorisan.
do-a com uni acto inntil. Os pro-
testos já não cabem. Ha seis an-
nos que protestamos ènibalde.

O momento é de aclos: — actos
do governo ou actos da Nação, —
Ruy Barbosa."

Ao terminar o secretario do Club
Civil esse tclegramma, os presen-
tes deram palmas e vivas ao emi-
nente brazileiro.

O sr. Acacio dc Latines ,propoz
e foi approvítdo ¦unanimemente o
lançamento, em acta, de um voto de
pczar polo falleetmcnto do digno con-
sócio general Sebastião Bandeira.

O Conselho delibera mais: telegra-
phar ao deputado Barbosa Lima,
applaudiiido a sua attitude na Ca-
mara, atacando o caudilho do morro
da Graça (por .proposta do sr. Cam-
pos de Medeiros); lelegraphar ao
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Durante todo o dia de hontem. até á
hora tm que escrevemos estas linhas,
não 'havia .nttilnuna alt-r.çfio, quanto
á KTÓve. Maii.tinham-.se os grevistas :ia
mesma situação, dispostos a .continuar
na at-titu. e de resistência, até que con-
sigam a transigência do* patrões.

•O Centro Cosiuop-lita contiiiu'a eni
sessão piTiuairuitc, .recebendo a cada
instante adlicsSca ao movimento gre-
vista.

Um grn|Hi du iporcilisitis nas a.íirnimi
Íiontem que a greve tornará maiores
proporções _iir_.i'.t. o dia <t_ hoje, jwr-
quarto esperam o valioso auxilio du
outras c3as.es, que, até este ir.oiv.-iit-,
sc têm conservado em attitude de í«-
pectativa.

Aguardemos, pois, os áçontcoinicntos.

Ü DEPUTADO VICENTE PIRA.
ClliE E UMA CO MMl.SAO
DO CENTRO DR "CHAUF-
EEURS " CONFERENCIARAM
COM O i" DKI.U.ADO A...1-
LIAR

O dr. Léon Roussouliéres, primeiro
dclcg-iílo -ii.x:.!rar, foi hontem, á i li ora
da tarde, procurado ipelo deputa-d- íe-
doía! Vicente Piragibe, com ifuctil teve

Manifestação ao depu-
ado Barbosa Lima.

Terminado o comido 110 largo dc
S. Francisco', numeroso grupo de
acadêmicos, seguido de populares,
dirigiu-se paríi o Café S. Paulo,
onde se sabia estar o deputado
Barbosa Lima.

Alli chegando, foi o iilttstrc re-.

presidente da Republica, pedindo
demissão do general Laurentino Pin-
to do conluiando da Guarda Civil.

E a sessão terminou ás 11.50 da
noite.

. iO's 'tclegrammas do Club Civil
Brazileiro aos srs. AViencesláo Braz

rc deputado Barbosa Lima são du teor
seguinte:

"Exílio, sr. dr. Wlencesláo Braz,
presidente da Republica — Pãilácío
Guanabara — A -directoria do Club
Civil Braziluiro, interpretando o.s
sentimentos da Nação, de que é
v. ex. -supremo magistrado, justameiv
te indignada .cante da condueta cri-
•mitiosa .do inspector da Guarda Ci-
vil, .protegendo o guarda que tentou
matar -o digno e intenierato acade-
mico Lustosa Aragão, appeila para
v. ex. uo sentido •du scr expedida a
demissão desse funecionario.

lEsse aoto sls moralidade c de jus-

(.'.'íucraíla conicrí _c:a.
Q representante do DisSúcío Va-

der:.', ilcp.:'s dc tratar il.._ últimos
acG_'.( .itn-i!;_s grevistas, solicitou ao 1"
d'.!leR-.i'.l.> aii..'i:;..;' a s.lüira do "chauf-
f.ur" .\I_.t:oc-l Coelho, ,pt'._a ante-lion-
tem, s.111 motivo insti. :adii, o que se
acha bastante enfiTin-,

O dr. Vicente I'ir_g.ibe não havia
avii-a se iivvrado, quando ãHi chegou
uma cóniniissão th) Ccnlrn dos "Chauf-
tetirâ.'.' para ocinfcr.i-.ei.ir t._t o <ír,.
Léon Roa:--'.Mures.

A c0:11 mi.-sã', foi iiit'i'.____id;i no ga-
büi.ti: dc _; s., rcaiisaudó-sc a cotiíc-
reticia ua presença .!o íípujadjj ca-
ríoea.

O tliesoureiro d;, Centro das " Chauf-
fuli ." tomou a palavra c ispc,/. a situa-
¦;ão dos" motoristas nessa greve-.

A coamiissão narrou algumas violcn-
cias pratica, ás p_!,a poücia contra os" chaufft ur. ". 110 governo passado, o a
perseguição .movida pcius sjuarias cieis
centra os m:.!or__a.s.

D dr. Léon Iíottssoittlúres rebateu a
ultima das accusaçõc-, dèiiioiistraiido a
sua inipro:. Jeticia.

S. s. disse que a polioia tem sido
inuito ito!'.-_iilc con: os "chaiitícurs",
L'Str;_han:!o, por iss'o, qui: elles tenlisun
adhcrido a osso (movimento grccist.i.
que nada llu.- ãd-uu-ta. por i._o qti'_ s.
a. nâ0 êed>£_á unia linha, cituptaiito essa
situação perdurar,

O dr. Leon Uotissouliéics termina
dizendo :

— Fiz Indo o que podia fa«er. Po-
donia altiiulcr tá i-claiivaçôes .lus"cháuffwirs'", mas á forca c que ____
conscguiiSo, ,porí;Uv á forca nada fa.,.
cm seu l_t.i-i_-.eH-. L)ii;c.-.iâ.__; isto, ].ji-
que estou disposto .1 uão k:_isig:.r,'lVnhn sHo iir-ícur;iv1o .jíer !imiin«
nioloriólas que q.-r.-ii trabalhar, tl-s.le
que lliía gara_'.a a vida;

Já t. .liei •todas .13 providiénpias para
que esses inotoristas Sejam garantidos;
poncl.) á sua disposição cctii mi mais -p 1 .ri-
i;s da llrig-ida Policial, .iriitudas de ea-
.rabina e eom ordem _..l_z_r togo «o-'bre aquclle. qu'c tttt-tttc eontra a vida

dos que estão trabalhando, ou de ipiail.
quer outra pessoa.

A oominissão do Centro dos " Ciiiiuf-
feur." íez viu- „o dr. Lóon .Rou_osu.
liéres quê " IVutro havia agido KOtu'_ii.
te por solidariedade ao Cc_tr0 Cosmo-
polita.•O dr. Léon Rotts.o.üêrcs fez ver ;
eommissão que .não havia razões pariessa solidariedade, unia vv . qua »:; ¦:'-•
mais .classes não hariãin protestado .
sua s('-ii!:irit'da'd« ao Centro Cosmcpo-
lita, .idhor.iiido..sio íiiovimciuo .píredista.—- pèniáis. nccivscciíUiu a. s., ,os
iiiiciadoics dessa grévc nietterain-se na-
encolha-; e as padarias, ,-in quasi toda
sua totalidade, ei.tão iunccionautlo .rc.
gtilaraicnte.

A coimiKsão ...(..arou, então, ao dr.
Léon. Roibe. .lién _ que a parede <lo!'•¦cliauff tirs" nãn o at-lingia _ que a
classe .lhe era muito grata .pelas senti-lezas i,ue lhe .fcni dispensado.

O dr; Léon !ioii.ssc/j!iércs garantiu
á .(umi.ssíio quia o foi procurar que ai
medidas .pastas cm pratica iaraui as mes-
mas iipi.-rovadas pòr s. •.., os advoga-
dos e din.ctore.-do Centro dos "Chauf-
fc.ir.s", ifv.c com <-,Uc collaborarain .nc
novo regulamento de vehiculos.

A coinniissâo .prometteii dar, amanhã;
unia solução ao caso, "depois i'.a re.
união quo estava marcada.

CM GREVISTA E X A L T A D O
QLE O C1ÍEEE DE POLICIA
PT-EIÍDE E LOGO DEPOIS
SOLTA.

O dr. Aurelino Leal, chefe dc
policia, andou hontem pelo bairro
dc Viila Isabel, fiscalisando o poli-
ciumento.

De regresso, s, ex„ ao passar pel.
Boitl.evard Vinte e Oito de Seteui-
bro, notou grande agglcmieração i
porta de unia das muitas padaria:
alli existentes.

Descendo do scu automóvel. .0 dr.
Aurelino dirigiu-se á padaria cui
questão, onde um indivíduo dis-
cutiil com u doilp do cstabele-V
mento.

Quem é você c que está íaze.
(Vi aqui? indaga o chefe de policir
dirigindo-se ao referido indivíduo,

Este, tomando uma altitude gra
ve, responde:

—> Soti pr.detro, porém não esto.
agçl-a trabalhando por causa da grú
vc. Venho exigir, como grevista
que este. "nioiiilrongo" 

(aponta par:
o dono da padaria) feche esta "bo
itéga", sob pena de fascermol-a i^
char pela dynam.ilc.

-— Mas você não deve, nem pód(
fazer isso, pondera o dr. Aurelinc
Leal.

Mão devo. nem iiosso obriga,
esto "gallcgo. a fechai' esta "lio-
déga". por qúo?

Porquê :i lei pune a todo indt-
v i d li ò (pie proceder desse modo.

-— V. quem i: você para vir aqu.
dizen-mc essas coisas e impedir qu<
eu vire em "frege'' esta padaria?

Sou o chefe de policia, e vacf
eslá preso.

Umu bomba attc l:ve__c estou-



A ÉPOCA Qnarta-feira, 14 do Julho de 1915
que cessem dc vez os massacres 'e vi-
laiilaa dos patrões gananciosos !

Os indivíduos presos uo 12' districto por estarem envolvidos no conflicto m
praça da Republica. — Ao centro, o guarda civil ferido no mesmo conflicto

rado perto do homem não o teria
üiicliido de tão grande susto.

F. 0 dr. Aurclino Leal, vendo isso,
:oui|iailcccu.BC do grevista (• mau-
luu-o t-m paz, depois tle lhe passar
una grande reprehcnsão.

Km seguida 9, ex. tomou locar no
-eu automóvel e vciu para a ci-
dade.

0 CílíiFE DÊ POLICIA CON-
FEIÍENOÀ COM O MINIS-
TRO DA JUSTIÇA.

O dr. Atireliuo Leal, chefe dc po-
Hria, ch*gou houteni, muito cedo, ao
sen gabinete.

A's 3 horas da tarde s. ex. dei-
\ou a Repartição, dirigindo-se ao
ministério da Justiça, afim de con-
(ereneiar com o titular dessa pasta.

lissn conferência, que versou so-
lue os acoirtecimentos qtie s« têm
desenrolado nesta cidade, prolon-
•;;(iu-sc até as S horas da tarde.

Dc volta á sua re
Aurclino Leal conferene
damente com os seus delegados au
sitiarei c dtstrictat-s, dando-lhes ai
gtinías instrucçôcs.

chefiiado pelos indivíduos de nome
Rosa e Mathias.

O DR. l-f-ON R-0'ÜSSÒULÍÉKES
MANDA RÉSTUTÜIR AS CAR-
TEIRAS DOS "CHAL'1-l'EUKS"

QUE QUEIRAM TRAHALHAR.

IQ dr. I.éon Roussouliércs resolveu
hontem mandar restituir itodas as
oarteiras de "chaufíeurs", apprehen-
didas antes da greve, a todos os que
queiram trabalhar.

A policia fornecerá ainda aquelles
que queiram fazer praça um soldado
com arma embafad» para garantir o
vehiculo.

A' vista da resolução do i" delegado
auxiliar, é muito provável que hoje
circulem uns cem automóveis, pelo
menos.

O CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
TRANSFERE SUA FESTA FOR
CAUSA DA GREVE;

UMA DECLARAÇÃO -¦ OS,ES-
TIVADORES E A POLICIA

A respeito de uma local d"'O Im-
parcial" tle hontem, segundo a qual
a directoria da União das Estiva-
dores declarara ao chefe de policia
que a sua classe, não somente não
pensa eln fazer greve, como até se
acha "prompta a auxiliar a poli-
ria", pede-nos o sr. Luiz Gonzaga,
r-perario estivador c sócio daquella
issociação, declarar qne discorda in-
leiramente do niotlo dc pensar dos
ürcctpres (tia União) no que se
•efere á promessa tle "auxiliar a
policia'', pois que, operário, estará
lenipre, em todas as emergências,
io lado dos operários, ao lado dos
leus.

UMA DECLARAÇÃO
DO DR. ORLANDO LOPES

Feilc-nos o nosso illustre colla-
tiorndor dr. Orlando Corrêa Lopes
tjuc publiquemos a seguinte tlecla-
Kão:"A Rua" apanhou mal as minhas
alavras proferidas no "meeting"

o theatro Maison Modcrne, ante-
lontcm. Não disse, nem poderia di-
cr que se deveria oppòr baixeza
lontra baixeza c crime contra cri-
ne. mas a violência contra a vio-
encia.

Este mesmo equivoco foi repeti-
ío por outros jornaes, que fizeram
1 mesma noticia pela que deu aquel-
e brilhante vespertino."

DS CONDUCTORES E MOTOR-
NEIROS NAO ADHKR1RÃ0
AO MOVIMENTO PARE-
DISTA - E' O QUE NOS
DIZ UM GRUPO DESSES
EMPREGADOS DA LIGI1T.

Em nossa redacção esliveram
lontcm o.s mòtorncir,03 Manoel José
Ia Conceição, José Pacheco, Au-
[listo Alves, José Joaquim Fcmaii-
les, Antônio Fernandes, João Do-
ningns Sertorio, Cypriano Antônio
\lves Veiga, Felippe Gucrrcro, João
Baptista Gomes dc Andrade, José
le Oliveira, Manoel Garrido, Joa-
luini Fernandes dc Pinho, Auto-
lio de Pinho, Manoel da Silva Pou-
:es, Avelino Peixoto, Hermogeneo
rrancisco Novaes e Anlonio Luiz
jonzaga c os conduetores José
jonçalvcs Pereira, Camillo dos
tantos, Torquato Corrêa dc Almei-
Ia, Antônio da Silva Guedes, João
linchado da Silva, Antônio Alves
le Pinho; Cândido da Costa Mor-
:agda, José Pinto Nogueira Júnior,
Francisco Fernandes, Joaquim Fran-
:isco dos Santos, Álvaro da Silva
Tavares, Daniel Réhello Rodrigues,
\taliba Conrado Lopes, Manoel
[oaquím de Castro, J. F. da Silva
-osta, Laurintlo da Silva, José Góes
lc Andrade, João dc Macedo, José
Sinies, Júlio Gomes, Antônio da
Socliu Vieira, Manoel dc Oliveira
.'anipos, Carlos Gonçalves Soares,
fosc Madeira Hcnriqucs, Alberto
Fernandes de Carvalho c Henrique
Teixeira da Silva.

Declararam-nos esses emprega-
3üs da Liglit não ser exacla a no-
licia dos jornaes referentes á atlhe-
;ão dos molorneiros e conduetores
» grévc actual.

Disseram-nos elles que não cogi-
Iam absolutamente de fazer greve c
(jue estão muito satisfeitos com os'.irectores 

da companhia cana-
lense.

DS "CH.VUFFEURS" 
EM GRfi-

VE ESPALHAM TAXAS PE-
LAS RUAS.

Os " cliatiffetirs " 
grevistas, com o

fito dc impedir que scus collcgas tra-
balhèm, espalharam taxas pelas ruas
:le Copacabana.

Um auto-soecorro da Brigada Po-
iicial, t|tiando ipassava honlem pela'tu tle Nossa Senhora tle Copaca-
lana, teve os seus .pneumaticos fura-
los; ficando desse modo impossibili-
ado de proscgttir na viagem.

líssc auto foi rebocado para a " 
ga-a«c" da Brigada Policial.

EM RAMOS - PADARIAS
AMEAÇADAS - CESTOS Dl£

PAO QUEIMADOS
'Os grevistas percorreram hoivtcm,

ida -madrugada, diversas ruas da-cs-
•ação de Itemos, subúrbio da Leo-
Kildina RaiJway.

Durante o trajecto, o.s grevistasUacaram os vendedores dc -pão queMicontraram, derramando kcrozene
sobre os cestos c atèando-llics fogo.

Os proprietários das padarias Flor
de Ramos, Central c Panificaçãn
Primavera tiveram aviso de que seus
estabelecimentos seram atacados.

Esse facto foi levado ao conheci-
mento da policia do 22° districto, quedeu as providencias necessárias.

O' «-iioo que atacou os cestos era

ras tia turtic. ¦ i~.-\v.
repartição, o dr.l
.-renciou reserva-* 

" Chrb dos Democráticos reahsava
hoje um grande baile cm commcmo-
ração á queda da Bastilha.

Tendo rebentado a greve, os fo-
liõcs do "Castello" resolveram trans-
feril-o para oceasião opportuna.

A USINA DO' GAZ ESTA' GUAR-
DADA PELA POLICIA

•A Usina do Gaz e os dípositos si-
tnados tm Villa Izabel, rua Nery
Pinheiro e um outro existente em
Botafogo estão guardados pela ,po.
licia.

O dr. Osório dc Almeida Pilho fez
destacar para a Usina c depósitos de
gaz forças da Brigada Policial cm-
baladas.

A UNIÃO DOS PROPRIETÁRIOS
DE HOTELS E CLASSES AN-
NEXAS PROPÕE UM AC-

.GORDO.

Hontem, á tarde, esteve na Repar-
lição Central de Policia o dr, Luiz
Franco, advogado da União dos Pro-
prictarios de Hotéis c Classes Ah-
nexas.

Esse advogado cónfercnciou com
o dr. Osório de Almeid.i Júnior
sobre a possibilidade dc um aecortlo
entre aquella sociedade e os grévfs-
tas.

Entre o 2" delegado e o dr. Luiz
Franco ficoii combinada a rcalisação
de uma conferência entre os ineiu-
bros tia directoria da União e o dr.
Attreíino Leal.

A conferência terá -logar hoje, no
gabinete dn chefe dc policia, que ícr-
virá dc intermediário entre grévis-
tas c patrões.

O 2" DELEGADO AUXILIAR FAZ
UMA INSPECÇÃO-NO CEN-
TRO E NOS ARRABALDES.

O dr. Osório de Almeida Júnior,
2° delegado auxiliar, percorreu hon-
tem, á lorde, em automóvel, as zo-

12°, 13", 14°, is», ió" e
encontrando tudo cal-

nas flo ;", 0°,
17" distiictos,
mo.

HA DIVERGÊNCIA EXTRE OS' 
GREVISTAS

1 dos sócios do centro orou, agra.
do o apoio da classe acadêmica.

XO CENTRO DOS "OHAUWEÜJtS"

Uni» commissão da Resistência e
Cl.-ie:c3 Allliexas esteve hontem, íi tai-_"
dc, uu Bítlc ilo Centro do.. "Uhnnffeurs",
.-ifini dc confercnclar com oa seus dii-e-
dores.

Essa foiifer.v.icla tevo por tini esta.
beleccr um accOrdo entro as duas so.
elcJaücs,

O.S RO.VTOH SODRE OS INFERIORES
DA BRIGADA POLICIAI,

O general Olympio Agnbar, comman.
danto tia Brigada Tollclal, desmentiu
categoricamente- os boatos que IC-m cir-culado de «uo oi Inferlorc» da corpo.
raçilo quo dirige tenham protestado .o-lidariedndi! no Centro Cosmopolita,

S. ex. nocrescontou mie a Brigada
Policial jamais cc envolvera cm f.ictcs
dessa natureza o une olla prestigiarao governo, como ó ilo scu dever.
•OS ACADÊMICOS VÃO AO CEM-

TRO COSMOPOLITA

Xa madrugada de hontem 03 acade-
niiicoá estiveram 110 Centro 1'osniopoli-
ta, onde foram apresentar scus protestosde -solidariedade.

Encontrando diversos oradores a fal-
lar, os -.-sludantcs pediram a .palavra
para externar as suas opiniScs sobre a
greve.

Não querendo abrir precedente, a di-
rretoria do Centro -não consentiu que
os '.stnJnnilei falíasscm

Um
decetuto o a{

OS ACADÊMICOS NO CENTRO
DOS " ClIAUFFEURS "

•Unia co-.iiiiiii.srio dc acadêmicos icslòvc
liQiitem. 110 Centro dos "iCliauffeurs",
c se 'entendeu com a sua directoria, 110
sentido dc obter a adhesão ás sitas
idctis, •comproiiK-tti-iulo-.se os estiulan-
t(-3 a se manterem ao -lado dos opera-
rio=, na aotual grénc.

A ORDE-NANÇÁ DO 3? DELEGA.
GADO AUXILIAR KOI AGGRE-
Dl DA

O cabo Vcnancio. ordenança do ter-
cci-ro delegado auxiliar, tjuatido .passa-
va, hontem, pela nia Visconde da itau'-
na, foi abordado pelo desordeiro que
tem o vulgo dte "Bahiano", que lhe
pejtltu informações sobre a grévc,

Como o cabo Vcnanriò nà0 (|ii!zcssc
atl-ondel-o, "iJahiana" dcu-lhc duas
bofetadas.

O offcndiJo queixou-Ss á policia do
14° districto.

O CENTRO COSMOPOLITA QUER
FAZER A "SABOTAGE"

O Ci ntro Cosmopolita, disposto a
continuar o movimento gervisla; esca-
1-ou diversas conunissões, que liontem
perconeram as ruas do centro da ci-
dade, .para conseíçuir adto.sõc-s.

Os associados d,o Centro estão dis-
postos a recorrer até á " sabótage",
pa-ra forcar os proprietários a fecha-
rem os estabelecimentos.

OS GREVISTAS VAO SE DIRI-
GIR A' CÂMARA

O Centro dos " Chauf feu-rs " c a As-
sociacão dc Resistência dos Carrocei-
ic-s, Cocbciros c Classes Anncxas, no-
mearam uma comniissão para ir á Ca-
mara, indagar dos motivos por qiis a
comiiiissãó dc Pi-nani;as ainda não co-
grtou tias rcofa.maçõp3 entregues ao
presidente da Câmara, a respeito do
sugmento do imposto sobre artefaotos
Jc borracha.

lia divergência 'entre o Centro dos" Chauffetrrs" e n Centro Co-smopíi-
lita.

t Hontem, alguns uiembroa da directo-
ria do Centro dos " Chaufíeurs", de
volta do Centro Cosmopolita, oowintt-n-
tavam clu-ios de indignação ° modo por
que foram recebidos naquellé Centro.

Queixavam-se de terem -sido unxova-
lhad-os pelos associados do Centro Cos-
m-opolita, a quem sempre dispensaram
apoio.

OS ".CHAUFFEURS" DA EM-
PRESA AUTO-AVEXIDA ADHE-
Rl-RAM A' GRE'VK

Os " cliauffèuM" da Eth-prijsa Auto-
Avenida, solidários -coni os -seus íotle-
ga3 em greve, adheriram liontem ao
movimento.

Hontem ir.'-sino,logo ás .primeiras lio-
ras da manhã, deixaram dc «ircular os
mitos-avenida.

OS "CHAUFFEURS" DOS AU-
TOS PARTICULARES ADHE-
REM A' GRE'VE

•Uni grupo de "chauffetirs" dc autos
particulares estev.c, hontem, no Centro
ios " Chatiff«»rs", ,para declarar a sua
solidariedade 00 raovitiKJito (frev-ista.,

OS " CHAUFFEURS " FAZEM
MAIS EXIGÊNCIAS

Oa "-chauffetirs" querem que a PO-
licia. fo-rnec.i uma copia do regulamen-
t0 que eslá para ser discutido 110 Con-
Eií-h-o Municipal, para verificarem si. de
fa-çto, foram r.ttle inclnidos -os dispo-
sjtivos por clica k-mbrad-os.

OS MARCENEIROS FAZEM UM
APPELLO AOS SEUS COMPA-
NHEI-ROS. 

Realisou-se hontem x segunda rc-
união de marceneiros para tratar dos
«eus interesses.
¦ Compareceu grande numero dc
companheiros, que, depois de discuti-
rem sobre a situação em que sc cn-
contra esta classe, deliberaram que
te realisc hoje, ás 6 horas da tarde,
«ma reunião geral, para a quat' se
convidam Idos os operários ,compo-
tichtçs da industria de moveis.

Todos sabem que, com a emprei-
tada offerecida pelos exploradores
do nosso suor, enchem estes as suas¦¦ burros" de dinheiro, arrancado á
forra dos nossos braços,

Quaes são os preços dc mão dc
obra pagos actttalmcnte? Basta dizer
que os patrões baixaram-n'os á me-
tjdc do que eram.

Aproveitando a crise que através-
«mos, e.\ploram-ri'os vilmente, che-
çando, cm diversas casas, a insultar
o operário rias "bochechas", sem que
este tenha siqtter um gesto vago de
revolta.

A empreitada é o obstáculo para a
conquista das oiito horas.

" Carneiros" gananciosos chegam
a trabalhar doze a quinze horas para
tirar o salário miserável de '7$ooo,

quando deveriam conseguil-o na dia-
ria normal de nove c meia horas.

Conibataníol-a, pois. para podermos
obter as oito horas de trabalho,

E' justo e humano o que pretende-
mos, e só typos abjectos c inconscien-
les deixarão tle apoiar o nosso movi-
mento em prol da abolição da cm-
(irritada e da conquista das oito ho-
ra-?.

Avante, camaradas! Agora, que as
t-ksses da Construcção Civil -estão
cm via de entrar em luta ipara a-l-
cançar os -seus direitos, ipois e-stes
conquistam-se e não sc pedem!

Convida-se o camarada Pedro No-
lasco a comparecer a esta reunião,
pois a sita presença é necessária para

andamento dos trabalhos,
Rua dos Andradas 11. 87 — A Com-

missão tle Agitação.

A SESSÃO DA UXIAO DOS PRO-
PRIETAR10S DE PADARIAS

_ Xa Sociedade União -dos Propricta-
rios de Padarias .houve, hontem, uma
s-.-fião, jiara ser .tomada uma rcsolu-
cão por parte dos patrões, em face da
greve dos padeiros.¦Essa sessão, que estava marcada parahora da tarde, só sc realisou as 2
horas, com a presença de 40 sócios.

Foi apresentado pela comniissão um
manifesto para ser enviado ao presi-
dvnle da Republica.

Os termos desse manifesto não agra-
da-ram, entretanto, aos associados, prin-cipalniente, porqu-.- não fazia referencia
ás exigências dos grevistas recusadas
pelos patrões, excepção feita á que se
refere ao desoinço aos domingos. -

Por fim, ficou resolvido que a dirc-
ctoria iria ao chefe dc Policia saber
dc s. cx. si garantia a entrega de
pão em domicilio, - -lambem os estabe-
iccinicntos c o scu funecionamento-.

Em caso aítirmativo. ficavam sus-
pensas -todas as d-cliborações, c, cm ca-
so negativo, -não seria feito 'esse ser-
v,iço.

Alguns oradores censuraram a fra-
qií.-za tia poiticia deante dos -aconteci-
iiic.ntos que sc têm desenrolado ultima-
nreiite.

A scssSo terminou is 4 horas- da
tarde.

Uma comniissão da União dos Pro-
priclarios em Padarias -procurou, hon-
Um mesmo o dr. Aureiitio Leal, para
âqucillc fim,

UM PROTESTO DE SOLIDARIE-
DADE NA UNIÃO DOS ALFAI-
ATES

Em v.isla da agitação que reina nas
classes trabalhad-oras desta capital, 1110-
tivad-a pela miscria e pela fome, que
àvass-alam o lar do .pr-jletariado, os ai-
faiates, tambem colhidos pela mesma
infelicidade, c exploração dos -oapitalis-
tas, prestam o scu decidido apoio, na
permanência da grévc, e sc manifes-
t.-iin snJidar.ios com os seus conipanhéá-
ros, vietimas da prepotência da Casa
Brandão, que dispensou grani» parte'
daqurlles artistas.

Os alfaiates protestam vehemente-
nieittc contra o acto do sr. Brandão,
despedindo operários, por ferem estes
exigido com energia os scus ordena-
dos.

Dc ha miiit0 que o sr. Brandão vem
coiniiicWindo os mais inqualificáveis
abusos, prejudicando, sem piedade, -03
seus -operários. Xão -podia prolongar-se
mais, •dc_ modo algum, a triste situação
dos alfaiates daquella casa, qtie sw
viam coagidos pela iníquas imposições
do sr. Brandão, que não faz outra coi-
sa sinão propalar, pelos jornaes, a gran-
tteza e a opmVncia das suas officinas.

Xada disso c verdade, e, si o fosse,
a sua •cli-entcüa não «eria tão mal sec-
vida.

Coni-Ualamos os nossos algozes, para

Convida-sc a classe .para tuna rc-
união, hoje, is .1 horas da tarde, na sé-
de social da União (I03 Alíaiah-s, ã
rua dos Andradas 11" 87.

UMA DECLARAÇÃO DO CENTRO
DE EMPREGADOS EM FERRO-
VIAS

O sr. José Pedro Rodrigues, presi-
dente do Centro tle Empregados cm
Fcrro-Vias, deli píiblicidadú anu-lion-
tem ao seguinte aviso :" Centro d1.- Empregados cm Ferro-
Vias. — Aviso aos sócios', ao publico
c a quem interessar, — Perante a agi-
taçã-o cm que actualmeritc 1103 encon-
Iramos, devido ao estado .anormal -da
ordem publica, aggravada p-.la especta-
tiva de greves, a direoloria deste cen-
tro, interpretando o sentir de seus as-
sociadós, não concorrerá, moral ou 111:1-
tcrialiiiMitc, para a conservação desse
estado dc coisas, sendo-lhe, como é,
adverso aos seus inlcr.essçs e ao sen
caracter conservador. —- Rio de Ja-
ni-iro, 13 — 7 — 11115. — José Pedro
Rodrigues. "

SECRETAS... DESCOBERTOS!

durante a assembléa de hontem,
á noite, 110 Centro Cosmopolita, tres
agentes de policia tentaram pe-
iierar 110 salão do Centro, iuimiscuin-
do-sc por -entre ns assistentes.

Descobertos a tempo, porém, fo-
ram os tres coiif.nicuos " mantenedo-
res da ordem" (postos jvara fóra do
edificio, como medida preventiva dc
hygienc...

E, terminada a assembléa, já qua-
si 1 hora da manhã, quando se reti-
ravam os grevistas, cm perfeita or-
dem, um dos taes entendeu que "de-
via dcsaffrontar-sc e poz-se a fazer
brilhattiras idiotas, a prender a tor-
to e a direito, ameaçando pancada,
como si fossem dono deste mundo e
da metade do outro. Triste papel),..
A PRISÃO OE UM ANARCHIS-

TA POR SER ANA-ROIIISTÁ

Ao retirar-se, hontem, á noite, ;do
Centro Cosmopolita, foi preso o r$e-
rario Castanheiro, jwlo crime de. ser
atiarchista. Isto foi declarado pela
própria autoridade que o prendeu,

E viva o art, 72 de D. Constithi-
ção.!

Com vistas ao sr. chefe dc pojicia.
AOS ALFAIATES

Os alfa-iatea qu* saturam da Casa
Bfa-ndSo ipedem-n-os a publicação do st-
gitrtò* : ."Os officia«s qne -tfaWhavam na
Casa Brj-nttio, <lec}ai>am á classe «n (te-ral que estão >de pleno accòrdo com a
tfe-daração da União dos Alfaiates, pora mesma declaração tr-adurir a «xpres-
são da verdade.

Proefstamo» «wtra -o desmentide- dos
factos, feito pelo mesmo sr. Brandão,
pela imprensa, porque o modo coino
jssc «enhor -tratava o pessoal da offi-
cina era nbjeetS t mais próprio de um
rude fri-tor (pie- d-bife -escravos, do quede ,um proprietário de uma casa com-
mercial.

Çhiantfl aos pagamentos, tambüni fal-
ta ú verdade, ,poLs, do dia 5, passou ao
dia 7 « 8, c «stc niez Já havia pas-sado -esse dia, quando, no dia o, resol-
ventos mandar um companheiro enten-
der-se a respeito, sendo recebido gros.seiramente.

Deante deste seu procedimento pre-
jioteinc, decidimos não começar o tra-'baJho no dia 10, sem primeiro enten-
d-onno-nos com t-llc, indo dois compa-
nheiros entrcgíHliB. as nossas Tecla-
inações, por escripto, em condiçSes
por demais respeitosas. .

Convidamos o sr. Brandão, si qui-zí<r ser cavalheiro, a apresentar-nos o-
tal í| papel" escripto, assignado pelosofíiciaes alfaiates quo trabalhavam 11a
sua casa, poi-.s assim poderá provar si
agimos ou não com jnsokncia, confor-
ine du.

Quanto & desculpa que apresenta' da
viagem a São Paulo, não dizemos ria-
da, porque somos mais educados do
que elle.

Disse o sr. Brandão que .pagava até
os dias cm que os operários não po-
diani trabalhar, quando doentes. F,'
verdade que isso acontecia, mas tam-
bem não é urnas verdade, que. em mui-
tos dias, sc trabalhava até altas horas
da noite, sem receber nada a mais, aJéni
do salário normal, assim como. 'traba-
lbavamos alguns dias feriados edomiii-
gos, nasiiicsmascondições.até ao meio-
dia.

¦K ai d.iqu'i41c (|ttc fosso reclamar
contra isso I

¦Era logo despedido o ainda estupi-
damente insi:.'tado, pois esse sr. Bran-
dão costumava entrar na officina -com
ar de Sancho Pança, gritahttó t

— " Ouciu não ésíivw satisfeito que
vá embora".

Innumeras wzn, ofíiciaes eram des.
pvdi.los por pedir um abono em vale.

Quanto ao modo "delicado" desse
senhor, não precisamos direl-o, pois o
incsmo já é de sobejo conhecido, .por
um regiiíar numero de alfaiates que
têm 'trabalhado cm suas •pffioíiKts,

Assim, pois, todo o aifaiafe que pre-
zr a sua dignidade de tionlcrll, não dc-
ve ir trálial-har cm -ta-l caía, afim.de
tksrotqs tuna dtiiionstração do quanto
vtilr-nw).-, como homens do trabalho.

Companheiros alfaiates 1 Sejamos ho-
treiK i;-m dia !

Façamo-nos ítêspeittri para- cobibir
03 abusos e as explorações semelhantes
a -estas, que já .caractc.risam a Casa
Brandão. "

AOS CONDUCTORES E MOTOR-
XE1R0S DA LIGIIT

Pcd:cm-no3 a publicação do sc-
gv.iní-e :" CompanlfL-iros — A nossa incr-
cia, o nosso indiffsrcntismo deante do
beBo moviiiientb grevista é um crime.

Mais do que elles nós temos reclama-
ções irtniinieraveis a fazer.

A directoria da Ligbt fez-s1; poderosa
ent-rc nós pcía violência, pela bruiali-
dade, pelo terror. O que soffremos de-s-
sa coinpanliia velhaca, exploradora, clre.
ga ás raias do impossivel.

Essa situação, companheiros, não
pódc, não deve continuar.

Ou somos homens livres, ou somos
escravos. ..

Definamos a nossa situação, que o
momento é propicio.

Nós, companheiros, temos uma força
brutal nas mãos.

Uma parede nossa faria com que fos-
seiiios attendidas em tudo que quizes-
símios dentro de poucas lioras. A nossa
grévo abalaria a capital, desde a choti-
pana do trabalhador ao paíacio do pre-
sidente. ' : ¦. , .

A -pressão qtíej em greve, faríamos
sobr1-^ o povo, sobre a Light, sobre o
governo, era a melhor garantia da nos-
sa victoria.

O' povo, sem conducçãot faltaria áo
trabalho á cidade; a Light pagaria
centenares dc contos dc multas ú Pr'e-
feitura, c tcmlo milliarcs de contos dc
prej-uizo, o governo, em tal emergência,
ficaxia em situação critica, c trataria de
altender-nos, para que voltássemos ao
trabaJho.

E' mentira que a Iviglit, como diôsfc-
o sr. Barthon. tenha pessoal habilita-
do para substituir osmotorneiros e con-
ditetores numa possivel grévc.

Uiiamo-nos, companheiros, aos nos-
sos irmãos de lutas, c vciicc-rcnios to-
dos, 'cm menos de -um dia.

Avante I — Alguns motorneiros. "

PEDIDOS DE GARANTIA

O dr. Léon Roussouliércs, Io dc-
legado auxiliar, tein recebido mui-
los pedidos de garantia de "chauf-

fetirs" que querem trabalhar.
A' disposição dc todos tem s. s.

mandado pôr praças da Brigada Po.
licial.

PEDIDOS DE GARANTIAS •

Os delegados dos 1°, 2°, 30, 4", 
-3»,

8", 9°, io", ii", I2", 14o, is", 16°; i7°
18° districtos policiaes receberam pe-
(lidos de garantia dc proprietários
de padarias, cíisas dc pastos, bote-
quins e hotéis existentes nas respe-
ctivas zonas.

Esses pedidos foram premptamen-
te attendidos.

O ASSUMPTO DO DIA

O DUELLO
A nota sensacional de liontem fei

a proposta dc duello feita pelo sr.
Pinheiro Machado ao sr. Barbosa
Lima, '"'

Os jornaes vespertinos dizem que
o illustre representante carioca ac-
ceitou o duello. Não sei si isso será
verdade, porque ha muitos dias que
não vejo siquer o meu prezado che-
fe c amigo sr. Barbosa Lima. Si,
entretanto, elle acceitou o duello,
fez muito mal! Vez mal — porque
o duello é, ao mesmo tempo, ridi-
culo e bárbaro. Fez mal —- porque
entre o sr. Pinheiro, que é um ce-
rebro êco, c por isso mesmo pôde
perder o tempo a fazer ponlarias,

,e o sr. Barbosa Lima, tle complei-
ção franzina, só preoecupado cm
estudar c produzir, a vantagem,
nesse duello, só pódc estar com o
primeiro... Fez mal ainda -• por-
que a intenção do sr. Pinheiro, pro-
pondo essa reparação pelas armas,
é a de fazer calar o sr. Barbosa
Lima: calar, 011 pela morte, ou
como conseqüência das próprias
condições do encontro.

Si algum "tninhoeão" lembrar-se
um dia dc encontrar nos meus ar-
tigOs alfrum motivo para gastar pol-
vora e bala, eu farei sentir que, em
se tratando de "fitas", cômicas o»
trágicas, não ha como procurar um
bom «inematofrrapho.,.

Nio posso admktir que um ho-
mem que se julga offendido vá
mandar testemunhas ao -offçnsor,
para que este marque dia e hora
para comer balas.

Um cidadão, qnando insultado,
tem dois caminhos a seguir: — ou
processa critninalmente o injuriador
(e «ste devia ser o meio proferido
por um legislador, nrnn paiz em que
o dnelto é crime), ou procura en-
contrar-se frente a frente eom o
autor da injuria, para, em qualquer
logar em que o descubra, ajustar
as contas..,

F,' menos " solcmnc", mas é mai'3
•pratico.

O que teria irritado tanto o sr. Pi-
nhcir© Machado ? Disseram os jornaes
de hontem, que o caudiiho tlaumou da
vitla com o epitheto de "general Pen-
te-Fino", com que o mimoseou Barbo-
sa Lima.

0,ra, eu jião acr-rdito nisso. O Cor-,
reio da Manhã fartou-se dc chamar o
sr. Pinheiro o " Pente-Fino " ; A Epo-
ca já sc serviu d-e;sa -expressão para
designar o homem do morro da Graça,
e o rabiscador destas linhas, por mais
de uma vez, quando redigia a secção"Ordem d'o dia", d'.-l Noticia, teve oc-
easiâo dc chamar " Pcnte-Fino" o"valiente" dt) morro da Graça.

•Xão creio que o sr. Barbosa Uma
tenha acceitado o duello. Si, porém,
acceitou, não acredito que o encontro
chegue a se realisar, y

Quando, porém, sc rtfaüiscj uma dc
duas : ou o sr; Pinheiro leva 0 diabo,
para a feJicidade do Brazil; ou o sr.
Barbosa Limtf é assassinado, c o sr.
Pinheiro paga com a vida, a vida que
extinguir.

O morro da Graça é uma verdadeira
irradiação dc . . . barbaria. Ali cor.
rompe-se, qnant0 é possivel, e, quando
a corrupção politiea é de todo impossi-
vel, pensa-s-e Jogo cm imitar os convin-
cenres processos germânicos I — CAM'
POS DE MEDEIROS.

r minha palavra sc faz ouvir. Sou um
lutador, pobre, mas respeitável.

LvtttrettuHOt ¦uni utocLulio tpiepa lio*
jc que o "meeting" fosse encerrado,
pára só di pois en war da palavra.

Um ouir;t* palavras: (ruerlu 'V^ *'.t
ficasse fóra do ".nv.cting". Desde qui
eu senti isso, despedi-me dos comícios,

Então, não falia mais ?
Xão raitorej, emqiianto permane-

cer a má vontade dc alguns. Acompa-
nhei o digno acadêmico dr. .Vrafifio an
hospital. Sou f.m admirador dilie c,
honra seja feila, -nlie me dispensa tuna
consideração-(|Ue me, honra.

Assim, ,pc-.ico me importa a nntipa-
thin de um nu-ninole sem importância

O professor Vidente estava limito
sentido cem 11111 estudante, cujo nome
não uos quiz dizer.

¦ ¦ ¦» » i 
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0 dr. Sabino Barroso par
te hoje para a Suissa
A bordo do "Tubantia" 

parte hoje

para a Suissa, onde vae em busca dt
melhoras para a sita -saúde, o dr. Sa-
bino Barroso, ex-ministro da Fa-
zenda.

\To seu embarque o presidente di
Rupublica far-se-á representar pelo
coronel Tasso Fragoso, chefe da casa
militar da presidência.

ítvm visita 00 presidente da Repu-
blica, estiveram liontem, á noite, no

palácio Guiinbaia, os deputados Joa-
quim Salles e Christiano Brazil, e
dr. Eüclydes B.-.rroso, director dos
Telefrraphos.
¦—., 1 a«w mWmi

ROUPAS FEITAS
PARA

Homens, Rapazes e Me-
ninos

O maior c mais lindo sorll-
mento de Ternos desde a fina
Casaca at<5 ao simples costume
àc hrhn. A preços baratissiraos
eneeti'rai»-se na Casa RIO TRI-
CMrHAL

86 Rna cto Ouvidor 56.

^HilSi*!
ir. José Bezerra parte

heje para Pernamlw
A W'do do "TutantU", pírto tivi»

P»ra Peruambuco, aonde va» buscar sua
exina. famllln, o dr. Joc BíZcrra, ml.
nistro d» Arircultura.

Xa sim ausência, a. ex. será sulwtl-
tuido iwlo dr. Paudia Calogtr..», mlnlo.
tro da Fazenda.

O dr. .Tose Bezerra estevn hontem, 1
noite, no palácio Quanat-ara, afim dc'apresentar *a euas despedidas ao pre.
sldentn du ]?<ipul)lie.u.

O prc^tlcnto da Republica far.srA.
ruprcsfntar no embarquo do dl". .Tasfi
Ki-zerra pelo coronel Ta«su PrasoBo,
chefe tia cam militar da p:e«id*nela.

GRANDE VENDA
1 Preços Reduzidos

ESTA SEMANA
De Fazendas. Roupas feitas e

sob medidas CHAPÉUS. Catni-
xás. Ceroulas Collarinlios,Metas,
Gravatas, punhos, Lenços, Sus-
pensorios, Vestuários, Guardas
chuva e muitos outros artigos
que silo vendidos a preços ex-
cepcionaes.

Na Casa Kio TViumphnl
56—Rua do Ouvidor—56.
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(( LOR D
cortiça para 200' réis; tombrindes; Lopes, Sá & G

"' cigarros
ponía de

A propósito de, ainda hontem, não
conseguir fallar, na Câmara, o

sr. Mauricio de Lacerda, conversa-
va-se numa roda dc politicos anti-
pinheiristas.

' Cada qual qtie comincntassc o fa-
cto ao scu sabor. A indignação «ra
profunda, por isso que os meios ado-
ptados pelo pinheirisnío para arro-
lhar deputados independentes são os
mais grosseiramente preferidos.

O sr. Lamounicr Godo fredo, repre-
sentante mineiro, approximou-se de
um grupo, cm que se faltavam sohrc
o caso, c disse:

— No tempo da Monarchia, pas-
sei vinte c-dois dias entalado com um
discurso na garganta. Parece que o
Mauricio vae ter a mesma sorte...

14 JULHO
A data de hoje assignala a passagemdc ium dos mais brilhantes feitos que il.lustram as paginas da liisloria da glo-nosa -França.

. Foi a 14 -de julho de 1789 que o hc-roíoo .povo franCíz realisou o ideal quede lia muito vinha alimentando — 11 to-
niada da Bastilha.

A hedionda prisão politiea, onde fo-
ram sacrificadas vidas preciosas.consti-
tina um verdadeiro terror para o povo
parisiense, que, vendo Iriumphante a
revolução libertaria, viu tambem surgir-
lhe nova aurora dc liberdade c dc fra-
ternidade.

Esse grande acontecimento ela grandenação -tit-peroutiu não só entre .„ povofrancez, como tambem entre os demais
povos cultores da 'liberdade.

Nos paires republicanos, a data dc
hoje ê commentorada festivamente.

Entre nós o brilhante feito c sole-
mnemente^ coinmcnioradio, figurando
entre os dias de feriados nacionaes,

CIRCULO DOS OPERÁRIOS
DA UNIÃO

Ootnmeniorando a grande data 14 de
jlulho, o Circulo dos Operários da
União realisará, hoje, ás 8 horas da
noite, cm sita iséd-o, á rua -Marechal
K!-oria.n0 n" 18, unia sessão cavaca: pa-
ra homenag.ar o "Culto do trabalho",
çonforirtò o artigo S3 da constituição
social.

Para assistir a esta commcmoração,
ficam convidados todos 03 confrades
associados,sociedades co-irmãs e repre-
sentantes dc todas as classes sociaes.

•» ¦ —

lionlcm, 110 " ineeting" do brgo dc
São Fr.-uicisco, o professor Vicente Ntí-
nes Ferreira, confccttlo orador pppiUaf,
declarou tfúc se despedia dos comícios,

Perguntámos, por isso, ao sr. Vicen-
te, o que determinara essa sua resoht-
ção.

O^ orador, então, explicou-nos a si-
gnifii-cação das suas palavras :

— Veja o senhor si eu tenho ou não
razão. Kaliei em iodos os "iniiõt-
ings" sobre a earestia da vida, i m quasitod-os c-3 coniicios de propaganda da
candidatura do eminente Ruy Barbosa,
ei depc-á disso, sempre que o povo de-
fende os scus direitos |ij praça publica,

A EMISSÃO
UMA NOTA DO "COMMERCIO

DE S. PAULO"
S.-PAULO, 13 (A. A.) — O "Com-

mercio" dará amanhã a segiy-nte -nota:
" SabcH',05 que na nrcnsagein que ò

presidcr.le da Republica dirigirá ao
O-jiigrcsso, alvitrará a idéa da ser o go-
verno .intorisado a fazer uma emissão
d-eiso airl contos dc .papel moida-, cs-
peciaíniente destinada ,1 amparar í
lavoura do café, e «ma emissão d-e 100
mil contos, para auxiliar as operaçõrs
do couunercio geral.

A parte relativa á lavoura, será cn-
tiregnc ao governo de São Paulo, que
distribuirá por empréstimos aos fazen-
deiros, c terá como garantia (to seu op-
portuno resgate, metade da sobretaxa
de cinco francos cobrada sobre o pro-
dueto exportado, uma vez que es.se tri-
buto seja desveneilhado dos tmprtsSi-
mos «xternos a qtie está preso.

CAFÉ' GL0B0,Ch?act°t-.
bonbons linos e fantasia de cho-
colate, só de Bhering & C. Kua
Sete de Setembro 310.

0 dia no Senado
Senado realisou hontem uma ses.

são dns suas, isto é, som importância...
Não liouvu expediente nem pareeeres,

nem oradores.
A ordem do dia, que constava ile dois

crodltos, um para òccorrer a. pagamen.
tos ilo ofTiclacs réfòrmàdóB da Marl-
nha ii outro nulo niinlslei-h) da Fajen.
da, paru pasami-nto da 1'lanç.u du um
fiitiecionario, tevo encerradas, .sem de.
bates, as terceiras tlIscüesBeo dos mps.
mos o adiada a sua votação por falta
do numero.

Xada mais havendo, o sr. Urbano
suspendeu a sessão.'Depois disto os homens da rua do
Areai sahiram para os corredores o "sa.
linha do café", para concertarem com
o chefe, em segredo, como devia man.
dar o desafio pura so dcsnffroiilar do
nggravo do lhe chamarem ma ti uma
vea do "iPento fino"!,..

Mas tudo A pui-ldade, para quo a po.llcla não lntervlasee no caèo a decidir,
se pela» armas...

r ÁGIL!
A cerveja Fidalga, nilo contente
De ser um gozo ao vosso paladarOtlerece aos amigos um presente
Que nao é cois» para desprezar I
Qualquer um pode tel-o tacil-

mente
A cápsula ó mister examinar
E se nella algum premio ahi

descobre
E' vir á Brahma e receber o

cobre.
02583

mw*$mtm>m»m

Dr. Affonso Cosia
Melhora o estado de saúde do

illustre político
LISBOA, 13-0 boletim rela-

tlvo ao estado do dr. Altonso Cos-
ta diz que as melhoras assigna-
ladas hontem continuam a accen
tuar-se.

Um dos médicos, interrogado
ii sahida do hospital, declarou queha esperanças de salvamento,
acerescentando no emtanto quesó no próximo domingo poderásc fazer um prognostico seguro.

^ » » » ,uivieo!
Cura radical da Urcmia — Coli-

cas renaes — Cálculos ou areia nos
rins — Deficiência dc urina — Ca-
tharro da bexiga.

Indica-se o especifico grátis.
Carta a HYPOCRATES, 

'nesta

folha»

â IMliLEIEA f»

tendo resolvido acabar com a sua secçào
de Confecções, está liquidando todos os
•; ... ;;.- -" -.;•;;;-, artigos ^izzzzizziizz:

POR MENOS DO CUSTO!
Manteaux de pura lã, forrados de

seda, de 90$ a 160$ por .45$ 50$000
Costumes de 60$ e 70$ por . . 25§000
Vestidos de seda de 150$ por. . 50$000
Paletols de casemira de 50$ por 22Ç000

0;2õ82 Largo S. Francisco de Paula

CONFLAGRAÇÃO LUr.OPlSA

ULTIMA 9
A VIOLAÇÃO DO TERRITÓRIO

DA BÉLGICA
PARIS. i.i {A. II.) — O jornal eu-

thoHeo " I.u c*roix " auüuncia hoji- rfiie
o cardeal CaSM-rri; secretario «le Esta-
ilo -dos N"egoaos da Viiticnuo, entregou
ao «r. Vu;i tini XvuVeK mmisíro da
Kt!xic:i junto á Santn Sí, -iuim carta,
co-nrrnilo «ttãlaraçfics |inci».ii -relativa-
mente ú violayJo ila neutralidade *la
Belslcii.

Monsenhor Gasparri declara effecti-
vúcn-eaie ne.ssi -caria, ijiu-, tendo o .sr.
Botíúnaun Holhweg, cbancelliar üo Im-
l>trio Al-li-uião, r-econh.oiJo Crancamün-
i^.por suas deoUraçõus feitas ao Rl-ícIi-
í:'.uk, na sessão de 4 d-i ago>'.9 de 1914,
f[U-e a Allemunlia violara a nuitraliJa-
d-L- tio pai/, lisinlro, com d<-0;irezo ias
rêlfrã-s do direito intcraacvonal, da
própria «onfisrâo do ditilomaua yUunão
rcínilta vsUir a invasão a'leuã da Bei-
gica eomvr.-!icnd'-da tias palavras da ai-
locução con.si*tor:al «Ia iwpa, <"in data
tle 22 ie janeiro.

Nessa ::'!tocuç5c. eenvéni -recordar, o
jiarpa B-c-nio XV .reprovivu em ter-
nvos muito «.-nergi-íos ioda e qualquer in-
justiça porvratiira «ommottida, partis-
se donde partissv t; foiss"; tiual fosse a
«ua causa determinante.

A SITUAÇÃO DA ALLEMANHA'PERANTE OS ESTADOS VXL
DOS TENDE A AGGRAVAR-SE

NOVA YORK, u IA. H.) — Os
jòrnat! «Ia tard-i- «liirai que si vier a
confirniar-sr a neiticia do modo como
irm d-cs submarinos alltmães se seryíu
d-o vapor " NoruianUj-", para atacar <:
me-ítrr a piq-iu; o ipaqntt-te nrsso " Leo ",
nas iiroxin-íldade-s «ki costa dc Peru-
hroki-, a tensão >!-e -relações entre os Es-
tados Ur.iíl.is t a Allemanlia, actual-
m«itc gruviíí-iniii, ainda mais se aggra-
vara.

OS ERAXCEZES DIZIMAM OS
ALIEMÃES — UM " RAID "
PROVEITOSO DE AVIAÇÃO

PARIS. 13 (A. II.) — Communica-
do official das Ires lioras da .tardtr :

1 Num violento ataque, que .deram
na região do _" Labyrintho", os aile-
mães foram dizimados por completo, -e
obrigados a recuar das suas Knhas>_

Operando 00111 forte ventania, trinta
c cinco aviií-.s dos alHados bombardt-a-
ram a estação fexro-viaria -estrairégica
nMunã de Vigneulies, que serve Calon-
nc 1: Apreniont. O bombaril-io deter-
minou numerosos incêndios 1111 avtilta-
dos "stocks" de munições que alli se
adiavam armazenados.

MAIS PROEZAS DOS SUBMA-
RIXOS

LONDRES. 13 (A. II.) — Hoje,
no mar do Norte, os 'submarinos alie-
roãcs 111'fttorani a pique ai ciialupas tle
pesca "Hainton", ""Hi-rlin" e "Eme-
raW", de nacionalidade ingleza.

As tripulações salvaram-se.

A GRE'VE DOS MINEIROS E A
ATTITUDE DO GOVERNO IX-
GI.EZ

LONDRES, 13 (A. II.) — A' vis-
ta do grave aspecto que reveste a si-
tuação na região carbo-nifera de So-.ttli
Wa-les (Gallis il0 Sul), o sr. Lloj-tl
Gt-orge, 110 sèu caraoter de ministro das
MuniçSis, vae publicar hoje uma pro-
cJamação, im que -declara que Ioda e
qualquer tentativa de parede 011 de
"loclc-ont", de natureza a prejudicar
o fabrico, transporte ou aba.st;cimcnto
de munições de guerra a0 Esítirõiilp, se-
rá considerado uni -delicio, punivel <le
accòrdo com o estipulado na recente -Ki
<le munições.

UMA CONFERÊNCIA DO EMBAI-
XADOR P.ORTTJGÜEZ EM LON-
DRES COM O MINISTRO DOS
ESTRANGEIROS

LTSBOA, 13 (A. II.) — O ministro
dc Portugal em Londres, sr. Teixeira
Gomes, teve hoje uma longa conf-.ren-
cia -com n ministro dos Negócios Es-
trangeiros, sr. Augusto Soares.

Ao que parece, tratou-se nessa confe-
ren-cia da altitude d-e PortugaJ perante
o conflicto europeu.

COMMUNICADOS ÔÍPPÍCÍAES
O ministro da Inglaterra recebeu oe

seguintes eominui.ieadilus:
"LONDRES, 12 — ütcfiumo do unia

declaração «Io Alinlrantado:•'O "Konigsborg", desde outubro,
nohavaso abrigado .1 alguma distancia
da, bocca do rio Rufigl, ua Atriea Oe.
cldental Allemã. numa. posição difficil,
em (jue eõ poniam atacjil*o u.ivlos do
pequeno caindo. Recentemente, us 1110.
nltores do rio "Severn" o ".Merscj-" £(>-
ram dcslgnadou para auxiliar as opera,
çõi-s. Xo dia 1 do i-iirri.-ir.il, depois dc
toi" .-ido a posição do "Konigsberg" In-
dic.-ida poi- aviõei). os íiioirltores pene-
traani 110 rio u abriram togo a que o
inimigo respondeu. O "M*rsoy" foi por
duas vezes attlngiilo é tevs mortos qua.
tro homens o feridos quatro. A imitia
nlta tornava dlffieil atuar com i-x.ieti.
dão, mu», deiiols de acl» lioras do aeção,
o ••Koiiigsbe.rg'' Incendiou-se, mas eon.
tinuou a seivlr.se <!• um dos «eus ca-
Ilhões. Afim de ser ultimada a. sua des.
trúlfifio, foi effectune.0 em julho 11111
novo ataque. O coiruiandante em chefe
annuncia agora qut. o "Konigsberg"
aelio^e agora Inteiramente destruído."«IjOJÍDKISS. 18 — Notteia« duninto
a semana do ll a 1.0 de julho:"Uma testemunha oeular", envia
mais algumas it ilidas a respeito dns
oiierações na Flwidres. Durante o mez
de junho pouo houvo de importante,
porque o templ» adverso prejudicou 03
reconhecimento» aéreos o as operações
militares em girai. Na primeira coma.
na de julho h mve considerável actlvl-
dade em redoi do Yprés. Ahi, o traba-
lho diligente -ias artllifarlns Ingleía e
franceza obte.'o êxitos definitivos, em-
|)ora locaes, íendo infilgldas grandes
perdas ao lUmigo.

Inuideutc interessante a assigiuilar
foi o da cooperação dos soldados do ar.
tilharia num ataque de infantaria. De.
pois do caisar grande mortandade nas
trincheira» allemãs, por atirar a peque,
na, distancia, um destacamento de uma
bateria d« campanha carregou sobre o
Inimigo com a infantaria, quando so
verificou o assalto.

O príncipe Artliur do Connaught íez
uma "tou/néo" pt-Ios quarteis-gonernes
dos dtveraos exércitos franceze», afim
do entregar dlversaá eondecorasões con.
cedidas pilo rei.

raseou.uo uma scena impressionante
no quartel-general Inglez, onde se ve-
rificou uma eercmoni» do mesmo gene.
ro. O sr, Asquith o loi-d Baltour tam.
bem visitaram as linhas do frente, ten-
do fallado as tropas em certos pontas
e visitado os generaes franceies, nas
vizinha nça».

O emprego do gazes veneiiossos por
parto dos aliemães tom perigos tambem
para elles. tias vizinhança.; da monta,
iiha 60, cincoenta soldados do 105° re.
gimento foram recentemente asphysia.
dos pelo ga* desprendido de uni oylln.
dro attingido por uma das nossas gra-nadas.

O quo significa para 03 habitantes a
occupaçãò allemã de um paiz, mesmo
que ella revista a fôrma mais benigna,
vG-so bem pelo quo .so esta poisando nn
Bélgica o na França. Em algumas Io.
calidades os aliemães obtêm das [abri-
cas locaes os artigos do que necessitam
03 suas tropas pelo simples sy„teina de
prender os gerentes quo so recusam a
executar esse trabalho. Num caso em
que. os operários se puzeram em paredecomo resposta ao encarcorániéntò dos
seus gerentes, oe operários em numero
de algumas centenas foram sentencia,
dos a tempo do prisão, sõ expirando
efcte quando elles -designaram um do-
cumento declarando que era voluntária
o, eua volta ao trabalho. Em outros ca.

uvi os operai-los foram fechados nas ft*
b/lcas i- conservados .1 mlngon do ali.nu mos ate proségtilrom 110 seu traba.
lho. Nuiiui fabrica foi gffixada um av-,so nhnuncliindo qm- todo o proprietáriodo fabrica (tu- fiehasse seria «ujelto »uma multa do mil murem por dia, Uu.
T.-mte a parulysnqtto tio trabalho.

Ü sr. Albert Tliomas, ministro Am
inuniçõe.i di- França, foz a Loiukes uma.
vwltn d<- alguns dias o teve uma long»
conforonela com o sr. l.loyd «3eorge;
Sendo eàtrevlatadò', dtx-!.irou ique o fimda sua visita nãu era discutir politiea.-poln que liasse ponto o »r. LloyUIUeurge o eu listamos de jileiio uecOrdo,ruas certos pomos de dotulhé que if-nide ,-er reguladas por combinações pm.hohiis"". Respondendo « unia pergtint»
qu<> lhe foi feita, «ilativanientò uo hoa.10 de iim- havia um certo descontenta,
mento nn Franga; causado p.-loh esfor-
uos feitos pela OnlJIrctanha, respon.(k-u: -Nao ha cm tal uma palavra doVerdade". Existia entre r\s governes doadois p,il»es <i mais perfeito accòrdo, e.fo se a luta longa uu breve, estarlumós
prompto; a duplicar, triplicar, quailrii.pllcn*, e até, UecupHcn r, si necesíãrlo,11 nossa produecão ile muuletuLs A»
guerra.".

O «r. Walter l.ong solicitou das au-toridatks locaes que m preparassempura esltibrtecer um -registro nacional.iu- Indivíduos em condições d« «o In.corporarem «iu dlvemos serviços na «e.
gunda semana de iníceto. u project»quo autorwiivii esta niedlil» atravessouambas as c-ukis do Parlamento, sem«pnoslçgo por a;*im dizer.
, ^',em,. h»vi<lo grandes dcmonstrnqõc»ue júbilo por motivo da conquisia .'ffe.ctuuda pelo jtehera! Bolha; de um ter-rltorlo tüo «rjnde conw * Allemanlia uque era o cc-ntio das intrlgíin allemã.-»na Afric-a rto Sul. Tftn «Ido enviado»teleíramrnãa de congratulaçfii^ ao getiernl Bdthn pelo »r. Bouar Law, tot"4Kitcrnmer e pelo gove.-tiudor ite:al daAustrália.-Despertou algum interesse uma cariadotada de Junho, 14. « publicada uettorWjieris".Um allemão Internadoem 1-rlth mil Cainp, Surrey, n-í-n-vetílassUlcando tle quasi ideal o local eieque ne Hoha. O missivista refere que tõtatamento imposto pti.13 autorlüadeim tara c- humaiiltario « a comida nu,tri tiva o abundante.

«tr Jtohtrt Rorden, primeiro ministreüo Ctnadú, chíg-ju í-ecenti-mento A. In;glaterra. Commentnndo rt situação, di*se que os nos o» recursos «3o grandesmas que soHromes da íalta de preparo'que t: «m si prova evidente do que e.s iiniuerlo não ameaçava outra potciicla» desejava a paz. A «ua visita tinha poinm consultar o governo britaimlco arespeito d,, assumptos do imporlàhcla.relativos » guerra, c viiitar o contlnl
jteati canaden.e. O espirito do povo .u.nadense estava expresso 110 propósito daque nuo fosso vão o saerflclo do tnntõiHomens dc to.lo o Império, o que s-iw-.-ia offcctundo sl não mais ,„¦ pormlt.rt-se que envergonhas e a limn.inld.nlium militarismo bárbaro-,; deaaiiledad».

p ministro da Guerra declara ser au-fiolutamçnte falso que as forças alliadas «itejam empregando líam-s veneno
fie?'w0',„""al'l'hI' «f"". nas operaçü»do Mediterrâneo •ocidental.*

A ÁCÇAO DOS ITAI.1A.VOS
NOVA YORK, 13 (A. A.) - \4noticias hoje -publicadas .pela imprensadesta cidade, são, na sua maioria, favo,.rayeis aos italianos, que operam 

'cóntr*
os austríacos, nas. margens do Isonzo.De ccórdo com -esses qcspaipb'* iusua maior ,pat-le prccêílenrrs de 1.011-dres, a* tropas italianas tèin ob-tidt
grandes êxitos sobre os exercites ain.trsacos, já íe-nJo em sèlr»jiodtir Il-Jis-ch.icli c cercanias, para oiídc transpor-
taan apressadamente a s-.u ar:i!liania.

Asseguram es.-es telegrauiiii.-is que' a
tomada dé! Beüschach facilita a oecupa-
ção «lc 'IVinino, .para or.^.- os c-tali.i- ¦
nos fazem convergir o .--.-.i forte bom.liardoio. senhores ih-i melhores posi.
ções (siralegicas coniliii-stãdas cin lllt'
cangi-.iiioi.u-.a cum o inimigo.

TOUII.VO ESTA' KM PODER
DOS ITAI.IAXOS

PARIS. 1,1 (A. A.) - Tds
Rranim.is transmitidos «le Roma in-
formam qiie ^Tómrino já se acha em po-
der dos Italianos, sab.nilo-sr que to-la
a população civil da cida:!.- sc ri ;iro-j
para fóra das raias <i0 bombardeio, a
que, após uma enérgica resistência, a
guarnição organisou a -retirada forca-
da. A queda de Tcímino, nascRurãni o«
mesmos klegraninias, é cçnniderada cn
Ronia. como uma vicloria italiana, rca
Usada.

ESPERA-SE A REXDIÇÃO DE
GORIZIA

PARIS, 13 (A. A.) — Te-lcgra
pii.nu de 1'itrograd, noticl.vndo immi.
nente a rçndiçõò de Gorizia. Coiiimíiai.
caiu esses lelegrainmas que a pop-.iía.
eã0 c giiarnição da cidade retiram-si
sob o bombardeio, cm confusão.

A ACÇÃO DOS AVIADORES
ALIJADOS

I,OXDRES, 1.1 (A. A.) — Uma L*
quadra de aviadores alliados rcaüsou
hoje uma longa evolução clire o campe
inimigo allemão, arrojando sobre algu.
mas trincheiras diversas bombas.

AMSTERDAM, 13 (A. A.) — Oi
aviadores àl-iados lionibardearam ai
trincheiras allemãs de Cóloiinc c Apre.
mont.

X.OVA YORK,. 13 (A. A.) — Ural
esquad-ra dc 33 aeroplanos francczet
bombardeou hoje, com muito exilo,
tres acampamentos aUemães.
OS ALLEMAES SOFFREM GRAK-

DES REVEZES
ROMA, 13 (A. A.) — Tclcgraiiimai

dc Londres, coiiinuinicam qv.e o " Dai'j
Xcws" noticia que a situação alLinã na
Polônia tem sido desastrosa nas ulii-
mas 4S horas, tendo as forças do Kaisc.'
perdido muito terreno.

AS FORÇAS DO GENERAL VON
MACKEXSEN RECUAM

ROMA, i-3 (A. A.) — Xoticiani d<
Paris (pie o general- von Mackcnscn,
ameaçado por todos os Jados pela infan-
taria, cavinllaria c artiJharia russas, re
cu'a cm critica situação.

Os jornaes «lesta capital, coninientaii-
do o facto, explicam com lessa oceor-
rencia, a retirada -russa «lc algumas
praças dc importância da .província oe*
capada.
AGITA-SE O POVO DA RUMAXL-V

WASIIIXGT.ON, 13 (A. A.) — A'
situação da Rumania aggrava-se á cada
momeuto, ihavcndo grande agitação df
ânimos em todas ias classes.

OS RUSSOS CONCENTRAM FOR,
ÇAS NA FRONTEIRA DA RU-
MANIA

WASHINGTON, 13 (A. A.) — Di.
zem dc Berlim que o "Bcriincr Ta-
gcblatt", dizendo-se autorisado, aiotí-
cia que á Rússia encaminha grandcn
contingentes de tropas para a fronteira
da Rumania.

A RÚSSIA VAE INVADIR A' 
RUMANIA

ATHENAS, 13 (A. A.) — Correm
boatos dizendo que a Rússia vae luva-
dir a Rumania, já tendo <-nviad0 para
as suas fronteiras grandes elementos
militares. .
MAIS PROEZAS DOS AVIADORES.

ALLIADOS

GENEBRA; 13 (A. A.) — Uma e*.
qiíadra de a-croplanos francezes destruii»
a estação allemã de Vigneulies.

50$ 60$ 70$
Ternos tle pura lã, soli medida, na

WHITE STAR COMPANY. Im.
portação ilirecta. Libras 100, cm
ouro, a quem provar .10 contrario.
146, rua Uriifíiiayana, 14o, entre
Hospicio e Alfaiiilega, casa de 3
portas. Não confundir; tem -' ca-
pelhos nas portas.
2.429)
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A SELLAGEM DOSjSTOGKS
O sr. Vesjmcio de Abreu apresenta voto de

accordo cosia as pretenções do commercio

casos noa
feita, e ,'i
Ia in Reral;
feilo com

IN a .reunião dc liontem da eoimiiissão
de Finanças, -da Caniarn, n sr. Vespu-
cio d.- Abriu upri-scuiou longo voto em
separado, cotitx-ar-io ao parecer daqucl-
tá •coinnriísão relativo á sollagein dos
"istocks".

('i voto i-in separado é o seguinte :
'• A lei n" a.Qtüi de ,11 dc dczeill-

liro de ííti |, em stu Mitigo -:". paragra-
j.lio .)". c .numero fi, estabeleça :

"Para o "siock" actiueliiiciilic exis-
lente .nas casas .commerciaes, dos pro-
duetos agora tributado'.!, "iliodcráj. -o

governo vender cstanqiilliaa a ,|>razo, .t .c -.-.
nunca cxcotlêh-te de s-.-is mezes.

Orgaiiisada a cobrança de impostos
de consumo, -o governo expediu o rc-
Kiilaiiii-iilo -ii" ii.su, dc .| de março
do ann0 corrente, coiiiprchòitdeiidc-, não
dó os artigos (riic Já es-tavani -sujeitos uo
imposto c cujas luxas foram ailgnicil-
láclas, iiiia-3 ainda .os artigos que ainda
«ão estavam sujeitos a» referido nu-
posto e foram agora taxados.

Ivssc -regulamento, baseando-se no n"
fi, do paragrupiio .|, do artigo a" da
lei n" 2.919, -de .11 de dezembro im-
do, iinico (|'.ie se refere a "sloctcs" dos
prediletos a que agora se inipoz o i'.l-
'Jo da consumo, (K-ii-rniina. em seu ar-
ligo 19S. a «dirigem (los "stòclts" exis-
lenlcs nos estabelvciiu-.nlos coilillliir-
ciaes.

A' visl,'i('..'s!a cxigçiicia.ò coniim-rcio,
rc.prescnladio por limitas de suas asso-
fiaçõe-s irotf.amon -üo Coimrcssò l-e-
(Ural contra sua execução, ¦l-.ix:iir.io-.'i_(le
rei roa cli va, e mais, de não ler sido
K-xplicilaiiiUile decretada pela lei n"
i.919, de ,i( de dezembro de 19.14.

Dc facío, cstitüamtó-sc consciçrjciosa-
incute a bi da Riíceita, para o presen-
te exercício, verifica-se qué. a não ser
n de 11" d, do piiiríigra.plio 4" -do seu ar-
ligo -•". nenhuma outra disposição se
ref-i-rc á luxação oa á 5cltage.ll dos
".stiocks". '

Na .parte 2' — Imp.
— da primeira parte
j.i'.'..os, ida ir-eceila >on:!-' 11 a ri a aulor.-.sa-
ila pelo art-igo 1" «Ia lei a (pie nos li-
(i-.os Ue ref-eri-r, coiislaia-s-í i|iie os qua-
tro -arligc. -agora súbníeltidos a luxas
ee ooiisitmo, tém a relida que devem
prod-iizir.iHrçada nn quatrocentos é yui-
le contos, e nue, jlisntari-to, iv.;ssa' esti-
inativa não se. incluiu a nemla da sei-
lagem dos " Slocks'', que de '""cr si pro-
lluzi-ria -iv.uétis-siuio «mis que essa pre-
visão.

Quanto ao argumento de r.-troactin-
Jade, com o csérunitlo natural de um
leigo em letras jurídicas. (|iie nem si-
(•'.•er ipódi» ser comparado a 11111 estu-
danle úi boa nota, procuro inspirar-
nu- -no eminente jurista brazileiro dr.
Carlos Augusto de Carvalho, e -nn msir
gr.e cjiiiiiciuador de nossa Constituição
política, er. João Itai-lialho:

O «primeiro, -em sua -obra " Direito Ci-
dl l!razi'.-:-ro", s.cr;ão 1". quanto ao
leir.po, do cap-ltulo .1"., cffeito das Uns.
iiffjrma un seu artigo sob o 11" ji:

'• As leis não tèm cffeito ivlroaelir
vo. saiv-j as iptj regulam assumpto.'«dç
ordem ou de dir.-ito pbulico. "qual a
abolição ¦ de unia instituição " e -o es-
lado e a eapaéidadc das .pessoas, n-spei-
e.ados c.vfacto-,- coiisiuumailos.isto e.tpic
produziram Iodos os _cf feitos dc que
traiu suscpetivcis,

d •stguiulo; coiv.niculaniln o numero
(',0 brligo 11 da Constituição l-'eil;ral.
assim se exprime . .'• Si a Ki pudesse ser com prejuízo
dos direitos dó -cidadão, «ppUçada a fa-

sados antes delle, mal segu-

conhecer aos òiduuaos, e que a lei co-
tiwçá a ixislir para elles e soiiienle rc-
gera casos futuros, l.cx prospicít, non
respicit, , ..." Mas porquanto a prollibujfio de leis
rel-roactivas é estabelecida por amor e
Karaiilia dos diroilos imllviiluacs, -não
ba motivo para que cila prcval-.ça en;

quaes ofícnsa não lhes e
retroacção é proveitosa ao

o iis porque 1.111 pleno vi-
relação a fados anterior
leis oõnstilucioiiaes 011 ponü

—¦ ns

civil c ennii-

¦ão mi deolar-a-
is, contra-

sob -a lei

;| ;
diini-
cata-

regulain o exercicio du-
dir.itos polilicos c iililli idiiais, ou a:
cíuiilições dc aptidão para os cargoi
públicos ....

_," __. as de organisação judiciaria
competências e proce
nal :

__'• — a.s de intetipr
loriac (menos quanto a faclos, contra
tos e deciaüis judiciaria .
anterior tenham já prodtizulo todo
effeitos de que eram wiMcplr

5« as penais Flimiiiiun
lutem a ip-naliilailc aiucrioriutii-lc
belecida.

A -r, troaecão legal, que noutros ca-
sos seria -um principio bárbaro c l-tinas»
lo, é salutar e de beueíiços resultados
nos casos acima enumerados.

]•' esta. -eouio «' ^, •'•¦'•• ll:l3 "wls
importantes garantias individuaes, ao
nusmo ipasso que é «rn dos Erfndes
princípios de ordem social e; polivi- -

" Si 111 cila. não soria -po
uni "regimen livre" a quç
alta aspiração -nacional, aümle o -p.r
ln-,i„ da Constituição', a qual, por
im.iõe quer ao Congresso Nacional,

qmr ás legislaturas dos hstados, -a pro-
bibieão «'.vsse 11" 3. . ...........in

1-1, paiíi otfee Ivldiulo Oo Ini K.nniii;-

i-l 1-. rnuv
com a mal

ii.lludc o 'sso.

tfivlividail
nlüfeistratüra; deode que O 1'i'oyoci

nn-liis iv-iul-.ii-e.s,. tem obrlBUÇÜ!
>3 d,- consumo

remia de tri-

(I
peles
d.- rteolarnr .sem via.
ntleiiçilo as leis teuenica ou
i,ue. acaso, Infrlnjam ¦
(jiló eiiu-litiieiiillil (in'
1" i- 110 ai.

¦Undn esludnndo Bomclnnnit
n lllinln- C. i>. lluiigc, prori
Uiiivi-r.sldades d.- Wueiiai
1'lutii, eni «un oorn.— l.c
lu jurce, assliii opnçlin*:

"Ainéi 'avolr ítáWi (liio.l
(Vi-fiVeti iretroaetlfs' (iuo s
ti-lir le diapose, ci-l'(ulll"
tlicnt diina uüel
ul. líii reèòuraiit

li- ni)
IJatiuln»

..lado Jtapúsl»
511, iiiirauraiili»

qu,-

Air. ti
(il'0it.

itão.
uns
1.»

etest

•s lols n'ol)t
i l(! U-SÍSlN.
llltelll'.'! 'to.

II diiil <ll.spuc.-r nib
1111 erücciuin libérii!

trols:caa

aut
etro;

-sobre
ra i-.ir-se-ia a -liberdade, e „ -poder de
legislar fora o da tyraunia -e opjire:'
(luuir|ic:icria eslar -tranquillo
Mias acções; si o dite hontem .praticou
conio acio petmiltido c legitimo, pujb'.»-
k- hoje -it-fídícliirado pela autonidade
publica còiiwtivcto^liiunvel ou -nnllo f

•\ lilu v.la-.k'', -lioura, vida c ipropru-da-' um brinco
pira-

dos c ninguém cin suas aecões, "<?ni

bus iicgc-cios". scnt.ir-sc-.a garantido.
iXihil critdcliiis; uiliil pcrnitiosiiis, iu"

líií quoil ininits haec cirilas ferre pos-
i-íl. (Cie.) ,

MoilCat lex hriitsqttain feriat (ua-
DÓii.) Depois de publicada e dada a

dc do ciílhílâb viriam a 'ser um lin
lias niãos de, legisladores m.al_ insf

,-t lioatttC Je í-iidui-ol era
iPrimlcr, (iituiul l'lht'.r6t piibUotlç.

vIko (1'iin Cumii poromptolret d.'iixieii'-
muuid Ia nouvell" 1»! «t plus rnvorr..
S" ft lu vnliditéd-H notes Í9$&m
troi if-iii,'. nuaiKl lu «puvello loi fropP"
le.s (1,-liet.S (Ul pi-iue plUS Icgel---,!!. . I'"-
liorliiiiec sup/éini' de „','','.l;l''!'T„.':, .,'''.'
isl-ine.s iVlntCrêt Pllblle lu con eii.iine

nui'l >' *' '<¦ faclltler l«s ti-aiisaeUont1 o." 
netos juridiuu.-s, inliu « l',"^»'","

I,-. uni earaotétlsa nutr,- épo.iue justi.
rient. dans dei piirflllft" ooeiialons, .1'.
retronetivlte. ,-xpiessc- des lo.s. (Uur..
tre, me. íí-í1-)

.Wrilin, (-.-eudadu ininlin Imc.ompetei:»
c-ia juridiea 11:1 opinião (le doutos
i-cs, pari-ce.mo nua a nvgulçao de
netlvidiule lnquiniida (1 (jellugxin
"stockb" é procedente.

A legislação brazileira desde 1S0O,.
nela lei n. 2.017, de 19 de sotombm.
!;;,"',.;, iirt. 511. lei nu.' deu o.,;Csi|U.
mento íus Alfiinilogna «' ;MMa» 

-.«?« *• -
da.s pre-crcveii: "Aoa ilirelu-s de Im.
poriaeão ou de consumo tleam cm geral
bUjelliis". «'te., etc, ele.

Considerou; portanto, n mercuQorw
àcnólB de pagos toiloa os Impostos a (jua
estfti Rlijiíltíl, e entreguo «o respectivo
eiinipr.idoi- eouio Incorporada íi masua
de eõnaunio.

A lòglslaçilo aeiual tiilútiom coIum o.'
imiostos de coiisiiino ou 11 sabida da
mri.e-Klm-iii da Alfândega ou da ret/pe.
otlvn fubriea nue a pcoiluzlu, e. porlan-
to cflrislãora « nnircadoiiu como lnair-
.rJoriida A innssa de consumo desdu que
foi entregue. 110 respectivo Iinporí.idoi'
ou ao respectivo comprador.

Kntrnm nsiíril us moi-eadii.iiis sub-
nii-tililiis a Impostos de consumo -ciu clr-
cul.i(;f((> desde (|úo recebidas pelos
compradores, saldadas Iodas
que .subic ellas incidem;

K Imito 6 verdadeira Citn atíli-mii-
cão, qtie as mercadorias Iniportaaas do
estrangeiro e (luite.i de Iodos os Ininos-
tos com nue são tributadas entram em

taxas

circulação e podem 801' consumidas no
local, ou transportadas o qualquer mi-
In, puniu do território nacional, para
nbl .serem consumida-, sem ipie por isso
estejam Biijotltts 11 maiores ônus.

Incorporadas á eliciiliiçap, oumpridas
todas us prcHOi-ipçOOs legjies na oeca.
«lão do despuolio ou do compra, como
Cum reciililr sobre cilas iiu-no» laxas'.'

-Keila, como diz o grande llarballio,
uonliuni còinmerolanto deante de novas
c i-elt-.-iad.is taxneilcs i-etroagi-nte.i «t'tt»
lii-.so garantido cm sem nogócloa,

rara rcfutar.sò eseo nrgumento asse.
veia-se (pie n niudançii de lariias tam.
bem traz como coilléquoiicla a lnslubl.
lidade dos prcqos.-Mas, 110 primeiro ea.-o, 11IC111 (Ia insta.
bílldlide, lia u 'i-troacijão, e no segundo
só ba Instabilidade; 110 primeiro eat,o
o cpmmorctailte tem em easa mci-cadorla
que comprou «ègtllido umn certa tarifa
l- (lelerminadas InipofilcOes, confliiiido
em que pudesse vendol.u som sua vi-
K.-iiela, íem mais OilUS Clscaoi Inespe.
riidos e inteiiipi-stivns, .- 110 segundo,
conhecendo as novas Incitas, só Cui'4
outras compras de accOrdo com o eapl.
Ini de quo puder ülitpor e eom as possi-
bllldadei de seu credilo.

ijlesiiio (pie fesiè occeltavt-1 a retro.
aceito de Impostos de consumo 11
ini-rc.nliirias já Incorporados A circula.
(;ão, constitulrln um precedente de tal
fôrma censurável que cearia, para o
commercio uma sltutio.no iingustlosu e
dictlcll de supiioi-tiir,

Imagine.se um cuminerclantc que te.
Illifl cnipe.-K.idi, lodo seu capital cin
mercadorliU, contando, pela venda a ei'.
1'eetuar, eonqui-tar as vantagens nntu.
i-a«s do lingoelo, e quo se veja (lu prom-
pto coilgído a pagar novas laxas não
inv\'i.*«l.is!

Terá ditiilliionle de Cechar suas por.
tas, transroi-niaiido.se sua situação de
Mpeolntlva promls.ioru em unia sliuaoão
de fallencia.

Ainda 11111 outro «argumento pôde ser
Invocado contra 11 rctroacoSo dos im-
pnsUi*. dc oaiií-itimo a "rittKíkH" Jfi exii*,.
tentes uns casas commerciaes c- 6 o
EOguliile:

Si os novos impo-tos de consumo re.
ccm-crctidos c ai o nugmcntò da taxa
nos já existentes devem Incidir sobre a
morciidorln em "stoek'.', porquei qunn.
do Ho reduz, não cstendel.os tumbein
aos "sloehs", já entregues li circulação,
restituiiidoso ao commerclanto a dlfCc.
íonça entre o tributo ([Ue pagou o a
nova taxa decretada"

Alguém o faria? Nilo; invocar-se.1»
então » nilo rolroagçnoJa da lei.

ifnrn mim >'- Cora de duvida que as
mercadorias, uma ve/. de-paeliadas nas
alfândegas ou adquiridas nas fabricas,
pagos Iodos ns direitos ou Impostos a
que esta., sujeitas, entram em oòlvsunio,
a vitiu, tio neeui-do cbnv » nogílo Ue rc*
IrOKCtivldmlo das leis cspoiadas pelos
autúrefl (iuo citei em apoio do minha
deficiência, não podem Incidir sobre-ol-
ias novas laxas de consumo.

Occorrem contra a potlçüo-quc as As.
snclugOes Commerciaes dirigiram an
Congresso Nacional, rogando a não sei.
luiícin dos "•¦itocl.s" de mercadorias at--
tingidas pelos novos impostos de con.
sumo o já existentes nos ostaboleclmen.
t<x* co ih me reinos a "1 ilo dezombru Uo
anno Cindo, variar» ¦objecçOes.
. Ai'1'lrnin.-o quo attendor a essas petl.
Qões seria crear o péssimo precedente de
om melo de exercício altcrnr.se a lei
orçamentaria.

Não se me afigura que semelhante
liypothese se verifique, porquanto conio
já o notei no principio (lesle voto. il lei
tia t-cccítn .sú sob formn -üe nuto.-i:'-t<;íio
e Incidentemente se refere á sellagem
tlo.V "stoelíri".

Atfriim, 'não ha nltci-açüo no "quan-
tum" previsto para a receitai "ão ba
revogação de alguma disposição impe-
nüivn, opiiiaiulo-se apenas pelo não
cumprimento de uma autorisação.

Ass-.-vera-se tambem que n attender-
se íl solicitação das Associações (.'uni.
merciaes. so-.-ve.se apenas meia (luzia de.
Ímpòi'Utiorc&

1'ai'n mim, pouca valor tini o numero
do-eoiumcrolautei beneficiados pela nn-
dlda; valor.e muito tem a sim justiça
o. eu não (Ifelo (|Ue si' n medldu. fossu
de' tão poireo nlcancfji'por'cllii so ba.;
le.-sem tãolyivamèntS -us Associações
(lomnierel.ies.-daiiul ode. muitos Ksladcs
do Brazil «j quo só a petição da daqui
tlvesso cem as-lguaturas.

Cor Indas' casas razoe", que venho dn
expor, penso que a Cantai*) praticar*,
um acto de Justiça autori.-ando o go.
vcinii a não exigir a extensão dos no.
vos Impostos de consumo aos "flloek-"
das mercadorias, a rpie se referem, e já
existentes nus eafiiis conimereiae.. ató
Si de dezembro do anno findo. — Ves-
inicio dc Abreu,"

Em 1 SO' TEM DWFICVLDADB EM COMPRAR O QUb PRB- 
|
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,'res e Mannml M.
I Ueii ChilniarfloH,
; CorrOai PWincísi

los.' Monteiro U
: AnLoilio Jatobá,

D. Liíoror.ui.sA c-tr-NíiA ,...

Transcorro bojo a data natalicia da

exma. sra. d. l.eopoldlna Cunha-do Al-
buquerque, digna esposa do major An.

Ilibai ltodrigues de Albuquerque, zeloso

lunccionario do Matadouro .Municipal.

A gentilisslma iiiinlvomarlante, que,-
pelos ícus finos dotes de espirito u de
coração, constituo um dos bellos orna-,
mentos da sociedade carioca; recebera
Ihoje, cm Santa Cruz, onde reside, as
muitas felicitações de quo-é nierceedo.
ra.

— Muitos cumprimentos recebeu hon-
tem por motivo de seu aniilveisníio
natalicio, o major Itobertç.. .l'rui-e,.esti.
mudo õ zeloso administradoi» du Necro-
terlo dn Policia,

íbatlo, professor Ama.
Cliiy l-'agundes, J.uiz

.1 Porto, lOrnanl I-ías-
e llairo-, Jorge ll.islos,
Agostinho .-'reilas, Car-

Io.) .Ilarreto. (Viso' Dezouzarl. Antenor
Almcliia, capitflu .Iin-n- Seboettílo do Sou.
za, .loão l-V-naudcS Pereira, Miguel l-'a.
giindi-, l.luo e Wiildeiiittr Santliigò,
Tln-iidorico Souza, Antônio da Cruz e
¦loão i.Vuguelia.

Aos convidados furam dispensadas lo.
das us nttençõ •», não .-ó pelo sr. Sal-
vi.inu Ue Sou/.a .Uniu como peloa «inus
(llgrnos proKenltorwj;— i KealÜsájse hoje, ao meloulla, no
óàhVpo üe .SanfAiuut, um festival em
benelleio th, Hospital Evnllgelico.

Haverá um bem órgaiiisnilo program*
ma,, vm ciuè tònúirão parto a Associa-
t;ão (,'hri-tã ilü Moqos, um grupo dt- ba.
i-haioluiula.s ila K.scola Normal, o Corpo
Uo Hombi-irus ò talvez o Curpo Ul* Ma.
rinheirofl Na-clonaés.

festival obedecerá ao íoguinte pro-
grrtriiuia:

1-| parte, ã 1-30 da tardo — Associa,
ção Cliristã de Moços e 111:1 rinbeiros na.
eionues:,, ¦ 9— lixórcloloR livres: íl — Corri-
das de: velóeiilaile — 1011 metros; HI

Corrida» do batatas (versus mari-
nluiiroH) ; IV* — Jogoô inenòre-*'; V —
Voloy Maul («adultos e estudantes) : VI

Corrida do resistência — GOO me.
tros; VII — ,,'t'UB of War (versas ma-
rlnholros ,- bombeiros); vill — s-dto
de distancia ; IX —• Corrld-a de csliitc.
tu (tójiu vei-.sus mr.rinluinií e bombul.
i'0.0.

iJ" pirío, 'ia 4,15 lioras Ua tarde —--
Corpo do»-Bombeiros ;o liscola de (ly-
Innastlon;
-.1 — l'ai'al(llas. (óvòlueDos slngulrV.
res): II — llarr.1 lixa (evoluções sfn.
guhi-es) ; 111 ;—¦ lAçróbacla : «) «jymitus-
tina' ostbetlea, li) pyraniides, c) grupos,
etc.

Aa banda.í dé musica Uo Corpo Uo
Marinbeii-OK, cedidas pelo almirante
¦Kroiitin. e a ilt. Corpn clõ Bonilloíro.-!',
pele ministro da Justiça, tocarão a!Cer-
iiadapiente;
BANQUETES

Os russos e os francezes
continuam victoriosos

em varias linhas de combate

\\ iii» piipi na i nla éü o li
CONSTA QUE AS BATERIAS TURCAS NOS DARDÁNEttO^

AVARIARAM UM COURAÇADO INGLEZ

NOTAS TURF1STAS

A corrida de liojc, no

'Alguinas horas
poilroiiio de São
ccbõrá novaniiilv
<lti'c- a'.!i vae

I1ÍU1S,
l-ran-,

tir

n i

c o vaslò hip-
isco Xavier _re-
mulo sportivo.
segunda " uiati-

oice" do .locIcey-Cluli, ncsle mcz, apro-
vcilãinlo õ lcriaJo (pie nos dá o i.| clc
julho. ,

Com um ,|i-ORi-aiií:na. bem rc-»it,ar, nao
B^rá de cs';'ranliiir (j-.ic a reunião «dc* hoje
tenha cõmplclo c:<!tr, c (|iic- os "sport-
«nrcil" goseiii unia -Uinlc deliciosa.

Nem é de esperar -menos, já pelo in-
terèsse qíic -tem .provocado -o .proRram-
ma, -menos fraco embora ao da
b-.ia linicr-i-c-r corrida, .mas bem impor-
«ante e dilifcil, .pelo equilíbrio dc for-
ças e \ak>r lies concorrente alistados.

Já .nos referimos ao estado e condi-
("..s dos üiiiniaes (|uc deverão concor-
rcr aos prêmios, oífcrcccmlo os nossos
¦pregiiòslicòs ao estudo c escolha dos
nossos leitores.

Algumas .informações mais (levemos
•'.UM-lar áquella noticia, qiianto ás iiiou-
tarias c an-iniaes (»uc não se apresenta- ,
rão a correr, mesmo para il.csmçiüir! <'0
lioalos malévolos, ([ile tanto vulto tem
tomado.

ilistiimos informados ([Me as inoiilarias
¦crão asshn ilistrtbuUlas ;

Domingos Ferreira — AU Riglit,
Made in Kngland, Tuião, O.oytacaz c
•Stastioipiet.

Pablo Zabala — Saniarí-tano, Soneto,
Eòliénic e 'Hebréa.

;•'. Barroso — Principe e Prclty 1'olly
/.. .-Ini.vd — Clarim c J-Uliwer,
M. Miehaels — Myslerioso c Ju-

ruce.
/,. Junior — Harmonia, Oíf.ily, Ca-

¦aay, S.. Bcail.
Joaquim Coutinho — Dona-u, Bani-

bina e São Clemente.
JJ. Suores — Record, Demônio c

IStroniboLi,
jr_). /'„- _ Fábula e W. Ud.
J.c Mener — Itarcclona e Helios.
iUarcelliiw — V-aiua c Patrono.
Indalecio Rodrigues — Drca-tlholight

fe liscopcla.¦ IV. Oliveira — Dictadura.
W. Olmos — Cbanancco.
Ceorge -— Ríuliator.
IÍ;. Rodrigues — Carovy.
AI. Tortcrolli — B. Witch, Marialva

k Divclte.
di. Cuypers — T<e Voilá.
Aprendiz —• M. Plorencc.
'Kilo se aprc.-cnlarão : Orange, Ve-

Slivi-ènne, Misttlla. Amazone, Turur.a,
Eilaresca e Morro Alio.

Duvidosos de -coMcr : B. Witcb,
piiygniã e Zoc.

São nossos -prognoslicos :
iSamâritano— Myslerioso —liscopcla
iPrinoipe — AU Rigltt — -Barcelona,
1\ Polly —¦ Yarna — Soneto.
-Samaritaiio — Dreadnought — De-

t-.onio.
¦S. Be-t-u — CohC-me — \V. I.ad.
Ttun")cr — Jurucô — -Maslroquet.

DKRBV-CI.UB
ílonleni ficarm jiromplos os seguiu-

|»5 ipareos para a •cor-ridai dc domingo
próximo :

"Seis ide -M-arço" — 1.300 -niclros —
i;2O0$ooo. — Biscaia, 51 kilos ; Di-
vettc, 49 ; Harmonia, 51 ; Conquista-
ilora, 54 ; França, 48 ; Record, 47 ;
IVabiila, 45. c Le Vcilú, 45." Brazil " — i .«5og -niclros — 1 :.íoo$.

Ganay. 53 ; In

s:oooSooo —- Animaes europeus 'o dos
li. U'. A. X., dc quatro annos c mais,
c iplatinos, de cinco annos c -mais, que
não. tenham ganho os grandes .prêmios
" Dr. Frontin." e ".Deãesefc de Sc-
lembro (haiulicap 'livrei.

" Dczcsctc dc Setembro";— 1.600
íivcitros — i :5oo$om> — Anunacs t'á-
traugeiros de ires annos, (|ire tenham
corrido sem victoria nu empate,
grandes prêmios, cm KiM, '' Muc
Icnhaiu ganho ¦o "Grande Dr.
tia" -em 1914 c 1915 (haiulicap].

li mais : reabriu o ipar-.-o " Dois de
Agosto ".-para-auiniaes (tc qualquer .paiz.
sem viciórca .uo Di-.rby-Club, rcalisando.
se o parco com os .animais Ji;-riicü, Of-
faíy c Principe, já inscriptos, caso não
apparccain mais inscripções.

cm
não

l-Von-

Caixa escolar do nono dis-
tricto da Capital Federal

y" dislinioto for-
alltur.nos pobres,

A Caixa liscolar do
ikcéu este anuo, aos
até a.presente (bía .¦'¦'.'¦¦',>

utí .pares de calçado, 42 rfiapcos, (16
.pares «li; meias, 24 camisas de meia
metros de btiilll, 20 peca-
metros de Custãb, 324.5

' tr-as fazendas para

2og
dc morini. 10S
metros dc ou-

vestidos dc nicni-

^A ESCOLAt#
Apparecerá brevemente mais

uma revista semanal, que se pu-
blicarft aos sabbados, dedicada á
classe estudiosa e a todos aquel-
les que se interessam pelo nosso
desenvolvimento intelleclual.

«A Escola» é o titulo da nova
collega, que será confeccionada e
dirigida por jornalistas que mon-
rejam na imprensa diária desta
capital.

Alem das illiistraçücs das no-
tas olticiaes que serão fornecidas
pelas secretarias dos estabelc-
cimentos de ensino desti capital
c da collaboraçfio dos corpos dis-
cente e docente, haverá tambem
varias secções de interesse social
redigida por prolissionaes com-
petentes.liste semanário ler.' repor-
ters em to:las as escolas civis e
militares c contará com um. cor-
pa de reportizas.

5 ternos para -meninos. 11 vi-sti-
14 camisas, d calcinhas c dois aven-

tacs costurados -nas escolas.
Despendeu a Caixa liscolar a quantia

dc pyS$i)00.
-— 1 a uai ¦

Um grande comicio
pela Paz

Commemorando a óata de l-l
de julho, que marca uma das
mais gloriosas etapas da grande
revoluçüo Iranceza, com a to-
mada da Bastilha, movimento
caractcrisücamcntc popular, a
Commissão Popular dc Agitação
contra a Guerra, lormada por
varias associações proletárias e
libertárias desta cidade, prepa-
rou para hoje, em lodo o Brazil,
manifestações de protesto contra
a guerra curopéa e a lavor da
paz.

Aqui no Kio será realisado um
grande comicio no largo do Ca-
pim, ás -1 horas da tarde, no qual
faltarão vários oradores das re-
leridas associações.
-- —¦»-««»-<¦¦¦» »¦¦

Creança em aban-
dono

A esposa do sr. Jacintho Pa-
checo,commissario do Lloyd Bra-
zileiro, residente á rua Senador
Pompeu n. 126, encontrou liou-
tem, ás 9 horas da manhã, em
irente a sua casa, em abandono,
uma creança do sexo leminino,
regulando ter um anno e pouco
de edade, c com os seguintes si-
gnaes: branca, cabellos louros,

Havendo o Tribunal dc Contas
continiinicadci o julgamento dos pro-
cessos de tomadas dc contas do cx-
tlicsourciro da Delegacia Fiscal no
Maranhão, Manoel Nogueira Gomes,
no qual foi apurada a sua -responsa-

liilidade na importância de quasi um
conio de réis, c lendcsido esse jul-
gainenlo feito "jiost-niorlem" do rc-
ferido cx-exaotor, o ministro da Fa-
gemia pediu ao representante do Mi-
nisterio Publico junto ao Tribunal
dc Conlas providenciasse, afim de
que sejam intimados os seus herdei-
ros, e o seu fiador, caso não seja
própria a respectiva fiança, .prose-
gitindó-se nos demais -termos ipara
que. sejam rcinclüdos ao procurador
seccional as cópias aulhenticas dos
accórdãos do referido tribunal c ex-
cintada a condemnacão.

— l'*orain muito carlnhcsa?j us dc.
nioik-triicõca de lítlruil recebidas hon.
tem, dam do ucil natalicio, por mme.
Leonor 'tVx-ir.i Sampaio',' dlgii|( esposa
do coronel .tose Teixeira Soirmalo, ex.
intendente municipal, o íunccltínarlo da
l-i^eUura.^ o. (lia do «oje para
i, irnici-osn. aciiliírilií Uutli do Musa-
lbãea, filha dó! capitão t.iberio Muna.
lliiics, por móüvu da pas,.ai;cm do seu
niitnliclo. ,iRcceboru.' hoje muitos euniprimen.
tes,. por completar mais iim"[natiillcio,
o Intorcsonto menino Doayenjtura i.a-
cellar. filho do eupilão Antõntb Pereira.
l.lacellai', adjunto do utalsleiltí da Uri»
cada 11'olielul. , ,_ Será hoje muito cumpilimcntada,
nor completar niiils um -anuo1 dc exis.
ti-nelu, u s.-nhlirlta Hilda- dns Santos
FerrelW, lllliá 'Üo sr. iArthuf| ferreira;
1'unecionnrio do ministério dilj Marinha;

 O lar ido 1" tenente do Exercito
José Antônio da Medeiros osttü em testa
por motivo do 1" nuniver-arlo do sua
filhinha Marta l.ydin. i '

Paz iiniies hoje a senlionta 1-ran.
cinca de Campas Teixeira! '

 O coronel Alcides dc Souza com.
pieta' hoje rhdls um anno de existência;

Os soclca do Subteríliglofl Foot-uall
Club, do (iu;il ' prcMidenlc' o anniver-
sari.iule, p.eparain.llie llollcallu sorpre.
«a. ,O sr.i Julkino l.lelucbo. empreírado
no conunei-eio ,- ircserv-Ufii do Exercito
brazileiro, luz annos boje. .

Tran; con-e hoje . a dula natulic a
do llliiitre gentral dr. Antônio l«*èrrolru.
do Amaral; eíiófo da -dli-cijão geral de
Bàudo do líxerelto.

O distincto annivotsai-iantp, quo e um
cirurgião mitaeel, figura entre us mnlii
dignou pi-btlsslòrtiies da nessa classe
medica.

Us amigos e admlradorc-n do dr. Fcr-
reira dn Aniai-.il l'nr.llic.ãn boje mero.
eldas di-n-.c,nsti-.(i;("ics de iipVcuò.
—A (tutu de boje.registra o, auuiv,cr«jT
rio natalicio do dr. M.uirioio dó-.Mi-
delros, dirceloi- dc hyglcno da vi.-Inliu
cidade de Nictheroy.

O Illustre (lunlvorsarlunti!, nue faz
parto do nioglaterlo da Faculdade de
Medicina, é uni dos ornamentos da no^.
ia classo medica.

iPctii sua elevada cultura e reconhe.
eldas apliilões para o magistério, o dr.
Maurício d-* Medeiros tem seu nome cm
verdadeiro do«taque entre o- nossos cul-
toros das seiencias o das letras.

O dr. Maurício t- lambem mn bri-.
Ihante jornali-ila.

A data de hoje «festiva para os gcus
amigos e admiradores.

Os representantes, d-e M.itío Grosso
n„ Congresso Nacional offor-çciu. no
próximo -sabbado, no Restaurant Assy-
rio, uni liaiupicte.de despedida uo ge-
neral Caetano -de .Vlbuipicr^-uc, gover-
luulor iileito -daipiellc listado

CONCERTOS

O! y.ip'oucc.llis!à .. hoiamlcz', .Kniie . Si-
liionj por -mòfN-ó 'dé força niaior, trans-
feriu para <pian/.lo se aíllí-jlífciar. ó con-
certo (|-ue devia realisar liontem.

—í Realisa-sc depoiis. dc ainanbã mais
lim conc-rlo mo salão do " Jornal do
Conilhereio",' pelo violinist-a Misha
\Volln. coin o concurso (los professores
Kruani Braga c Arnand de Gouvêa nos
ncoiupaiihameuliOS no -piano e órgão.

CONFERÊNCIAS

X0: instituto ,do.s Advoga-Jos terá lo-
gar,tno dia íO do corrente, ás 8 horas
da Jioltc, ia conferência do dr._ Isaias
('.ueíks .'do 'Mello, (pie dissería-rá sobre
o tlicma'-' "A justiça eriminai e as
leis". -

A conferciiciii é publica-
O .d'.*.'Octavio Borges realisa lio-

je, ás 4 horas da -tarde, uma eonfe-
reucia no Centro Acadêmico dc D.ba-
fcs.'

Disscrlará o orador sobre o llicina
" A- guerra curopéa e a noção dc pa-
trlotisino".

Ii>joiam--3c hoje. ás S i|_- da noi.
tc, no 'i-di-fició da ílibliótheca Nacional,
as loónfiiíréíicias ipuldicas " -promovidas
plía Faculdade dc Direito do Rio dc
Janeiro.

Será orador o dr. Abelardo Sarai-
va.da ..Ciunha. Lobo, lente cathcdraUeo
dei direito romano, ipic disscrlará sobre
a tlicsc — '' lMiysiólogia do -direito ro-
mano'!*,' 

Os turcos avariam um
couraçado j/iglez

NOVA YORK, 13. (A- A- > -

Telei{iammas de Constantinopla,
aqui'recebidos via Berlim, dizem

que. devido ao logo das baterias
turcas, um couraçado inglez do
tvpo do «Agamemmon» soilrcu
lòrtcs avarias, sendo obrigado a
retirar-se da linha de combate.

UM NAVIO NORTÉ-AMÉRICA-
NO AUXILIA INVOBTJNT.A-
KIAMENTE A ACÇAO DE UM
SUBMARINO ALLF..MAO.

NOVA YORK, 13 (A. II.) - Tc-

Íegraplianr-dc Liveniool;
" Cliegou a este porto o navio norr

«ic-aioicricano "Nonnandy", cujp
cnniinatulanlc"narra[lh\sido obriga*
do -nor um submarino allcuião ;r to-
mar parte indircctamcntc na dcitrui-

ção do paquete russo " Léó", nietti-
do a pique nas proximidades dc
Prc-íiibroUc.

Navegava o " Nonnandy " ao largo
da costa irlandcza, declara o com-
inaiulaiite, quando íoi intimado a pa-
rar ,pelo submarino, <iuc, oçcultandp-
sc atráz do navio, alli ficou aguar-
dando -a approxiniação 

'-do "Lco"

para o alacar dc sorpresa.
O •comniandante do "Normanily"

informa que o .paquete russo levava
a bordo vinte e cinco pessoas, onze
das quacs _mo?rcra-m afogadas. "

GRfiVE DE MINEIROS

lc. sem direito de volo, funceiona-
rios públicos, personalidades milita-
res, iridustriaes e coniniercianlcs.

O decreto iiislitue, egiialmentc, um
subnsecretariado das armas e muni-

ções, para o qual íoi nomeado o ge-
neral DalLOlio.

VIGOROSOS ATAQUES DOS

PRUSSIANOS SAO RE-

PEELTDOS PELÔÍ5

fUANCEZES

PARIS, 13 (A. II.) — Cuniuuini-
cado official das II boVas da niauliã
de liontem;

"'U inimigo lionilianlcõii as nossas

posições dc Lcinbaerlzide c Nieiiport,
na Bélgica, 'sclido, entretanto; obri-

gailo a.-fazer-calar, as sua's. baterias,
(leVido ao intenso logo da artilharia
franceza.

I''.m Souchez retomámos parte das
trinclicfras liontem evacuadas.

Na Argonne notou-se, durante o
dia, grande actividade, sobretudo na
trincheira denominada Maric Théré-
zc -c em Pour-dc-Paris e Bolãiitç.

.Repcllimos, jio bosque dc Lc-Prê-
ire. vários ataques dos allemães, que
sotíreram perdas importantes.

Em Foiitehcllc e Wcitsicin, na Al-
sacia, continua o-caiihoncio. "

CASAMENTOS

.Rca''sC''.i--sie hontem, ás .4. horas
tarde, -o -enlace nia-lriiii-o-uial 'do sr.
Lcm-rençn Silv-eira, nosso -co-l-lega dc'im-
prensa, co-m a senhorifa- Dagniar de
Oliveira K-oxo, filha da viuva d. Maria
Pinheiro Guimarães Roxo.

O acto íoivü teve togar na residência
da noiva, c o .rcíigioso -na -matriz do
Sagra-.l0 Coração dc Jesus.
BAPTISAD02

VIAJANTES

Tor acto dc liontem, do ministro
da Fazenda, foi nomeado João Rc-
zciule Costa para escrivão da Collc-
ctoria Eederal «m Villa Nova dc
Lima, 110 Estado dc Minas Geraes.

^vic™;tSu;;ne::l^'e5\-asca: vestida pobremente, achando-sc

lho, 47.
.Foram .chamadas novas 'inscripções pa

Ira -os seguintes .parcos, até quinta-feira,
ás 4 112 da tarde :¦" Excel-sior" — 1.500 .mcilros —-
1:5oo$ooo — Animaes dc dois •annos o
pla-linos de itWS.

"Cosmos" — 1.609 metros —
¦r:-5oo$ooo. — Animaes 'europeus dc
tres muros que tenham corrido sem vi-
Ctoria c não insoriplos.

"Dr. Frontin" — 2.000 metros —•

calçada c sem meias.
A digna senhora mandou im-

mcdiatimentc, por toda a visi»
nliança, Indagar de onde seria a
creança, para entregal-a.

Como nenhuma informação ob-
tivesse a respeito, recolheu-a em
sua casa e lez chegar o facto ao
nosso conhecimento, afim de o
noticiarmos-nnra os devidos ei-
icitos.

O ministro da Fazenda pro-
rogou o prazo para que

entre em vigor o regulamento
das contas assignadas

Por acto -(lc lionlciu, do ministro da
Fazenda, ficou prorogado até o dia
31 o prazo para entrar cm vigor -o

regulamento sobre contas assignadas,
o qual terminará a 15 do corrente.

S. ex. baixou uma circular aos che-
ícs das repartições subordinadas ao
seu ministério, dando-lhes conta, para
os devidos efícitos, daquellc seu acto.

Ao ministério da Fazenda compa-

receu lionii-ein o engenheiro Luiz

Strauss, representante da " Sociélc

Françaisc id'Eiitrcpfisc au Brésil",

que, autorisado pela mesma socieda-

dc, alli foi rescindir amigavelmente

os contratos entre -esta c aquelle mi-

nisterio para a -construcçao dc um

dique, cáes c carreira na ilha das

Iiapí'sou-se autc-hontcni o interes-
sánte Zlgonvar. filho do sr. Waídamar
Venanciu Marques c de d. Maria Feri
r.a/. Marqueis, sendo jiadr.inhqs, «o sr.
Paulino Candrcva -c d. Isabel CSiistiin-
(iina Candrcva.

NASCIMENTOS

. O sr. Francisco Contos Flores, so-
cio da cana Ilorli.-.lo Maia & V,,_e í'.ia
•'.•xina. esposa, d. Maria- 

'Hugenia de
jAgttiar Filores, têm o seu tar augnicn-
tado 'com -o nascimento -de 11111 íilhinho,
(|iie tonicu o nome de Sylvio.

COMMEMORAÇÕES

•Xa próxima Waiia-na, paritira -para
Matto Grosso, onde vae assumir a ,prc-
siden-cia do Kstad'b, o general Caetano
d1.' .-Vf-lniqucniuc.

S. ex. i-rá aconipanliado do dr. An-
lonino Ferrari, -director do Hospital S.
í-chastiáo.

¦' 1 i_ Vrocediille r*-<lo. F.sJado da Bahia,
acha-se ittosra capital o (Ir. Pedro dc
Azevedo Gcclil-ho, .secretario da lutai-
clciii-ia Municipais de São Salvador.

Para Monlevidco, onde reside, cm
compan-iia de .sua'exma. familia. scgiv.11
liontem a bordo do pa(|U-.te f.rauccr.
" 1-Uailitr.c", 10 nosso prezado .'iiiHgo dr.
losé Bernai-diiio da Câmara Canto.' — Com destino -a Pernambuco ç cs-
cate, deixou o nosso .[Mirto liontem, o

paiinetc -nacionat ,". Ita-puliy V, levando
c-íes ipassag.iros :

. .Mar.oel SimCies. Manoel Cruz c la-
niiA;a, Isidorc Compara, Leon Isilistcnac-
cio Bcriiardiiio Filho, Margarida fc-ilra
Maia. R. Fitting, Francisco Anjos da
Silva. Pedra Martins Ferreira, _ Pcrçi-
vai Archbold, J. *J. Ou.des Pereira, dr.

¦ Guedes Pereira. Anmta Maninlcila,
Alva rockl-in. Pálmy.ra Araiiijo c dois
fiiMiós; A.' Cornozzani. Isabel Nelto,
GhSraril* Carnazzaiti. Henrique Costa,
Manoiil F-èiiréira Porto, Kpoiima_ Porto,
Àdria-no .II'r«.h. F.stella Pauil, Gustavo
ltainicr, João Rocha '•' Joaquim Josc da

r—''knibK-caram no Rio. -a bordo (lo
francez "Flandre". que sahiu

LONDRES, 13 (A- H-) — Os mi-
nciros da -região sul do Paiz -dc -tlal-

les recusaram a -proposta feita pelo
governo e ameaçam -declarar-se ein

parede, na próxima quinta-feira.

O EMPRÉSTIMO INGLEZ TEVE
COMPLETO- ÊXITO

LO'NDRES, 13 (A- H-), — 
9 "ji:

nistro das Finanças, sr. Mc. Kciiiia,
dedarou hoje mi Cainara dos Com-
muns que o' licitai swliscrtpTcT do ul-
timo empréstimo attinge quasi a seis-
centos .milhões esterlinos.

A -\USTR1A FAZ PROPOSTAS
VANTAJOSAS A RU-

MANIA

Boatos sobre a reti-
rada do embaixa-

dor turco na Itália
ROMA, 13 (A- A.).-Correram

hontem, nesta capital, novos boa

tos sobre a imminentc partida dt

embaixador da Turquia.

iísses boatos nenhuma conlii

maçao tiveram até agora.

•OS RUSSOS CONTINUAM VI»

CTOKIOSOS NA OFFEN-, ¦

SIVA

PETROGRÁp,Vi3 (A- 1(-). *•

Coniiiiiinicado do quartel-general:
.."Nas margens dos ti9,sj,-^tl<j4>'*c^:'

rcw estiveram ¦ empcnliados- .vivos-,

combates,
A nossa contra-oífensiva na rcgiSo

dc Ltibün tcrininou .pela oecupação

da cidade tle Urzcdow e do terreno .

situado na margem direita do fio
".Vjysnicã. ' '

Repcllimos vários ataques do ii>

imigo contra as posições que occupá»

mos nas margens do Bug superior

do Ziota-Lipa e -do Dniester. "

QAiNHAR DINHEIRO-
• ejo nue. apezar do
conseguia -realizar ?

yossa familia ou eni
Prceis.uM (Icscòtirlr uIru.

que vos pvedeçupif? lra«er vol-
para vo.--a eompaiiliia alguém uuo

Tenilos algum d
vosso esüorSo; nSõ
Sois irifellSs
comnicrcio 

"

nio
ihí

TELEGRA1

U inslltuto dc BroteCQÜo c A-.-isten-
ciu íi Infíincin coiiiiiii-mora hoje. solem-
iicniente, n piissasoui anuivct-iSiiiila, uo
mesmo estabelecimento.

. A «sessão teríi co'mei;o íis 2 uor.is (Ia
' 

Occ.uiia-.il a Uiliuiin o illiislrc liomem
ilo letras, dr. Ki-rnando Magallulçs,

FESTAS

paquete
Bi:.'nos Aires escalas,

lenha separado? Curar vicio d» Ue-
bldn, .ioso. sensualismo, ou alguma mo. !_
lcsiiai' Deitruli nlfíiim malcticlo? P.e.
cunerar alRiiin ilijecto que vus tenham
roubado? Alcançar bom emprego ou
negocio? Fazer casamolito vantajoso?
Revigorar 11 pbtohcla? AugiVieiitar a
vista 011 memória? Adivinhar numero.?,
üà sorte? Altraliir iibuiulaiH-ia dc dl.
níiciro'.' ÍÜiííi-egas o* ACCl-MtTt.ADO-
ni-»S M13NTAES èlLl.MEI!QH5 c C.,
Nada têm dc üeltlaariá õu contrario &"¦(-Ugião. 

E' uma descoberto, du ihtluèn-
cia occulla da iiropilu vonlado, para
dar ao magnetismo da vontade, o poten.
ciai realisado,', lal como o uuxilio.du lu.
neta èm»TQla"".b á vista, ou como o pho-
tjograplio (li'.'- ÍJ'"'- 1'or causa da voz quo
nello foi Briivada-, conio a dn saturação
da-ventado non Aoeuinuladores.

Todo o dinheiro quo sc gasta com os
Aecumulàdores, recupera-so logo com

LONDRES, 13 (A. A.) — The 1 «,-ande liicio! i-tupioi-aspi attestados fa.
t;„„>.. " .,„l,l,',-, nn, lelcL-raiiima dc ' voravels estão nos nossos 30 magazines.
Times publiea uni iciegi.amma ue 

| ^ rll dcl.am ,.csuitn.ao o são por n6s
Bucarest, informando que o «ministro vc_jaidos desdo ha dorie annos! Contra
da !*vitflttià»lii{uigriâ entregou 20 go- 1 factos não hn ar«^.raenlos! Um Aceuinu., ,. a ,, „„„ íadi."- sóz 1110 da resultado; mas os dois
verno da Rumania uma nota, con- ^-- fl c)) _,uanrlo _.__,____ _,cunki0__ em
tendo as .propostas -daquelle governo, ! pocier da mesma pessoa, servem tam-

1 ,:...,,. /. -™,in»ii,—>t nn.- rle-c- i bem nára hypnotlznr mi magnellzar,relativas as coiiiipensaçoes que uc\c uem-i^ 
^1 a mao m {m dl4tanola!

rão caber a Rumania pcia sua ata- r onl;;,n> ta0 multo mais oftleazèè pni-a
tude favorável aos interesses aiislro-; quatdiior:tlm; UKEQO de cada u.\l

allemães. duranle a aòtlial guerra. .--|?00nao' pu deres comprar ja os Ao-
Segundo consta, a Áustria promet-1 ciimuladores, eomprae o: ill;innol'is\ito

te
inç
neiitral, e, caso coopere .niMitár-niénla Idos cjm u3 IniDoitanclás cm vale postal

11., ,. ., MÍom-inha nffcrec-lhe ! ou ca-tn. de valor rpsl3j;rada a — LAW-ll.i e a Alluiuuu.i, ollcrcct .11= 
j RBNC___. & Ci ,.„_, iLl Assemblé.-i n. -10.

grulli o Maga-
tü.0^8

. a'Rumania a,posse da Bul^na/j.^n.^o,n.o qual obU-reis muitas

ícluindo o rio Scret, si se ..niantivei' ; yg !K.,;iidof, tio Cora rtovcin ser envia-
,,..1 ...il ..-. ««ci», i-.n'11-i'¦!*.**¦ niiili-fd i*.tiV«»l"( f. i AA» /*im «i *í iiiiTi.,!! ;tnní:\y. 0111 \'rilf- nníttnl

Gómmemõraiit.., o -II" anniversario
do enlace matrimonial do «eus queridos
piles, Francisco .Miguel de Souza o Mrt-
ria do Souza Mina, oifereceu, 110 dia 11
do corrente, cm sim reslili-ncln, umn
encantadora 1'ivta o sr. -Salyla.no de
Souza Lima, funecionario dos lelegra.
nhos. ,, ,

A' noite, ao i-om de magnífica orcliís-
tra, dansou-Mi animadamente, estando
o salão iroplotõ dc gentis .senhoritas, .-é.
nbòrãs o dtetlnotos cayalfiõlros;

A' 1 hora dn madrugndu foi servida
profusa mesa de doces, sendo por cs.-a
oceasião feitos ¦ divewos .brindes enelte-
condo os dotes do estimado casal.

A essa festn, quê esteve sempre uni-
madii, compâi-ecõl-íim muitas pessoas
amigas do distincto eu-al; Entro ellas
notamos us seguintes: senhoras Amo.
rica Soure-, Jorglnu Mello, l.iiidiiilin.
Biifltds, Dezouzarl, iMíirla Machado, Ul-
vira Alinehlii, Klvira Pereira; Maria de
Souza, Cnrlolii Nunes, Zildu (lameii-o.
Hotltc Gülmarilés e Lulzu Lima'; se.
nhorilas dia. Cemódoco Soares, Cecília
dirão, Alzira Almeida, Albertliia, Llll
e Maria Kugundes, Celinii c Isaura IV
reii-K, Custodia Machado, Llna c Maria
zlnhn -Santiago, Kdltli Bastos, Anuyde
l.iuin. Mariu José e Sti-llu Pereira; ca.
vallu-lros drs. Ilftlll Moiienit, Sndy Cur.
not, Antônio Soares Filho e hnnton Qa-
meiro, capitiillit-as coronel Anionio Soa..

hontem ipara
estas pessoas _

Dr. José ltcriiai-iliiio da Câmara Can-
to, Lameigir.' .Aliihcnci-no. -Mario Au-

Knstiine e Giistaf I''erscl,-.us.

MISSA EM ACÇÃO DE_ggA^AS

Sorá eeieljtàdíi hoje. no aliar .mor da
niuli-iz dn Gloria, 110 largo do v.-.i. u.
do, uma missa ,.-in accao dc grncri; n.MP 1
i-estnbeliieimr-nto de m le. Mal ia l_eu- .'
sario Tnvo.11. filha do dr. Belisario Ia
voia. ••• ¦

missas . ;¦

com ella e a
a Ijukovina ate ao rio Prtttli, pro- _ jíio a0 jarioirò. Dt.a
'niettendo-lbe tambem a posse dc lodo sine do Dinheiro,

o território da margem norte do Da-
niibio ate as Portas dc Ferro, incluiu-
•do Mecliadia. ,

Além de tudo isso, a Áustria com-

promette-sc a conquistar a Uessara-
Lia, transícriiido-a 

'depois 
á Ruma-

nia.
Este «telcgnánunã tem despertado

grandes coinnicntarios.

Liga Brazileira contra
Anaiphabelismo

F.m
hoje, ó

Castro,
egreja d.

"s 'J
São

Serão 
'ri-sadas hoje, por alma d,(3

seguintes pessoa»:
1). Izollna Montoiro e

UL' horas tlji manhã, na
l.i'1-.iucisco de Paula-;

Cor-inel Francisco Martins Ferrcii a,
ãs 3 1|2 horas, ua egreja do b. l-ran.
cisco de Paula; ,. . .,.,

li. F.lis.i Adelaide de. Magnlnars U„
li-llii, ãs D,"() lioras, na egreja de Suo
Kranclnco de. Puul-.i;

João Silveira de Andrade, fu 0,30 ho-
ras, nu egi-i-Jn de S. Francisco de Pau.
Ia;

General Manoel 'riiomé Cordeiro, fis
8,(10 horas, 110 altar.môi' (lu egreja dc
Santo Affonso, fi rua Major Ávila.

FALLECIMENTOS

T'allec'eu ante-hontem, ã noite, om
suu l-eeldonela, fi rua Mariz o Barros,
o di-, .loão Gaülberto de .Souza, a-sis-
tente do dr. Miguel Couto na Faculda.
de di- -Medicina do Rio de Janeiro.

O íieu enterro ii-alisoujse hontem, fis
•I horas da tarde, 110 cemitério de Suo
F-rimeiseo Xavier..
-. --r- Km S. Paulo, fallecéu honlom, o
amigo iiegoeiunie tia praga de Santos,

i-, Francisco de I-faula lllbeiro,

A FRANÇA VAE MANDAR

AVIADORES PARA

A ITÁLIA

GENEBRA, 1,3 (A. II.) — Noti-
cias áitui recebidas infonuam que o

governo francez vae mandar para a
Itália um destacamento dc aviado-

O CRUZADOR ALLEMÃO "KO-

NíGíiíiERG" FOI PÜ'STO A
PIQUE

RES, 13 (A. íí.) — Tele-
aniii recebido anmincia ter
1'iuid'ii pòr navios dc guerra

n cruzador allomão " Koiiigs-
", 

que, desdo o òutómnò passa-
,e achava refugiado .110 rio Ru-
11a África Oriental Allcmã,

LQNi
gl-pllll!: 1
sido dei
ingiczés
bera
do,
fiji,

O REI DA ITÁLIA CREA O "CO-

MITE'" ESPECIAL PARA
PROMOVER O AU-

GMENTO DA PROWCÇÃO
DE ARMAS

.ROMA, 13 (A. Hi) - O rei Vi-
ctor Manoel acaba de instituir, por
decreto, nm "comitê" especial, for-
madò dos ministros Salandra, Sou-
nino, Carcano, Zupclli c Vialc, des-
tinado a promover o augmenlo -da

prõdúcção 'das armas- c munições.
iDeste >'íço.mité".pódcni_ fazer par-

rcuciáo .piibliofi-^qíic -terá logar
íi a horas da -tarde, no Çl-ílb Mi-

üiuiiir, a I.-iça Brazileira Contra o
Auiiliplia-bctl-siiío áiticiará os seus traba-
llvo:..'

ísérá ilido o regulamento da I.iga c
acclaníad.i -a diroctónia.

I'i'iji.mi55 10 -apoio -dos iiiossos-leitores
para .a V,, ti. C. A., cujo objccl.ivo

ode. -se vè 110 seu rcgulanicii-
r.eclo geral, combatei', o anal-
i, •¦• tini á-spttctb -especial, es-
para -vie as cidades c villd}

: estejam Fures do aualpha-
•vi 110 centenário da nossa Inde'
nela,

A idéa ;á tem -encontrado 'repercus-
cão -mi diversos (pontos <lo território
nacsõna'., 1; ¦ty.o.m avsocioções da mesma
ítaiiiireza foram fundadas em Fruclal,
Barbar.ena c São Paulo.

tem; isc{
to, -irm

phabeiis
fon-or-s.

pc.

'Attendendo 
ao que isolicitòti o seu

críllefra da Agrietilttira, o .ministro do
Interior ipoz á disposição -do seu -mi-
nisterio o inspeclor sanitário 'dr. Car-
los Peixoto nia Costa Rodrigues, ate
ultcrior -deliberação e sem prejuízo
dos respectivos veticimcntos, afim de
servir na Directoria do Serviço da
Industria Pastoril.

Os terrenos íoreiros da Mu-

A Directoria Geral do Patrimônio
Mumioipal •receborá. õté 30 do -corrente,
a linipointancia do foro dos terrenos de
domiiiiio directq ida -M-unicipalidadc, as-
siiii' .aonto convida áquelles que íiãó ha-
ijaiii ircqucrido o -rospcotiivo título dc
aívraincntç. a fazcl^o w> au'.'5mo j>razo.

NACIONAES
S. PAULO

S. PAULO, 13 (A. A') — A sub-
scripção aberta pelo 

" Estado dc SãC
Paulo", cm beneficio dos .flágçjjã-
dos do norte, attingiú lionteni : .

qualitia superior a 56:000^000.
PERNAMBUCO

RECIFE. 13 (A- A.) — 1V0 pri.» ¦

ximo domingo, terá logar; 110 muni-
cipio dc Timbaiiba, uma manifesta- .
ção ao dr. Manoel l.lorba, dèputiwld
federal pelo iu districto desta capi»
tal. Entre outras festas que alli si
rcalisarão, será offcreeido um ban-
(Uietc ao 'mesmo deputado:,

ALAGOAS
MACEI-O-, 13 (A. A.) - RcgrO

sou do Recife o dr. Fernandes Lima.
que teve um desembarque muito cou-
corrido, comparecendo á estação -o

governador do Estado e 'muitas oli»
trás pessoas gradas, além dc gran»
dc massa dc povo.

MACEIÓ', 13 (A. A.) — Foi a*,
«assinado no municipio dc Atalaia um
parente do juiz dc direito de Viçosa,
dr. Silva Monte.

SANTA CATHARINA

FLORIANÓPOLIS, 13 (A. À.)
Realisou-sc b casamento do dr.

Hercilio Luz.
O coronel Fclippc Sclunidt, gover-

nador do Estado, uma das testeinu-
nbas, c que sc acha ausente, foi re-
presentado pelo dr. Guimarães Pi-
nho, -governador eni -exercicio.' 

IFLORIANQPOLIS, 13. (A. A.)
Chegou o dr. J. Çollaço, que foi

recebido por grande niuiicrp de ami-
gos c por nm representante do go»
vernador do Estado, reassumindo
liojc o icxcrcicio do cargo de offi»
ciai dc gabinete -do governador,

11'L'ORIANOP-OLIS, 13 (A. A.l
Seguiu para Lages um çontingen*

ie de cem praças do Exercito.
O "Estado" e o "Dia" publicam

uma nota official do gabinete do pie-
sidente da Republica sobre a questão
dc limites, que causou bôa impres»
são.

IFD0RTAN0POLTS, 13 (A. A.)
O coronel Rupp, por rmótivq_ <1<

moléstia, partirá para essa cap'ta-1,
na próxima quinta-feira, via Sãc
raulo.

MARANHÃO
S. LUIZ, 13 (A. A.) - Fo! re-

stabeleeida a comarca de Itapecttrú-
Mirim c nomeados para a mesma
como juiz o 'dr. Eliczcr Campos <

promotor o dr. Bento Nogueira.
S. LUIZ,' 13 (A. A.) -¦; Cliégov

a esta capital o engenheiro Vau Fcr-
ven, que,, entrevistado ipela " 1'jcoli'
lha", disse Itor recebido agradável
impressão da cidade.

S. LUIZ, 13 (A. A.) - Pc acep.
do com a vontade expressa no í-1-'1
testamento, foi distribuida, nas e.xe-

quias do capitalista João Jorge, a

quantia 'de cinco -contos de réis, Pe'
los pobres e viuvas necessitadas des
ta capital.



A ÉPOCA Quarta-feira^- IA dé Julho de IMS

Central do Brasil
Até hoje não leve solução pratica a

•.luvklcnc-.a du direeloria eaiisttbstiiii-
i-liutiló -o acabainenlo, ou .pelos monos, a
ilimillllição', <!(, numero de v',-iv. jos exis-
lentes -nas estações -tln Cen t riu ¦

lí-ssa ,piovid.-ne:a, que veiu a ipuliliU
co jiiedianle informações ufficiacs, terá.
no que parece, de ficar reduzida ao
iU.:i|i|iarecinienlii (lus "caldos de can-
r,a" que funcelniiavaiu nas estações do
Meyci-i Engenho de Uciit.ro c Cascada-
'"' •¦• . i ,.¦..Vi quo nos in forma in, o '''¦'• «11101110
Carlos (le An-lr;:.*.-.. siiliiiir-sclor do Tra-
fego, iprinoipal interessiido .na execução
tliiqitcHa medida, julga-se impoteiite
para realbüil-n integralmente, uma vez
mie diversos (los varejos (Ja .praça da
Keii-.ildiea c.sião garantidos .por eunlra-
tos' iavratlos ua secretaria, da listrada
o garanlidores dos respectivos fitiiccio-
liam ntos, per Ires, quatro e mais an-

i,<inge dc nós oqncorfernios para (pie
a directoma .(Ia Ivsiritila, oontratóaiiionte
no espirito das nossas leis, _ entre .pelo
terreno «Ia violência ie; nitdia.iite a ex-
pijluiiõ de .-.una omleiii, iper 'isso mesmo'Ilegal, vin de. pernas para o ar os
negócios que ftuiocioiiuin nas dependon-
cias dessa via forrea, e que assentem
em condições eoirtratiiacs.

bohgc (k- nós coiicorpermõs para
isso, lauto mais que. em nossos com-
illflltar.íos acerca de todas as questões
['ativas á listrada, tomámos .por liase
nistauieitte os dois priucipaes i-leni-ii-
tos .para ta! procedimento — a lei e a
mera!.

.Mas, em .se tratando d„ assumpto ipié
nos leva ao oòiiiiiièliiiiicnlo d-e hoje, não
nos parece que a alia administração da
listrada cslcjki andando lá para que di-
gamos muito direita ...

Afinal de contas, «i 'o 
gesto dos di-

riginles d.a Central ficar circiuiscripto
jú não fiinecionain.-.nin dos '"caldos de
c.iiina" das 'esl-.icõcs do Mcyer, tinge'
nho de Dentro c Cascadura, que vere-
mos ? Nada mlcnos que .isto : a Centra!
tirar os meios du .subsistência de tres
pobres •ooi.tiiíos' ifin-, fiados ua pahc.-.ra
do ex-dircclor ila Central, deixaram nc-
jocios «litros, .nos quaes encontravam
o slifficionte para a manutenção de
suas famílias. t-niptvgaiido os respecti-
vos cap-.l.acs naquclk-s que a direeloria
da Cen irai acaba de mandar que desap-
pareçam 

liinipianlo lal acontece, entretanto,
os outros varejistas, isto é, aqucllcs que
puderam dispor do dinheiro sufficiente
para encher o pandnllio de meia (luzia
dc Iraianles, ganmlirãm-se" niedüiiite "a

assignotiura tle coirtraios .pcrfititaniçiile
legaes, e, . escuda:! ns.^ pciHanto, noj di-
rivlus (itiiv -ílit-s "'assistóii dc jtaetVi- lo-
iiiein ijVor completo .o in.oviiiumtn «ia alta
«diiiiii-.ii.-.ração da listrada, ([liando pre-
fr.r.dcndo .púl-os no olho da rua.

He modo (pie, no caso, temos forco-
saiitcnle de chegar -a esta conclusão :
ficam prejudicados em seus interesses
ju>lair.cn',>.- os proprietários mais .iieces-
sitadõs, 'dess varejos exiutentes na Cen.
trai, ciiiquaiito qiíc os mais abonados,'
alguns dillltó* alé -êaiiil-ilisins, continuam
a íàravancar a estação da .praça da
ltcpilhlèca com os -sClis negócios de cal-
dos d'.' camia, cigarros, doces, empadas
c ntiiiíos outros ! ...

Ora. s-.meMuinle modo. de 'agir, cm
que .pese á opinião .da alia administra-
vão da Ciaitra!, não está absolutamente
dc accordo cem o verdad.iro critério de
moral administrativa.

li não .está,.porque, tuna de duas : ou
a directoria da. Ci.irl.ral termina de vez
oom 'todos 'os varejos cxislcntcs 'nas
«U-p..-i-.Jtr.ci.is dessa (ia térrea, e manda
abrir i-ot-.currei.cia publica para o func-
cionaniciilo dos que, roalnitntc, forem
necessários ao bem •esta.r de passageiros
<• de futiccionarios, ou não faz, tuas,
iKí-te Caso, .não deee .¦i-.liiiitli.r exec-
"i.;i*.es ni-.ni tissttmpto que eslá em suas
diúijs pt-iolycrj sem contrariar inleres-
nes do.s ítnenos favorecidos da sorte, em
lier.-f.icíiu'drxs abaslados ! ... 

'•"•'••" '¦ •'
lúir-íunin-a : 'si a administração ,da

listrada .não pôde, .pelos fundamentos
acima alhrJ'do-5, agir dei modo radical'
nu torna ao caso debatido, lambem não
deve .lo-tm-r rcsoluijücs pa-retaes c, ipor-
tanto, odiosas, encaradas sob o potito do
vista ir and.

Não i.stanios aotti deferrdendo inler*
cssts de 'Hiõni qncir (pie seja, mas ape-
uias coUocando uma questão ailinitiis-
tralha ..111 seus devidos termos;

O que uno podemos, entretanto, dei-
,.xar irça-ssar sem a nossa estranheza, é a
prolubição de fu.uccioiiaiiietito de tres
negócios -de caldo de calma, un depen-
delicias da Central, quo eni nada, abso-
Ettta mente, -e-ram -ptvjüdtcatlaâ com -as
respectivas .inslatlaçõcs, quando na 'cs-
(ação da praça da Republica, continuam
iivslallados diversos delles, difficuUan-
do o tran-ito .de. passageiros e até to-
iiiaibàj. ccnla 4c uni -conipãirLiniciitOi em
í!ív j.oJiriam ipírfcilíuücnte instar 'Seu-
(lo execut-ados servii.-os da .própria via
ferre.-! sob a direcção do dr. Arro-
j.ido l.ésboa ! ...

Aeoresee ainda utna eiremustancia
l|llc, no caso. si-, fine .perfe.itaineiite a
jtlsliça do nosso tnodii de pensar : 110
ram.il de SãilUi Cruz, alguns varejos,
rpic haviam is|dò prohibidos de funecio-
nar, foram reabertos, c isto só poderia
si-.r ftótõ eoni ordem da alta direcção
da listrada.

Ci.-iti ipouco ao' dr. Arrojiado I,islioa
liquidar -d-ã modo colicrciite e 'logicoa
questão cm íóeo i tome ..por.base o
prazo nienor de fitiiccionaiiiento de
qualquer dos 'vaiejos 

garantidos -por
con-.rstos, .mediante cniúlições conira-
tttaes, a .firniareni 'taiub.ni com 

'a.listra-

da os doounieiitos pelos qttaés fiquem
definidos clara e -laxalivameiite as obri-
gações das partes interessadas no as-
sumpto.

O .que sv tem feito licssc .particular
r.ão v.-u'i -cento, ipois o .'direclor da
Central .pôde perfeitamente administrar
essa via forrea .'Jenl.ro dos .'imites da
moral, s.m, entretanto, c.oiiiinetlor actos
que importem 110 descònhecimcnlo dos
de jus"liça.

O sub-director da 6" divisão ex-
pfíüit. nós lügcttUs t-.a-s -diversas i\sla-
çõe^s da listrada a seguiiitiç ordem de
serviço. 00b ti" j..|i; :" Cfc-liliUltliico-Vos que, mo dia en do
iliez'tle jitnlio -.tltinio, foi aberta ao tra-
fego uiul.i-.o a estação de S-áuto Antônio
do Monte, da Oeste do Minas, distan-
•te ----5 tcilomc-i.ros de Bello Horizonte
e 425 küonulros dc Sitio.

A .nova ¦estação 'eslá situada 110 Esta-
do dc -Minas o -no trecho que 'ligará a
("ilação de Divinopolis, á li. 1'. de
Goyaz."

Foram liontem despachados p-.do
director os seguintes 'rcqueniiiicnlos :

Aiprigio do. Alencar — Concedo 30
dias >com 2I3 -cia diária.

.Adolpho Xobre da Silva — Concedo
Co dias com ordenado.

Alfredo Ramos forcara — Indefe-
rido.

Alice Braga Loureiro — Certifique-
•c o que constar;

iA.nisl.id.es Peditiosa Caldas — Acceito
O fiador.

Ângelo dos Santos Silva — Conce-
Üo com 75 u|" <Ie (abatimento,

¦Américo Cãnlôs Brazil — Acooito o
fiador.

Augusto Jo.sé Vicente de Assiinipção
¦— Aceeild o fiador.

.Anionio 'Muni/. — Concedo ,10 dias
com sJ3 Ida .diária.

Antoi-.io Vasqitcs -da Costa — Con-
eedo ,|o dias ,00111 ordenado.

Bcn-cdlcto Jpsé, Bittencourt — Conce-'do 
.to dias com s|' da diária.

Bènediolò floniks — Concedo 90 dias
com _-|,i ida diária.

1'eTiia.rd.ino Piriva - Brandão — Con-
cedo.

Bdr.Udo Maia & C. — Acceito a
proposta.

'lilysio l-ornaiídcs — Acceito 0 fia-
dor.

lielippc Bello Pontas — Indeferido.
V.rancisco de Assis Brandão — Con-

c.do 30 dias com 2)3 da diária.
Gonçalves Castro íi C— Restitua-se.
J.osé Maria Bailo Ivisboa — Acceito

a proposta mas condições ircqucr.idás a
titulo precário.

José Pinto Bárboki — Concedo 90
dias .sem veiVciiutiiíòs;

José Alves Kerpiòra — Concedo.
losé Mcriano Pir.to M-.n-.leire — De-

f.-iido.
José Francisco Simões dos Santos —

Indeferido, em visla (Ias informações.
Luiz' Galvão — Concedo ao dias com

n-.li nado.
•Miguel hw.7. — Concedo tio dias sciil

viieimcntos.
Maximiliano Marllns Costa — tr.de-

ft'r:do, tir vista -d-as infor.m'at;5os,
Ma.noei Fcnreira dc, tllieeira — Con-

eedfl,
Xl.-énbe*. <la Cunha— Concedo 30'd!;t-i.'eüiiV .?!;i --ia diania.
¦Maaoíil Gomes — Concedo 90 dias

ffcm vçriòiriichtos.

•Manoel Julião Pires — Concedo jo
dias ocni 2l,l da diária.

Manoel Caetano Teixeira — Archi-
ve: o.

Olyniplo Figueira — Concedo ,;o
dias com -'!,! da diária.

Pedro Ribeiro Vianna Júnior — Di-
rija-se ao 

'sr, 1ni11isl.ro ida Viacão.
Fórum mau.lados Imbulluir os con-"oroiitcH!
l-odru de Andrade o Silva, em T!:iri'n

liüiiíía; Genuíno de Üiiatro Iji-st-M, cm
Alantlfyucirn j ptiiiudn il».' Curvallto, em
Cliupío U'Uvíu-; Kriinclsen AIv<'H IVr.
rulra, eni Hoiir.iK.v; Píiiilo •Fíussuebnj',
em Pnliiiyra i II. lio l.utliero .Uragii, um
lincha IHuh; .Torgo do .Muraí-s, em Si-
tio; liiii/ Saldanha da Clama, em l/a.
faj-atto; Rogério iriores, cm Alfredo
Miilu; Adolpho .Tosí dn CoticelQãn, 0111
riedml..;' Nopliinu Kluelii, otn Miixiuu.
bomba; Alfredo íMèiloli-os Alvlni, em
Menilis; Aiinlbnl Navior de i.linn, em
liomlir  |.'raneiseii Mattos .Carvalho,
uni Ancliícta.

p direclor vae ficceltnr a propoflíado Morelt^a & Llrulsey para fornecinum-
lo (le iirruollns de borracha puru engato
de mangueira de, freio o pura iriplíees
valvulua, furo du 1*4 o £i|S.

As iirruelIUH sorilo forneeldiio .ao pre.
go de 4(20 réis cadii uma, quer purn en.
gato, quer liara tríplices vnlvuliiH, cm
l.ri'Kitt'rt tle aejòrdo eom oa pedidos da
Iiitoiuloiielu.

—- I.'i)imui remeuldas fis (llversiia di.
vieuea da Kstriida as soguintcti giiiaí-i fltí
InspecQUõ do «amie du fúhcuiouurios
quo requereram Ueetiçu:

Armiiidt) de Kifitatí A.lbüriUft*-(tuê,
condtietor de 2* clusso, l.siiO; Altrodò
.losú dós Sn 11 tos Núra, coiiferento Ue
:i« elnso, 1.8(11; Arlhiir Miinool 'Cu.slu.
dí», traballltidor de ^" clasae, l.S<J2;
liiliiiiru Itloardo, iraballiador, I.Sf,;i;
•lóaillllni Vaz, feitor do II" clussò, l.Stil;
J.ist' Kpaminonda.s Plrés Ferreira; tele*
graphiata tle iíH clastse, l.-S(!.r».O director vae iudeforlr a reclu.
inação n. "ilt, de 11 de inalo do corrente
anno, firmada por H. nublm o rolaiIva
ú nifieréiiQã do frete o Iníposto no des.
phehò ile mercndorlaa n. -U!, de !ííí de
abril, de Tremeinbé para Tunuel Gran.
de.

A reelainação 11. PI, da nuHina data
e procedência p relativa também .1 dlf-
íeronça de fruto o Impo-to 110 ilos|i,ielio
11. 4-1, ogiuilmeiite do Trem. nibé puraTuiuiel Orniide, tci-fi Idoiitleil despacho,o (lirectov vae Indeferir a rccla.
innçãii 11. 48, de "4 du mato (Io eor.
rento uniu), firmada pelos sra, Almeida
Carvalho, ConrSu & C, relulivn nu dos.
paelio do mereadorhi; 11. :!-í8, do 24 do
março, do Norte.para Juiz de .1-Yira.A' ('amara Municipal do TUaden-
les sei fi restlliilda a impnrtanelii.' t>aga
pelo despacho 11. O, do 27 de abril dó
corrente 1111110, da .Marítima liara uquol.
Ia cidade, constante da reclamação nu.
mero 28 cM», de 17 de maio, feita ã li.
[-'. Oiwtc de MlniiH.—¦ Furam coneedlilntí férias aus ae.
gulnte.i telegraphlstiis:

Norlicrto Monru Mula o Olavo Arlluir
Cuollio da Sllvn,. rospcetivaineiite, *(le
Deodoro e Sala dós atiparelhoá.

¦ Apro.soiitou-So a nerviço 11 tologr.iipliis.
tu Aiitunlo Cabral df Mcllõ Uogo.Kol liontem íircscnla ao tllrector
a exposição feita peln tUib.dlrcetorlu da
I" divisão, sobro « projecto du horário
iiltlmanioiito organiBado pelo <lr. l,}-<,a.
nhis do Cerquolra l.eito.|— ti Ur. 'Carlos Huler, sub.director
da r,» divisão, coimíuinlcou uo dlreot-jr
tor demlttldo 11 Irnbalhudor dn ir," lur.
11111 iirilimiriii da 4" rcddeneiu da l.liihu
Auxiliar,,Agenor do .Souza, por tor dei.
xiulo do cumprir -.1 ordem quo recébürn
liara rondar a linha nu dln 211 do mdü
próximo passado e aiudii por se ler
iiprcaolitiido 11 serviço em estado de não
puder deliberar.

Se-rãu envladcs amanhã ao minis.
Iro da Vlaçiio un recpicrimentcs om (pio
Domingos do l'nulu Ciiinin-KÒ, ujuiluutn
d., contador.; A.ritohlõ Joaquim Marlmio
dn Custa, 2" eserlptilrarlei; l.uiz Auto.
nio dos Reis, ffúanla.llvro), e Snmttnido Barros, anianueiise, todos da Mstru-dn, pedem seja ciileulnda proporcional',mente nos veneinionte, quo ora poreobom
a -"ratlClençüo addleloiial que lhe» foi
eiineeilldii quiindo i-Xoreium cargos im.nioili.iinmeiite Inferiores 110a que ora oe.oupiiin.

d director, Informando oses reíuierl-inonto!!, opta polo deferimento dos me*.mus. entrando 0111 (livórsaã cimaiderii.
çõos tendentes fi demonstrnqilo dó dl.
rcltõj quu mtslste aos refípectiyos siumi-tnrio.s áiiiiillii quo solloltitui.—I Serão -chíimiido. 110 diu itf-iloicoV.i-ento, fis 1(1 borns da miuihíl, A nj-oi-noral do eoiienr.so de praticantes dn Fi.K Ç, do Brazil, os seguintes caiiditlií'tos:

Turma erfoetlva :
— Rrnestò iRamlis Ciivalennli;

2-— Agenor. Mondes Ribeiro;
II — Oetacilio (.'unha ;•I — Tlioophllo ilunool Soares;~, — Aristides Santos Díumriloníl;t! — hVrnando Xovaeti:

— Walilomnr de Araujo;
—Odillon do Araujo;

fl — Mu iio Nogueira ;10 — Sebastião Keijó;
11—.TosC- Paula « Silva;
12 —- .Toso Augusto -Moreira.

Turma suplementar: ¦
— NVstor de Aniorim Meira ;— Edgard Alvos Bittencourt.

Turma offeetivu ;1—Antônio 'Pereira Pinto;2 — Krno.sto .Monteiro llortlioldo ;;. — Manoel Joaquim dó Medeiros;•1 — Antônio Fernandes liibeiro Ju.iilur;
5~Eduardo Ribeiro tia Silva;O — Francisco de Paula Flgueire.
7

dn alli chegava, lexhal-.c-a n último sus-
piro.

Poi, cnlão, o facto cotiliiutliic.ido ás
autoridades «lo H" distrieto, seguindo
para o ioeal .o coinuiissario de serviço,
que fez remover ,0 oorpo do -suicida .pa-
ra o Keerolerio Policiiíl, afim de sof-
Crer a nc'cc.s.sarút 'iicoropsia. •

JiHincia nã'o daixou (inalquer decla-
ração sobre os motivos que o levaram
ÍHfiielle acto de loucura.

A polida abriu inquérito, intimando
para .prestar declarações Mario Cor-
rèa e dois populares, que .primeiro
cotiipari.-cc.rani ao 'looa!.

Triste odysséa dc um
brazileiro )

 — ¦?**'^^»*--—----- .-——¦¦¦—-¦

Professor Tenente-
Coronel

Dr. Silviiio Mattos
Cimrgião-dentista

pela Faculdade de Medicina do
Rio de Janeirc

Laureado com Grandes Prêmios,
com medalhas de ouro e de prata, em
diversas Exposições Universaes, In-
ternacionaes e Nacionaes, a que
concorreu com trabalhos de sua
profissão.
Extracções de dentes, sem

dôr, a  s?(,-r»'
Dentaduras de vulcanite,

cada dente a  5$no3
| Olilurações de dentes, dc

5$ooo a  io$orxi
Limpeza dc dentes a .... 5$oou

Concertos em dentaduras que-
bradas, feitos em quatro horaa,
cada concerto a io$ooo.

E assim, nesta proporção de pre-
ços razoáveis, são feilos os demais
trabalhos cirurgico-dentarios, uo
consultório clectro-dcntario da

RUA URUGUAYANA N. 3,
esquina da rua da Carioca e cm
frente ao largo da Carioca; das 7
horas da manhã ás 5 da tarde, to
dos os dias.

TELEPHONE N.:i.5ÓS
—¦¦ —g"« ?*-—1 ¦ ¦¦ —¦

ma, solicitando uma passagem até
Santos.

llrilo, devido ás torturas por que
passou, apresenta indícios dc pcrlur-
liação mental..

A moeidade fluminense iun-
dou um centro litterario
Tioo.11 delib.Tado, entre alguns mo-

ços que 'sc dedicam ás letras, a funda-
ção de uni oentr.o literário, hoje. Cm
jíicthéfò}-, ma sede da Associação Am-
paro Operário. Este centro tein como
projrraunna >o desenvolvimento das le-
ti-as, o estimulo <_• -o progresso iitleil-
lecuial <la niooidade .da visinha icá-
pitai.

A sessão de lioji*, as 7 horas da noi-
te, tem como nlijectivo lançar a pedra
fundamental dc itão grandioso etiipré.
Itendiiiioilitò; clègcaido-s- a sua dircclo-
ria proiúsoria.

A oomniissão fundadora .pede o com-
parcciniento de todos os moços mie se
(tedicani ao desein-oivimuito .das 'letirais
U da gloriosa niocidade acadeniioa.

•?????????????????????•
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????

ermicida t
?

«Brazileiro» ?
?

o terror das ?
formigas

Pedidos a

Alves Magalhães & C'

91, S. Pedro
?O. 2427

Raul Cllmaeo d.a Cruz !N*ôvaês;•S — IjuIz de Castro Alvos;11---FraiicISco Poreirn Filho;
10 — Paulo' .luauiilm .Va-eiinoiito;il— Hunilierto Viiiiinn;
12—¦ Osivaiap' Marinho iluimarõe.s.
Iloiiiltailo dos exames do dia lü docorrente:¦Josfi Kiilierto da Slh-a Oliveira, Sovo.i-lnp Vloentó do Aluou. .Miguel dc Araúi10, Sy 10I tle Huuza Alve.s .1'oroiru. João.Voronliu Ki.itiil, ManiH-l do Araujo' lliviu- li Outiivio PeiTOlra de Souza, ini.provados simplísmolité,-'Relinivailii.s- eiiico. .— Foriini iiiniídiid.is 'tr.ibníhnir: 'o.'

agente 1. iiiiiciaeo lleruarclo da Cru:!, emKarliosii' Gonçalves; r es' coiífereiitesyictoi; Hugo 'Xnvler M-Inlfoií-o, otn .To.
çkey Club; Biitil de Almeidu. ii;i Cen.trill;; Jos.. Loque, em liio .Preto; IVilrudo Andrade e Silva, om Valonça ; ltu.ucm Montolri) d,. Ciimpòs; om Norte;IiVoraldo Ribeiro do Rèzonde, em Várgein Alegre: Antônio ,loa(|iiini Vcll,*o,(.uiniaraes .liinlor, 0111 Boa Vista: Heitor Ignaeiii Posada o Mnxlmo MartinsI eiilin, em S. Diogo; Antônio Driigiu0111 Hoi-millo Alvos o Alillio Clu-IstiuIlO•Maeliudo ãunlor, em Piiluiyru.

CORRHSPÓNDENÒXA

M. S. — Alil vae a nossa resposta: iosenliui-. e um mnlueO, como iniiliicoaisuo todos os que pensam oomsigo. |Juntamente pur ser o senhor um clie.Ce do riiiniliii. ó quo mio tem o direito í(le laiirjiil.n na inferiu, o que corta-monto fieoiiteeet-la, ea.u vingase a sua
ppinlflo,illulxoso. pois, (le tolices e tomo jui.zo, IIUVlllV. ..

«?????????????????????O
m t — »¦' ¦ ¦

Uma reunião da colônia
sergipana

Realisa-se hoje, á 1 hora da tarde, á
rua Marechal Floriano n" iS, a sessão
da colônia .sergipan-a para discutir in-
lej-csscs de Sergipe, c tomar conheci-
mento do caso em (|iic «c acha «nvol-
vido io <lr. Cíilbcrlo Amado,

O presidenie do Centro Sergipano,
sr. Aiilou.io listcre-s dc Freitas, ¦comi-
da por nosso inl.erinedio todos os se.r-
yipanõs, jiara o fim de coiuparecereiu a
essa rciuvião.

O paquete em que trabalha-
va nawiragou—Um

dia e uma noite, á mercê
das ondas

De torturas em torturas
Vão fazer tres annos que deixou

o lar paterno c a terra natal; a
cidade de .Santos, na luta pela vida,
embarcando eriiiio carvociro dc uni

paquete lu-spatiliol, Arilauu Lopes
dc Brito.

t) paquete', dois dias antes dc
chegar a Vigò, para onde sc des-
tinava, foi acossado por violento
temporal, vindo a sossobrar,

Muitos passageiros c tripulantes
pereceram afogados.

Brito conseguiu arranjar al(;iins
cintos de corliça, tendo vagado, á
mercê das ondas, um dia e tuna noi-
te, ate que foi avistado c salvo por
11111 outro paquete, que o conduziu
a Setúbal.

Dahi seguiu Brito para'Lisboa.
Xa capital portugueza não conhecia
pessoa alguma, c como não tivesse
11111 real, decidiu esmolar ale que pu-
desse arranjar um logar a bordo de
qualquer vapor que o conduzisse á
Pátria.

Sem teclo, vagando a estilo, o in-
feliz dormia pelas praças públicas;
sendo mu dia preso e conduzido á
policia, aceusado de vadiagem.

l'or mais (pie tivesse dado as ne-
cessarias explicações da desgraça
de que fora vietima, não foi allcn-
ilido pelas autoridades porlugticza.s,
sendo mandado para a África, onde
passou os maiores horrores, con for.
me descripção que faz no dòcümcii-
lo publicado abaixo, endereçado ao
embaixador brazileiro em Lisboa.

Eis o documento:
"Lisboa, 7 dc junho dc 1015 —

Exílio, sr. embaixador do Brazil:
Encoiitro-inc nesta cidade sem re-

cursos c vivendo da caridade pu-
blica. Sou brazileiro c natural de
Santos c vim da minha terra con-
tratado como carvociro num vapor
liespanlíol que naufragou. Andei inii
dia c uma noite á tona (1'agua, com
uns cintos de cortiçaj tendo sido
salvo por uni outro navio, que 111c
conduziu a Setúbal. Desta fórnia,
perdi tudo quanto tinha, inclusive
os meus papeis. ...

Dc Setúbal dirigi-ino a Lisboa,
onde. dias depois, fui preso como
vadio c mandado para a África, onde
cumpri sentença e onde passei as
maiores inclcmciicras, Levei pança-
da até o dia cm que terminou o
nleii tonhenlo, depois dc quasi dois
annos na África.

Tenho recorrido ao consulado,
que me tem dado esmolas, mas não
me quer repatriar.

Venho rogar-lhe, sr. embaixador.*•
que tenha dó dc mim c me mando
para a querida terra, onde tenho ia-,
milia, que é Santos, no Brazil,

Ha poucos dias, soube quero con-
subido repatriou dois patrícios, por
ordem dc v. e.x.

Depois que vim da África, sem
casa, vivo a'dormir pelai ri'ia's,'pas-
saudo fome.

-'Façà-mc esta esmola, sr. enibai-
xador, que lhe ficarei eternamente
grato. — O humilde servo, Aritano
Lopes Brito."

A pedido do embaixador brazi-
leiro, Brito embarcou em Lisboa, 110
dia 25 do mez findo, a bordo -do
paquete francez "Amiral de Kcr-
saint", entrado 110 Rio 110 dia li
do mez corrente, trabalhando como
carvociro, sem ordenado.

Em viagem começaram a nialtra-
tar o infeliz, que era quasi diária-
mente espancado a pontapés c bo-
ícladas, pois queriam que elle .tra-
balhassc dia c noite.

A vietima levou o fuclo ao co-
nlicciníeiito do coininaiidante, capi-
tão H. üuliarg, não lendo esse of-
ficial ligado a menor importância ao
caso.

Ao chegar o paquete ao nosso
porto, foi o desgraçado expulso de
bordo.

Só honteni, ás 3 horas da tarde,
foi que o desveulurado, a conselho
de conhecidos seus, levou o -facto

ao- conhecimento da Policia Mariti-

AVlNICULTURARIO-GRANDEf-:-
SE PROGRIDE

A CASA 1ÍÍST recebeu dois ly-
pos novos tle vinho Jjordoaux e
palheto.-MABOS I'KL[CIOSOS!—Rua 7 dc Setembro, 7". Tclc-
phone, 455. C

02.53:}

V JURY
Não íunecionou liontem o ti'i-

bunal popular porque os rúos
chamados a plenário pediramadiamento.

Devia ser julgado, caso losse
aborta a sessão, o aceusado Al-
bano da Fonseca, que loi o at.-
tor do homicídio do dr. Jinúas
S.ll-reirc.

0 • promotor tlr. Gomes Ue
raiva, parece, vae se declarar
suspeito nesta causa.

gerente. P.-ste leve unia grande sorr-
em não ser attingi-lo .pelo projeclil, (pie
se foi alojar na picrede,

Oom o le.-tuiu.pido compareceu uma
praça de .policia, que eiíccli-.ou a pri-
isâo ib a st', suor. laprefeulaiulti-o ao
coiiunissario Kerrolra, de serviço .na
del.iracia do a" distrieto.

ij o -1- Vicente, id-upo!. cie .-i.uloa.Ui, foi
recolhido ao xadrez.

20 CONTOS da loteria do Rio
Grande, em 19 do corrente

A' venda ca» toda
0,'JjcjQ parto

n

bassmatol

ífardim Zoológico
Hoje, dia leriado, o cliimpan-

zé; Lulú cxhíbe-sp cm tres ses-
súcs ao ai* livre, iil l*2fis j horas
e 1 lj2 da tarde.

Nos dias uteis o Lulú trabalha
fis 4 horas da tarde, só deixando
dc o fazer quando nito houver
bom tempo.

Ciu-socle Electricida-
cie Industrial

Preparam-se alumnos para a
exame do ck»ctiicista-a|iparelli-o
dor, de accordo com o p.*oerain-ma da Inspectoria Gerai úe lllti-
minacão. •

.uilas das 17.as 18 e das 'Á> ás
21 horas, á rua da Cariocan. 43,
1- andar.

«aro no
Realengo

0 criminoso couse-
gue escapar-se

RIO DAO
Eaplciitlidò Vinho «1<! Mo/.a oiicont.i»a-so oin loilosj
os Ilòlòls, Keslaurantsü liar» (Io |ii'iineiraortlo»»i

Iini>ortíKlcM»c» -B. iriÜRiv.lCIWA *s <*.

1608

Realengo, a tranquilla ilpca.lidatíe
sivliurhana, foi hontem theatro dc um
estúpido crime,

E' proprietário dc um sitio nessa
localidade o .sr. Constantino Dantas,
que lem como seus empregados, cn-
Ire outros, os dc nome Antônio Qui-
rino dc Oliveira, ex-ipraçá do l-',xer-
cito, e João Francisco dc Oliveira,
este ultimo com 45 annos dc edade.

Eram amigos. Atitc-hontcin, sahi-
ram ninhos a passeio pelas ruas da
'localidade.

Passando pela rua Nova, Francis-
co entro na venda de mn sr. Mar-
tins, afim dc Sc surtir dc cigarros.

Satisfeito em seu pedido, dispu-
nlia-sc a abandonar o estábelecinien-
to, quando Quiriiio, hatcndo-lhe no
hoinliro, .lhe .pediu .para pagar uma
dósc dc paraty.

A esse convite, Francisco declarou
que não podia pagar o paraty, pri-
¦meiro porque não se achava prevê-
nido para essa despesa e segundo
que não era ".pae de cascudos",

. Essa pilhéria foi o quanto bastou
para que o seu companheiro aüincii-

I' 

lasse com elle acalorada e rápida dis-
cussão, finda a qual, friamente sacou

jose_ viccnie,: aíçeamai, de cor parua ; de uma afiada faca de ponta e des-
feriu-lhe golpes sobre golpes.
- Em seguida, não satisfeito com a
sua estúpida aggressão, armoiiisc de
üm cacete, desfechando contra o des-
venturado Francisco diversas pança-
das.

Isto feito, o miserável e covarde
criminoso conseguiu ãvadir-sc.

Sendo o íaclo levado ao conheci-
mento da policia do 23° distriòto, esta
autoridade abriu inquérito, tomando
as precisas providencias para a ca-
plura do criminoso.

0 Jos<ij resolve as
Uuostões a tiros

e. residente (ilia .casa n" uo da praia do
F!,-iiueii(!o, £ .um honieni qtie tem o
péssimo deleito dc resolvor as suas
(iuciíõcs a lirós .de' revólver.

José, -voréiii, é uni homem trabalha-
ôrjr e, con.o ta.l, iíniprcgou-se lia tempos
no deposito da I/eitçráa Boi. a .rua de
São Pedro 11" .171. do qual é ("crente -o
sr. Manoel Francisco de Paiva.
• ila alítuin tombo já que, .entre ge-
rente e empue-rado, existe -forte .des-
iiitelülíeucia, motivada por. questões de
servic-o.

Honteni, dui-anle a tarde, houve cn.
tó os d<ws acalorada diisoitssão, ipie foi
intorrompida .por José, (pie, servindo-
se de, liltii revólver, delonou-o contra o

(1
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j? Saude da Jtíulhek
' 

poucas colheres allivlanf
1 Qnucos frascos curam

Incammados do edade critica.

Regras dolorosa»,
Colicas uterfna». ^

¦ flores trancai'^"\ 
Memorrhaglas.

SusptnsBtsOa1' m

nmm militar
O 11" 'batalhão de infantaria da

Guarda Nacional, sob o commaiidò
do tenente-coronel Alfredo Isnuieti.
Pereira da Cunha, -eu coiimiaiidaiitc,
realisoti antc-lioiitciu, ás 11 horas da
manhã, cm completa urdem dc mar-
cita, um passeio militar,'cahindo do
seu quartel, á praça Marechal Oco-

1 doro 11. l^fl, em S. Christovão, c
indo acampar na antiga fazenda do
Capão do Bispo, em Cachamby, 110
Meyer, â 1 hora e tuiucos minutos da
da tarde.

Algum tempo depois da chegada
do batalhão, foi dado o toque dc
coniniandante de brigada, fazendo a
sua entrada 110 acampamento o co-
roíicl 1'ues Leme, em companhia do
Icncnlcicoronel Dttstos c seus ajtt-
dantes dc ordens.

Com o batalhão cm fôrma, foi re-
celiido o conmiand-tütc da brigada,
que passou cm revista á força, cum-
primeiilaiulo, depois, o coimiiandanie
do 11" (. a sua officialidade pela nia-
ncira por que se, apresciUar.ini.

Depois de pequeno dcscailÇO, foi
servido á officialidade e ás praças
abundante almoço.

Mais larde, com o instruclor, U-
nente -Mariano Chaves, o 'batalhão
.fez diversa? evoluções, que mitilo sa-
tisfizeram ao.s presentes.

Após esses exercícios, retirou-se o
coronel Paes Leme, CQininaudantc da
brigada, e a sua comitiva, fazendo o
batalhão o regresso ao quartel na
melhor ordem.

'Grande era o numero de officiacs
de differentes batalhões da Guarda
Nacional que foram ao acampamento
e, enlrc clles, pudemos notar os se-
guiiites:

.Capitães Wencesláo Vianna, Ar-
íiiido Rodrigues, Victor Cordieiro,
Octavio Guimarães, Leopoldo Viria-
to de Freitas, Evaristo Luiz Cama-
ragibe. Delamare, Alfredo Pacheco
da Silva e Henrique Oiás Paes
Leme; coronel João iMontcnegro Vi*
gicr, majores Napoleão de Azevedo,
Plóriatio Florámbcl da Conceição,
o Francisco Barreto Pereira Pinlo,
c 'tencr).te João de Deus Lacerda.

'Da officialidade do n° batalhão
pudemos tomar nota dos srs.: major
fiscal Antônio Francisco Vieira, ca-
pitão F. Marlha da Silva, capitão Se-
bastião dc Azevedo, capitão ajudante
Antônio Bastos, tcncjiitcs 0'liveira,
secretario; Valcnça c oulros.

O 'tcnente-coronc.1 Alfredo Ismael
Pereira da Cunha e istta distincifa
officialidade foram .muito felicitados
pelo garbo com que se apresentou o
11" batalhão.

No acampamento foram tiradas di-
versas pliolograpliias.

Muitas familias assistiram, no
acampamento, ao-s diversos exerci-
cios, sendo geraes os elogios feilos
á presteza com que as ipraças obe-
deciam á voz dc commando, sendo
isso prova dc que o 11" batalhão da
Guarda Nacional está aplo para qual-
quer emergência.

SPORT
FOOT BALL
1,1 ÜA METROPOLITAN \ -- CAM-

PliÒNATO 1111 Niii lilí IWIÍI-
JU) — TERCIÍIRA DIVISAI 1 --
palmeiras a, c, "Míkscs"
S, C, DRÃZlt,

lUfvclu.-i.se 'hoje, no campo dc"iports" da rua 1'rcfoltó Serzcdcllo, e
cívepntro, irm "inau-li" nJo cnnípcoiv.i-
lo, dos primeiros e segundos " u-aiiis"
d'0S clubs acima.

As "elcvcns" du Palmeiras são ai
ir.oditicaçi de llki

Rtniil.-PaSWR.-ltilf.Hia

Xatoratorlo $.udt t Xagunilla

Hto de Janeiro

VENUE SE í* TOPAI âl fMâl>*i>OIAt UO ¦Btlll.3J

PEQUENOS FACTOS
POLICIAES

1*RêSO — Feia policia do Io dis-
tricto foi preso liontem, quando offc-
recia á venda ura .microscópio, o na-
cional Joaquim de Barros, -sendo a
respeito aberto inquérito.

ATE' EM GRÉVE! — Não ob-
staute existir a gréve dos motoristas,
foi atropelado hontem, pelo automo-
vel 11. 9S0, o .menor Adelino da Silva
Telles, dc côr branca, com 15 annos
c residente á rua Angélica.

Soecorreu-o a Assistência.
VIÇTI-MA DE UM TREM - A

nacional, dc côr prcla, de nome Epbi-

genia Neves, com 23 annos c soltei-
ra, ao atravessar 'honteni o leito da
Estrada dc Ferro, junto á estação dc
Madurara, foi colhida pelo trem S. C
(j, que ipor alli passava.

Ephigenia, que recebeu fraclura na
cabeça, foi soecorrida pela Assiste*.-
cia e internada na Santa Casa, cm

gravíssimo estado.

seguintes, s:
ma hora :

1" ícain ¦
Mendonça

•Aklivço —• üoÜV-j'
l/.i.litero -¦ Cniiiiios 1 -- Tabu'

Godotredo — Witsliinglon — MiranJí
— Heitor — l-eiiati"

a" team :
Luiz

Vlavin — Fonsi ;-a
Serra — Laudeliiui — Campos II

Juüo*— Octacilio — Gustavo — Nor.ê
— Astrogildo

O "captain" do Paliuc.lrSis pede a
coiivparceiiiieiilo dus jogiidorcs aci-.ua. «
mais os srs. X.icau.-r, í*-.'iiaslií"Ki, Sal.
K.-ido, Tuhaceaiii, liwahlo c SaiiPAnna
íi 1 hora da .-.arde, no campo do Au-
daraliv.

Paracamby F. C. x Esperança
Athletico F. C.

Realisou-sc domingo ultimo o ctl»
contro esperado entre as duas
"equipes" dos primeiros 

"tcams

destes clubs, cujo resultado foi ver-
(ladeira sorpreza para quantos ti-
veiam oceasião de assistir a lão im.

porlanle 
"match".

Era voz geral que o Paracamhv
ia soffrcr uma grande derrota. F.n-
tretanto, depois de emocionante
disputa, verificou-se o empate de

3 x 3.
O "team" do Paracainhy era

constiluido pelos .seguintes jogado-
res:

Leandro
Napoleão — Guilherme •

Goclho —¦ Alonsp — Nono
Celcstot — Tcllcs — Dirigido —

Gomes — Ernesto
O "teani" do Esperança Alhlefl

co era assim cònstilu »:
Gania

Othclo — Lobo
Durval — Roldão — Maia

Pastor — Carvalho — Torrentes -*.
Dantas — Soilza

¦NIÇTHSRpy

Parnahyba F. C. "vertius"
Kio Franco F. C.

¦Em o "match" cffectuado. 'lomiliM
iiitiiuo, 110 "üfound" do lly.ron, em
Xiolheroy, entre iis "equipes" de-ssçl
valorosos centros spor.livos, çoiisegUHl
derrotar o seu adversário Kio Rraii-
co, o valente 1'ariiahyba. que olr.eet
a viclor.ia, nos primei ros ".'.eains", poi

"K-òs segundos "'leanis" e tercelriu,
v.eniíicou.sc uni duplo Mu-iatc, .poi
i X 1 e 2 X .-. rispcclivãhieulc.

CORRKSPONDRNCIA
Sr. Odilon (Niotlic.roy) -- líscrevi

.ocm mais clareza e não seja tao ,cx-
tenso. ' '." 

Charutos606 e Zilía
Vendem-se em todas as clianw

taria Deposito : rim do Car-
ir.o, 56.

0.-2501
.- *¦-*¦•*-»»--¦--------¦ '

Coupon-Reclame-Oommef
ciai

Rca!isou-=e, sabbado passado, de «*¦

còrdo com a loteria federal, o primeirt
sorteio da Coiivpanhia Coupbn-fRceUuilH
CoiunuM-.cial.

ilknlem, perante r-i-and- numero Ai

represcntonl-cs da imprensa 'r. i)rssoa

gradas, cffectuou-sê a (entrega dos pr»:
mios aos portadores dos carõtes im»

iiie.r.09 4.391, 3.97-1, 4-434. --39S i

6.I17S-
Qílll seguida, aos presentes foi offerft.

cida unia farta niesa de doces, agradi»

ceado, .por esta oceasião, o concuCJI

dos presentes, ,„ capitão T-heoct-oro «Ki ¦

Oliveira.
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lcontinuam a disttiljiiir brindes

em dinheiro e divcr-.os árfigos

DKP0S1TAR10S
A. I1HITO & C.

RUA S. PEDRO. 20
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I Tclephone 3135 - Norte
0.2534

m«mmi«iihimm«m4
Um vigia suicida-se gol-

peando o pesecço
Iltvcnoio Rocha, de ccVr branca, hra-

íileiro, .solteiro, com 35 annos d: edade,
vigia doà Cács do Porto, foi. ha tein.
pos, residir .cm 11111 pequeno •barracão
situado no logar denominado Buraco
Quente,, no niorro da Faveiüa.¦ Só, sempre triste, .o Juvciiciò intri-
ghva .seriamente <ts pessoas suas visi-
ilhas. Todas julgavatii-11'0 viuvo, devi-
(lo á tristeza jcni (pie sempre se inan-
linha. Jamais .fora 'elle visto acoinipã-
ti.ha.io .por .alguém.

liontem, ás .pr.inioiras ilroras da tarde,
Jtivencio fora visto ent.ra.r .para a sua
ntadesUi .residência, líni .scgukla, num
acto dc desespero, o inficiliz honieni .ser-
vindo-se dcunia nava'lliade barba, com
elia golpeou duas vezes 'o pescoço.'Mario Corrêa, visinho ide JiUvcildio,
assistindo ao acto, pnmoiipioii a grilar
por '.-¦oceopro, 'cIkuikhkío ;t -attuit,*5o dos
populares José dos Santcs c Geraldo
Antônio Xaiioleão, (pie correram <• des-
armaram 0 itresloticado honie-iu.

Jtneucio, eni .estado comatoso, foi
trar.Rportado, .em braços, para a -cs-
(piltia das irpas Favíiki c Auu-rica, afim
de iulü",|)t'r- «oreiu,"ireslados às aieccasa.
rios oiiraliros.

Jnfclizaicate, íporte, guíiadfl 0. ieri-

Nem por sombras suspeitava as mil pro-
rações, que apresenta a vida cm cotnmitni,

e que despedaçam os corações que não es-

tejam muito cstricramcntc unidos por um

sentimento mais -estável, mais enraizado,

mais fundo.

Nos niciados dc abril o rendeiro Ricliárd

c o rendeiro Bcrtrand viram satisfeitas as

suas aspirações, c esse facto.constituiu para
clles uma alegria muito intima.

Clarice Ricliárd deu a mão dc esposa ao

moço Francisco Bcrtrand.

ü rendeiro IJcrtraiul, que era forte e

robusto como poucos, podia ainda, com o

auxilio dc um creàdo intclligentc e dotado

de boa vontade, dirigir ditranle imiiios.an-

nos os trabalhos da sua lavoura.
E portanto Francisco separou-sc de seu

pae, e foi assumir a direcção dos trabalhos
da herdade do seu sogro, com grande júbilo
oara esle ultimo.

Agora que tinha a sua filha casada, c
imito bem casada, não desejava mais do
.|iic nunca tuna coinmòda poltrona junto do
lume 110 inverno, c ao ar livre 110 verão, tuna

garrafa de bom vinho sempre á mão, c um

ou dois netos para fazer saltar sobre os joc-
Ilios.

Francisco repartia todo o seu tempo cn-
Ire os seus trabalhos no campo c sua mu-
lher, que amava com verdadeira paixão,
com uni primeiro c único amor. Clarice era
boa e solicita com elle, c Francisco nada
mais exigia delia. Era aquella a felicidade

qtie elle sempre tinha ambicionado.
Nos primeiros tempos do seu casamento;

Clarice tentou muito sincera c consciência-
samente amar seu marido, e procurou dar-
lhe toda a affeição, todo o interesse, dc que
o seu coração era capaz.

Os cuidados, a que precisou entregar-sc

jiara o arranjo e combinação da sua «ova
diiáiiicira de viver, 'obrigaram-11'a a uma
'tetividade desusada, qtt'i> nos primeiros dias
•Umoi-Vcu aíin-ilelumciUe a suá allcução.

ag'ora mais/raranu-iite ante os olhos do es-

pinto, c Clarice chegou a tor a esperança

dc-que ces.-aria «nt -d:a- de amal-o,
'-Mas o icu .amor tinha .sido muito inle.n.

so,. itinha-se-llic apoderado muito funda-

mente do coração .para que pudesse mor-

rcr muito -facilmente...

A pouco c pouco, -c iiisensivchncntc, co-
meçou a ícntir-se dominada por um gran-
dc aborrecimento dc todas as coisas, c sor-

preliondia-se muito freqüentes vezes come
a soirliar acordada, 'sonhos de que açor
dava bruscamente e como aobrcsaltada.

'Agradava-lhe 'recordar os seus bons tem-

pos dc- sokcira, iteinpps cm que era livre,
desctlidusa e feliz,..

Apesar,.do grande amor quo seu marido
lhe' consagrava, apesar das afícetuosas at-
lenções com qtic era tratada .sempre f»"»
elle, Clarice uão^se sentia satisfeita.

Tudo o que a rodeava era triste para cila,
c affigtir;tva-sc-llic que faltava uma cois-á
«ti seu. coração. .

P.ensoit dc novo cm Prospcr, c o sett
amor durante algum tampo violentamente

.comprimido, teve uma expansão mais viva,
mais ardente. . j

Um dia consultou -o cs+aefo do seu co
ração, e sentiu-se atenrorisada. I

Tóivtóu então achar no amor do seu mia»"
rido ,a íòrçiit' qttç lhe faltava para afastai
Prospcrdb setr pensamento e do seu cora-

ção.

Procurou achar nellc as qualidades de
caracter c os .encantos exteriores, que ad.
mirava cm seu primo, e (liii.-.ir.tc um mo-
mento julgou amar aquclla espécie de phan
tasnia da illusão..

Mas o .sonho não durou muito..,-

E então, cheia <i'c desatento, sem força,

prostnada pe.li nila que contra si pròpfis
havia siiM*J-.<tido;, 'deixou-se dciniiiur conv

pletameiuí pelo iscit amor, c lamentou qu<
lhe tivesse fugido a felicidade. )

As fciçõe-3 altcrarain-sc-lhc pruiunda»
uitnic, perdeu as-suas .ce'ircs frescas c rosa-
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IA uuascjn ile Fiosp.è-r aprciCiüAva-sc-llic t das, c cav'ai;aiii-.sc-Híc. as íaces; .deidç çii<

ensejo para recordar ao rendeiro Ricliárd

o que entre ambos havia sido convencionado

uo dia cm que sc rcalisara.ã íesla das vin-

dimas.
Tens razão, rcspoiulcii-llic o pae Ber-

trand; procurarei amanhã expressamente

.para esse fim o rendeiro Ricliárd, c tratarc-

unos dc fixar a época cm que deverá rcali-

isar-sc ics-sc casamento, que aliás elle deseja
,pc!o imcnos tanto quanto eu.

No dia seguinte era domingo.
O rendeiro Bcrtrand vestiu o seu facto de

ver a Deus, e dirigiu-se para a casa do ren-

deiro Richard.

11 Este ultimo andava pesseando ato jardim,
cm companhia de sua filha, quando lhe fo-

ram dizer que acabava dc chegar alli o visi-

nho Bcrtrand, que desejava íaliar-lhe.
—- Não 111c demorarei muito com elle, diss^

elle para Clarice; calculo qual será o assum-

pto que Bcrtrand vem tratar comigo, e não

quero fazel-^o esperar.
E dirigiu-se para a habitação com pasoss

rápidos.
Clarice ficou sosinha no jardim, em attilu-

'•de 
dc meditação profunda.

O visinho Bcrtrand nesta casa, onde

nunca entrou! disse cila dc 'SÍ para si.

De súbito empallidcceu, e exclamou quasi
em voz alta:

Ah ! meu Deus... creio adivinhar..;
rem aqui com o fim dc...

E não concluiu a phrasc.
' O seu olhar tornou-se fixo c 110 semblante
transpareceu-lhe a expressão dc uma espécie
dc susto intimo.

Depois deixou pender a cabeça enlrc as
mãos, c permaneceu assim durante um loa-

go espaço, sem movimento, como insensi-
vel..

Por fim fez um esforço sobre si própria,
t procurou reanimar-se.

Deixando o banco rústico, sobre que sc
assentara, começou a caminhar por entre as
arvores, dominada por uma espécie de agi-
tação febril.

Chegada que foi ao fundo do jardim, pre-
, çisainçiitc ap sitio ruii ciue nor ulüma vez

vira Prospcr, c em qtic delle sc despedira, *

formosa rapariga parou.
A madresilva estava triste; as sua.- Wo-n»,

haviam murchado c cabido...
Triste eslava também o seu pobre coração,

Prospcr tinha partido para longe...

A pobre Clarice desatou a soluçar.
Passados apenas alguns minutos ouviu »

voz dc seu pae, que a chamava.
' — Já! murmurou cila com intima an-rut.

tia, |
E dirigiu-se mais morta que viva para %

'íabitação.

Clarice, disse-lhe o renieiro, micio siV

rio, meio risonho: tenho uma noticia par?
te annimciar, c estou conveacido de que (

questão não ha de já ser motivo dc sorurc*

para ti...
E calou-se, esperando que Clarice lhe dit

sesse alguma coisa.

Vendo, porém, que cila permanecia sile*

ciosa, perguntou:
Então, filha, não dizes nada?
Estou esperando que me faça saber 9.

que tem para dizer-me, meu pae, respondeu a

pobre rapariga com voz um pouco alterada.
Pois bem; lá vae a grande novidadej..js

Trata-se do teu casamento,
Mas, meu pae..,
A questão acaba dc ser definitivamente!

combinada entre .mim c o visinho Bertrandi
Creio que has de fica.r contente.

Mas, meu pae...
Bem, bem, não ponhas mais na carta)

sei já que tens um grande fraco pelo gar-
boso Francisco, c portanto as coisas correm
ás mil maravilhas. Costuma dizer-se: "cn>

controii-sc a ronda com a justiça"... Deu-sf

agora um caso semelhante: os sentimento;
do teu coração encontraram-se com os meu;
desejos.

Meti pae, peço-lhe que me escute...
—¦ Não, não precisas agradecer-me. I>1

mais a verdade é que, si acceito o filho dt
Bcrtrand para genro, é porque .psse casa-
mento convém-íuc debaixo de muitos pon.
tos. de. vista.
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estação do Sampaio, para onde deve
ser dirigida toda a correspondência
relativa aos suburbios.

CENTRO REPUBLICANO
SUBURBANO

Realisou-se aiile-hontein, na sede
du.sie importante centro politico,
unia reuniiio da directoria, que de-
liberou o seguinte:

Querendo a população suburbana
dar uma prova publica do alio
apreço cm epie tem o deputado dr.
Vicente Piragibe, direclor d'"A
lipoca", resolve o Centro associar-
• c a essa importante manifestação,
Honrando diversas coíntllissõcs para
raso fim;

l''it'dti assentado que, cm nome do
t.«.-litro, fossem convidados para a.s-
sistir aos festejos O presidente
:la Republica, a imprensa, politi-
.os, autoridades c representantes de
classe- e associações;

Que fallassem officialuu-ute, dit-
rante a marcha civica, os seguiu-
(es Oradores: advogado Benjamin
«Magalhães, dr. Avelino dc Andra-
de, Augusto dc Queiroz e Francis-
eo Paes Leme.

Na sessão solemne discursará o
lutclaro republico dr. Sampaio
IVrraz.

A comniissão central ficou assim
ronslituitla: major dr. Avelino rlc
Andrade, Benjamin Magalhães, te-
nente Eduardo Magalhães, dr.
Cândido de Oliveira Filho, dr.
Francisco de Oliveira, dr. Ju-
lio César de Magalhães, cwpí*
ti-o Armando Sayão, tnajor Pé-
dro Mangueira, <aj»itão Manoel dc
Macedo Costa, major Januário Cor-
deiro dc Oliveira, t-en-ente Tliemis-
tode-s de Faria Lima, Augusto de
Queiroz, dr. Octavio de Andrade,
dr. Cru2 Gonçalves, coronel João
Alves «fc Oliveira, coronel Daniel
Latnarca, dr. José Mendes, De Wü-
>r,n Morgado, capitão J-nstiniano
ChaVes, Thiago Alves, capitão Eu-
•ico Fernandes e Miguel Medeiros
le Almeida.

Comtmssio dos festejos lia rua da
Capdlu: srs. Dainião Alves de Oli-
veira Magalhães, capitão Justinia-
no Cliaves, Juvenal Chaves, major
Graça, capitão Leovegildo i". Lima
i Antônio Joa»piim Rocha.

Da rua Assis Carneiro: Srs. ma-
jor Mario Ramos, major Gustavo
Figueira, lJ«xlro I. Martins, capitão
Antônio José de Souza, José Lou-
renço Rodrigues, Elias Lacost-e,
Joaquim Feruaudes Faria Machado,
Miguel Calil. Agostinho da Cunha
Mello, Joaquim Ferreira, Martins
te. G, Bernardino Francisco Fer-
reira, Manoel José da Silva, Ztilmi-
ro da Silva Ramos, capitão Rodol-
plio Braga e Joaquim da Silva.

Da rua Dr. Manoel Victorino:
srs. dr. Julio da Cunha. Antônio da
Silva Cjnlrão. Carlos Joaquim Pi-
res, Manoel Moutinho Maia, An-
tonto Moreira da Fonseca, Atilo-
nio Gonçalves Leonardo, Arnaldo
«K- Irmão, Joaquim Neves, José Tei-
xeira Marques c dr. Octavio Eu
rício Álvaro.

Da rua Goyaz: srs, dr. João Go-
mes Santarém, Manoel Xavier Pe-
reira, Victor Silva, Mendes & Tei-
xeira, José de Souza Campos, A
Borges, lnnoccncio Chaves,, Alfredo
Loureiro, Figueiredo Sc Rodrigues,
Victorino ci Moreira, capilão Ave-
lino Estcvcs dos Reis e Teixeira
Santos.

Da rua Clarimundo de Mello e
praça do Encantado: José Martins,
coronel Paiva Silva, Vicente Ma-
chado, Antônio Fiúza, Francisco
Lippolli. Louzada «.t (.'., Francisco
Temeroso, Joaquim Gomes Thoiné.
João da Cosia, João Antunes. An-
lonio Alves, José Machado Pavão,
Martins da Silva & C, Francisco
Anlonio Pinto, José Antônio Hor-
ges. Fernando li Irmão e Poncc
& Nascimento,

Engenho dc Dentro: srs. capi-
lão Mario Leite dc Carvalho. Pe-
tiro Pinto de «Miranda. Veríssimo
Gonçalves, Manoel Dias Leite, Vi-
:tor Fernandes, Joaquim José Meu-
les, José Lahanca, major Sccvola
lc Sentia, major Fortunato Çoncci-
;ão, dr. Salvador 1'iregrino de Oli-
i-cira, Antônio P, dt Figueiredo,

Eduardo Martins & Affonso, Será-
phim Ayres & C, 1". Machado &
C, Sampaio & '.'., Anlonio Souza
Coelho, coronel llemeterio Pereira
Guimarães c connnissão dos maru-
jos, composta dos srs. José Cavai-
canti Lins, Abilio da Conceição, An.
tonio Ludgéro; Eniygdio José Mar-
quês e João Gonçalves.

A directoria realisará um reunião,
no dia 18 do corrente, ás 7 horas
da noile, na sede social, afim de
marcar o dia do festival em home-
nageni ao deputado Vicente Pira-
gibe.

As listas deverão ser visadas pelo
presidente c entregues ao thesou-
reiro, capitão Pedro. Mangueira, pe-
Ios relatores das commissões desi-
-.-nadas, alé o dia ifi do corrente,
á rua* Clarimundo de Mello n. 84.

Xada mais havendo a tratar, foi
suspensa a'sessão, ás S. 15 da noite.

D. LEONOR
TEIXEIRA SAMPAIO

Vez annos hontem a virtuosa cs-
posa do coronel José Teixeira
Sampaio, cx-intendente municipal e
digno fuuccionario da Prefeitura.

A illustre anniversarianlc teve a
satisfação de verificar o quanto é
rncrecidanieutc querida pelos seus
excelleules predicados moraes.

Domingo ultimo houve, na resi-
dencia do coronel José Teixeira
Samjiaio, uma fesla intima, para
soleninlsar o 30* annivcrsario do
seu casamento com d. Leonor Tei-
xeira Sampaio.

O veuturoso casal recebeu innu-
meras visitas pessoaes, além dc ex-
traordinario numero de cartas e te-
legrammas dc felicitações pela im-
spiciosa data.

BAXGU' — Baptisou-se ante-hon-
tem a graciosa menina Conceição,
filha do sr. Carlos Souza e dc d.
Anna de Souza.

Foram padrinhos o sr. Luiz Tei-
xeira e d. Josepha da Silva.

A' noite houve um lauto jantar
na residência do estimado casal
Souza, fazendo-se ouvir a afinada
mchestra dos Pavorosos de Bangu',
dirigida pelo hábil violinista Ma-
itoel Mascarenhas.

Tambem chegou, mais lardc, tor-
liando ainda mais brilhante a festa,
a orcliestra dos Fandangos, do Rea-
lengo, tendo como maestro o sr.
Thomaz de Oliveira,

Estiveram presentes, além dc ou-
Iras pessoas, as seguintes:

Senhoras e senhoritas: Idalina
Alves, Florippes Silva, Luiza Alves,
Porcina Lopes, Ruíina Silva, Mer-
cedes Barbosa, Eulaliu da Silva,
Carnielinda Silva, Albertina Vian-
na, Rosalina Alves. Julia Silva, Jc-
mina Machado, Josepha Silva, Ma-
ria Silva, Damasia Barreto, Amalia
Machado, Epiphauia Oliveira, Isau-
ra Machado, Manocla da Silva, Del-
phina Souza, Beatriz Oliveira. Ida-
iina Alves, Francisca Fernandes,
Magdaleua Silva e Slvira Silva.

Srs.: Carlos ¦ Souza, Seztíredo
Mello, llelio Mascarenhas, Hemc-
lerio Gomes, Pliuio da Silva, ITe-
meterio Chaves, Oscar Silva, José
Costa Machado, Francisco Nunes,
Joaquim Silva, Gustavo Andrade,
Caxiste Cunha, Martim Teixeira,
Bernardino Silva, Quizinho Campos,
Anlonio Silva, Waldemiro Gomes,
Thomaz Oliveira, Euflausino Mas-
carenhas, Rapbael Silva, Euclydes
Barreto, Antônio Bernardino. An-
tonio Mascarenhas, Luiz Vianna,
Mariano Chaves, Misael Azeredo,
Francisco Teixeira, José Caetano
Soares, Sebastião Menezes. Matinas
Vieira. Manoel Mascarenhas, Joa-
qiiiin Ramos. Francisco Barros, Luiz
Antônio e Gracilino Ferreira.

•— Pa-sa hoje o venluro-o anui-
versario ina-í&licio do estimado -ca-
valhciro fr. Ernesto Soares Bastos.
que gota 1I2 grantí-c e.--''nia K-.ni)
Bangú.

C« uli-guo- amiiverfiriantc, -certa-
mente, receberá dc seus innunicros
amigos, as maiores demonstrações de
amizade.

ENGEMHO DE DENTRO —
Acha-se quasi restabelecido da cruel

enfermidade que o releve, preso ao
leito, o sr. João Francisco dos San-
tos, encarregado da balança da Es-
trada de Ferro Central do lirazil,
na Locomoção.

O enfermo esteve aos cuidados do
Inuiiaiiiiario clinico dr. João Filguct-
ras Lima, tendo recebido sempre o
conforto da visita de seus compa-
nheiro e amigos,

MEYER — Inaugurou-se ^-sexta-
feira (9), á rua Aqtiidaban n. 173,
na estação do Meyer, o primeiro -tem-
pio espirita suburbano, filiado ao
Grupo Espirita Titnbyra, pelo seu di-
giio «presidente, sr. Luiz Martins.

Coni um grande numero de ade-
pios da nova doutrina, íoi a sessão
aberta ás 8 horas t 30 minutos, sob
a .-presidência do sr. Luiz Martins,
que fez uma breve allocução sobre o
grande acòiitccinienlo — a inaugura-
ção do primeiro templo espirita no-3
suburbios "Ri Rip de Janeiro —agra-
(lecendo o comparecimeutu de todos
áqite-lla modesta reunião de inaugu-
ração de uma casa de caridade.

Em seguida, usou da palavra o jo-
ven estudante Adalberto de Menezes,
que, -com muita felicidade, discursou
sobre a prece.

Depois do sr. Adalberto fez uso
da palavra o nosso collega de im-
prensa acadêmico Etiyhrasio Po-
voas de Siqueira, que, com muita
felicidade, fazendo um longo cs-
tudo sobre todas as religiões, demon-
stroti ser o espiritismo a verdadeira
religião dc Christo. O final do dis-
curso do sr. Povoas, que foi «ma
prece fervorosa ao nosso Divino 'Mes-
tre, pedindo a sua protecção para o
templo inaugurado, foi muito apre-
ciado.

Em seguida, reeeberrm comniuni-
cações dt nossos .nuãos de aléin-tu-
mulo, íallando iodos sobre o grande
acontecimento.

RIACHUELO — A distineta fa-
inilia do estimado *r. WiH-ldeinar'
Jcppcrl, que esteve gravemente cn-
fermo, cm virtude dc um accideute
na rua -'«( d Maio, manda celebrar,
domingo próximo, na capella do pa-
lacetc Jop-iert, á rua Marechal Ma-
chado Bittencourt, lima missa em'
acção de graças -pelo res-iabelecimen-
to daqüelle cavalheiro, neste nionien-
to convalescendo em Petropolis.

CLUB DOS PROMFTOS DE
RAMOS

Este conceituado club realisa hoje
um grande festival artístico -em be-
neficào dos cofres sociacs, fazendo
representar «pelo corpo scenico a pri-
morosa comedia cm tres autos — "O
dote", do saudo-so escript-or brazi-
leiro Arthur Azevedo.

Cl" pa-ueis estão assim distribif-
dos;"Ileiiriqtiela", ?ra. Adelia Barros;
"Izabel", senhorita Alice Lima;
"Ângelo", sr. Olympio Caniné; " Dr.
Rodr;go", sr. Affonso Caslro; "Dr.
I.udgero", Carlos França; "Pae

João", Henrique Sarmento; "Lis-
boa", sr. A. França, c "Esposende";
Luiz Sarmento.

Antes d'"O dote" será represen-
tados pelos amadores, senhoritas Cor-
delia de Barros e srs. Carlos Fran-
ça e K»*igerio Corrêa o emocionante
entre-ácto "A ancedota''.

Terminará o típeclaculo a inter-
essaiite comedia em um acto, origi-
nal do sr. Santos Lima, e intitulada
— "E que tal? livrem-se desta!",
cujo desempenho está confiado aos
artistas A. Canário e .Olympia Mon-
tani. -. ¦

A direcloria, que -tanto vem tra-
balhando pelo engrandccitnentò do
Club dos Promptes dc Ramos, fez
montar essas peças com escrupuloso
cuidade e, por certo, logo mais terá
a satisfação de ver coroados com fe-
liz êxito Iodos., os seus esforços.

Gratos nos confessamos pelo ailten-
cioso officio que nos -dirigiu com o
convite, em nome da directoria, o
estimado 2" secretario, sr. J. B. Lis-
boa.

RAMOS — O Grupo deis Resis-
teules, filiado ao Club dos Elidia-
brados, cffectuou, domingo, uma
alegre fesla, òffcrecciídò uma feijoa-
da completa aos seus sócios e con-
vidados c á impren-a.

Ao chegarmos á sede, fomos re-
cebidos «por toda a directoria, sob
prolongada salva de l.ialmns e vi-
vas a "A Época", ao "Suburbano",
aos Endiabradns e Resistentes.

Minutos depois, foi servida a sue-
nilenta feijoada, regada com aperi-
tivo especial.

O digno presidente dos Endiabra-
dos, tenente Manoel Figueiredo, c o

estimado sr. Niva Silva, -presidente
do Grupo dos Resistentes, fizeram
bcllas saudações a "A Época", ao
que agradecemos, saudando o Çhih
e o Grupo que carinliosanieulL- nos
acolhia.

Ao nos ;rctirarmos, «por um requiu-
lc dc gentileza, a direcloria e mui-
tos sócios nos acompanharam até a
porta da rua, repetindo-sc os vivas
entlui.-iasticos.

Unia fesla soberba a do Grupo dos
Resistentes!

—Esplendido esteve o baile reali-
sado no sabbado, pelo Club Carnava-
lesco Endiabrades de Ramos, 110 seu
novo salão, á rua André Pinto.' 

O- salão achava-se eirti-'.'camente
enfeitado, destacando-se, á entrada,
bello trabalho de spenograpliia do so-
cio Januário de Oliveira.

Os directores, muito amáveis como
sempre, nos distinguiram cem innu-
meras amabilidades,

Entre o crescido numero de sc-
nhoras e senhoritas -presentes, vimos
as seguintes:

Maria Vieira, Deolinda Alves, Iza-
hei da Costa, Julieta Costa, Engra-
cia Vieira Góes. Brazilina de Quei-
roz, Amalia Cavalcanti, Maria Lou-
zada, Laura dos Santos, Cândida Lo-
pes, Carmen Varella, Carolina Pe-
reira, Lydia Torres, Alzira dc Sou-
za. Jmlith Torres, Clementina Mar-
quês, Olga Perdigão, Elisa Gralha,
Luiza do Espirito Santo, Christina
Teixeira Souto, Adelia Gonçalves,
Grinalda Castro, Judith Figueiredo,
Pcüsmina Maciel, Margarida Figuei-
redo, Guilhermina Souza e Selenia
Gomeis-,

A empresa do Cinema Ideal, dc
Rs-mos, que procura ser agradável
aos seus freqüentadores, adquiriu im-
portanles "írl-ms", que exhibirá ain-
da esta semana, tendo o sen proprie-
tario, sr. Ferreira Campos, a gen-
tileza de convidar-nos para assistir-
mos ás suas -sessões.

O- distineto medico dr. Ettcly-
des Faria receberá amanhã, dia de
seu anniversario natalicio, grandissi-
ma -manifestação, promovida por seus
á-migos c clientes, estando -encarrega-
da de levar a effeito essa demon-
stração de apreço e estima uma cem-
missão, composta dos seguintes cn-
valheiros: «dr. Julio Martins, HetiTÍ-
que Joppert, Eduardo Luiz.. Martins
e Olympio Alves ..«le. Mouiji», d'"-O
Suburbano".

Para essa fesla cm honra ao dis-
titícto medico recebemos amabi-lissi-
mo -convite.

PEXHA — «Mais tvaia esplendida
vicioria conseguiu a estimada Socie-
dade Musical de líomsuecxsso com
a ultima rcírta, realisada no largo
da Penha.

Muitas famílias dessa r de outras
localidades assistiram á agradável
festa, mostrando-se todas satisfeitas
e recebendo, tanto os músicos, como
os srs. Pedro Pereira Pasos, dire-
ctor da banda, c Olympio Alves de
Moura, presidente da Sociedade Mu-
sical, muilas felicitações.

EXERCITO
Foram triinsferidos, na arma dc in-

íamaria, os scgtmdos-tenentes João
Pereira -de 'Oliveira, do -!" regimento

jura a 1" companhia de metralhado-
ras, e Augusto César Villabóim, des-
la companhia para aquelle regimento.

—' Tem permissão para demorar-
se mais quinze dias nesta capital o
2" tenente Alarico Cunha.

— Teve -ordem para comparecer,
com urgência, ao Departamento tia
Guerra, o 2" tenente do 15" regimento
de infantaria, Artliur Guedes de
Abreu.

-- Apresentaram-se ao Deparla-
menlo da Guerra os seguintes of fi-
ciaes:

General de brigada Fernando Sc-
téhibrino de Carvalho, por ler vindo
de Curitybaj tcnciile-.-oroncl Joaquim
Tliomáz Santos e Silva Filho, do
Q. S., por ter vindo com permissão;
major José X-irciso da Silva Kamos,
do 2" regimento de infantaria, por
ter terminado u-in conselho; capitães
João Gomes Ribeiro Filho, do Q. S.,
por ter sido exonerado do cargo dc
assistente do general inspector do
Ensino Militar; e médicos drs. F.
A. Rodrigues -de Salles Filho, por
ter sido -mandado servir cm Xiclhc-
roy, c Pedro -de Alcântara Pessoa de
Jvlello, <por ler de seguir para o Rio
Grande do Norte, com -permissão;

prJiiieJ-ios^enenlcs Luiz Galdino de
Souza Leão, do 1" batalhão de arti-
lliaria, por ler vindo de Cruz Alta;
Agostinho Pereira Goulart, do 7' re-
gimento de cavallaria, por ter sido
exoiicr-ado do cargo de ajudante -de
ordens do general inspector do En-
sino Militar; Manoel de Cerqueira
Dadtro Filho, do 4" regimento dc in-
fanlaria, por ter vindo do Conlesta-
do; Augusto Cardoso Rabello, iritf.11-
dente, por ter vindo a esta capiial em
objecto de serviço; segundos-tenen-
tes Alberto da Silva Pereira, do íjT
regimento de infantaria, «por t<er fi-
cado «11 transito; João Moraes dc
Niemeyer, do só" hatalhão -de caça-
dores, por ter vindo -de Curityba
como ajudante de ordens do gene-
ral Setembrino de Carva31io, e in-
tendente Aurélio Joaquim Vieira, por
ter vindo do Parttiiã, v aspirante a
official Manoel lnnoccncio Pires Ca-
•aiargo, do 1" -batalhão dc engenharia,
por ter sido transferido, e ainda os
segtmdos-tem-snte,-! Fernando Barreto
Pinto, do f lialalhão de engenharia,
por tt-r obtido permissão ipara prífti-
car 11a Rcipsrtição Geral dos Tele-
graphos, c veterinário Edgard Brug-
ger, por ter si-do mandado servir na
(i* brigada de infamaria.

Guarda Civil
!-"ervi-*o para hoje :
Dia a Central, tiscal Joaquim M.

M. .Múia.
Ronda «reral, liscaes : Nicanor

Tavares. Monteiro Duarte. Rego
Ferreira, Calmon de França, Oofi-
çalves de Almeida Azevedo ,l*cr-
iiimdes.:' 

'.: . • ., ...
Por acto do cliele de policia,

foram nomeados guardas civis de
reserva, os cidadãos Daniel Pi-
meti tá'. Filincisco Coliigào, Olvn-
pio Fernandes Magalhães c Hei-
lor Duarte.

Pelo ministro da Justiça c Ne-
pocios Interiores, loi licencia-
do por 90 dias com 2[ ^ dos res-
pectivos vcnciiiicn.03 para trata-
mento de saude, o guarda de '•'•
classe «"onstantino Alves da Crirz.

Uniforme '2-,

Appareceu o dono da lancha
mysteriosa encontrada,

ha dias, nas proxiQiidades
da ilha Raza

Esteve lionteni ra Icspectoria
da Policia Marítima o sr. Anto-
uio Mello, que, exhibindo docum-
entos. provou que a lancha en-
contrada. lia dias, a leste da
ilha Faza, era dc sua propriedade

O sr. Antônio Mello declarou
que a lancha em questão se acha-
va amarrada a uma bola na ilha
de Toqtie-TOqiie, soltrendo re-
paros. quat1«3o desappareceu.

Presume o sr. Antônio Mello
que a embarcação tenha perdi-
do a amarra c Sido "arrastada pela
corrente até as proximidades da
ilha Raza.

A vista dos documentos apre-
sentados, loi entregue pelo co-
ronel dulio Bailly, inspector da
Policia"Marítima, a lanclia que
deu lanto que lallar.

scifiii-nl-c.. «ciita, 7611 :.•.-($,iSi"i; dcsiie-
sa, Sttoiirf3%3on', dn-ítót, r«:'i"o$!i-.l-

liste resiiíta-cfo co-iiiprclicnde as alta-
-.jiijõrn feitas na rcceiia e na desneia
;iiprt.i..nia'ia-í. qive Tiram, noflpootiva-
•iK-inte, (le r4" :.|<»«*>*os<> e 'de •••,-,-.'
9sfi!?Sel*6so, Vi-rinccit-se o recoWii-
nwaito á Recebedoriia elo Diitri-oto l"t*
Jer.-i! dn impori-a-ncia tic fi:;.i-'$!í*o, -pto-
•.•ensine ia-ixíitpttSta a-rrecada.lo -durante
6 írmeslrt-, -r<» vwIot âe 6:Sos?iop -c ea
(iu*i'iit':i tte risõojooo, correspomlitMttc «
quota di; f.i»eaHaaç«6.

Tt-!Klo--»e (U-ixa-lo d* eon siderar na
a,i>:ir-ação <la deRposã no pr.inu-.tro se-
n-.i .'.-.re a «i-.t.nu!:i Íc 3 :S;5*.|f»K -rela"-
ea á iiíliia (ic Snnt'AiMlã dc-s 1- erros <i
Itobi-ra ¦' resultado irespeclivo, consla-n-
ie do «ri-so n" 190, de .10 dr inovotiibro
do am»,,-, ip. ipaissado, fica adteraio do
seglílitC ntcJo : -receita, fios :75o$;«J7 1
cteipeísii 8s7 7pi^95Si 'll-íil'it
i6s:o4i$iSJ.

7üf8HTiV0 HÕMC0PATH1G0

ÍMDAU
E' ti«m solilda a (rr.-indo fslla. qui

»xl«t!a 11a medicina lioma-opathlca de
um piirgitlvo, com quo o» ndeptoa tlcata
mt-dlel"'' pudessem línç»r TnOo eom si-
ctu-aiica, nos etuou em que «e toinnr ne-
ccEt-ailo fazer mô tle ptirgutlvo.i, 09 mil-
cos recursos de que podei-inm liinç?r -nio
t»m, uu 1'aZei- u«o dc droEai allopa'
tine, eu dus lavagens liilestinaes. 10»tel
recursos, porSlil, tím o» inoonvenlniitea,
o primeiro, d» nio nassar de um pallltv
tlvo, pois o seu effeltr» é motneriUiieo,

«1*111 do Inconveiilent* de rmeccar oi In.
íestlnoí, « o Sctundo, tornor-so 501- Oa-
mnls inconveniente, pelo incommotlo qui
'kfclUHt

O purisaílvo "tNTr>ATA" veiu 8Rn»r
Mta talra; o «eu ms por alfum tempo
««ruído, cura, iHfalllTOliricnte, qualquer
prlailo de ventre, por nmls •utlffa qu»
«fl».

Este eflieclfliM) t*m mnls * v*nt»«?*iii
tr, etndo r-wii-ado em pequeninos ta-
blettes, puder «er rtomido oomo purga-
tlvo forte ou fiaeo e eom» um corrsettv»
pura ns -inewas que softrem d» prt-
•lo de vwitro habitual, eseliii e»mo t«n.
ími.1 p6de «er usado pelas eieaiigas d»

Íuiilquer 
edade. O sen u«> nio âepeiv

e úv qnahiuei- attera«io dos Imblta» «le.
liêz tH penou qne fi»i' ueo deli* • i>«'(ie
•tr matto dlaiolvldo cm étn; leite, cttt
tu vinho, ou itinimo 11 «nato.

Nfto tem t-MHe <¦ mio cstiw eollcm.
Pi-ep»»-iao onlest-wiito por MANOB1.

íoaqu.m da Costa,
Pihilca «tn Petropolis: Avenida II d»

f!ov«íiib!--> a. m.
PhanMcia H«»r»«opatli!ca

Deposito (Casa R. II*»» & C.)
Rio de Janeiro (Rua 7 de Seten»

1>ro n. Ci

O chefe «in oitsulo ma-'-or -il* Arma-
dia confonr.-o-u.íe com a -dejpi-oniinria
do eoirselli» éc iinví-Hrigação a que re-
spMi''.'ii o pcjumdo-t-euwtôe «70nim'->fa-
rio Biiiardjo Duart-c de ^Iniqiitrtrire Pt-
(ítroin-Jo.

Ksse off'oitil foi ropri-liPixl-Hío hon-
tem .por s. -cx., .pelo d-efileixo dMiiaas-
tradio na sua -escripítiraçüt-i, «no -periodo
de 1° de setembro d'(; 1913 a 31 oV
agtnstso dc íoi.-, t-empo-'t-sse 'cm que -fer-
viu ã bordo <ío ernaador 'to-ípcd-ciro
"Ta-iiiayo".

O «scgiim<lic-il'cn-en.te AOlnuiiicrqu-e Bi-
g-.ie,ircdo já 'eisltâ «res]pan<teii«Jo a •ptit.no
•30-nsálio de iuveisítieação, ashando-se
p^cr«o.

Hcm-r-ni. -o nvimistro da Mamulia co-n-
cedeu ao iirc.--:'K> -eata cidade .por mc-
nairein, para ttatar da sua 'defesa.

O ministirí <ta Marimba cS«ii'.*.-noii o
sepiundo-Uritt-ntis ptfanmacRtttico -cliim'-
00 J-ttsí -de Va-iCO-ncolSos -Micndionca Fi-
lho -do WPrgo dtc t-tixitiar de chimico
(ía Dineotoria èo Airnianwnto.

silados 15 depósitos e 27 estabeleci-
iiK-n-los, -('endo vit-rifioadli a importa-jão
do leite feita peía listra-la de Ferro
Central ilfl Urazil.

I-'ni ai-m.Pla á uma rt-elaniaçfin «".'
pqrliciilnr,

'» MODINHA BRÁZUAilRA" - Oo
i!ltiíi«rc compositor fr. Follpne Diiart-e,
recebemos a musica aciinH, rom IfSra
de Bastos Tigre, c que !"" alcançado
ruidoso suecesso -nu rtVisia " Rapa-
dura".

Gratos pilo "exemplar.

DR. UBALDO VEIGA -
cialiíta eni "Sypliilis" c "Via

narias", suas complicações" c
seqticriclns", Applica "(íoõ e

liSpC-
; Uri-"con-

OM".
Cura das "gonorrlicas" agudas c
clironicas1, pelos processos mais
modernos. Consultório: rua Gon-
(.-alves Dias 73, das 3 ás 6, iodos
o.s dias.

'¦a » — a ti "

Repartição Geral dos Te-
legraphos

Foram removidos: o itelegrapliisla
de 3" classe Adalberto de MçSsfais Ca-
•i-ieí, da estação da Bahia «para a
Central; o dc 5" classe Kdmiiiido
Julio de Medeiros, da estação de
Nibjlíèroy para a dc Kio Bonito, e
desta para aquella o de 3" classe Ar-
•geu da Silva Ferreira; o de 5* cias-
se Pedro José Fagundes, da estação
-de S, Pedro da Aldeia para a de
Niclliei-oy, o giiarda-fio João Ritiei-
ro, da 5* -para a 6* secção do distri-
cto do Paraná, c Pedro Pacheco, da
7" para a 8" secção do int-smo dis-
tricto; o trícgTaphista dc 3* classe
Antônio I.uiz -de Siqueira e Mello,
da estação dc Recife para encarre-
gado da de Iguarassíi; o de 3" Ray-
-mtuido Évora da -Rosa, da estação
<ie fiarra do Rio Grande para.» tle
Rio Grande, e a adjunta Osmaria
Guimarães dos Santos Braga, da es-
tação de S. José do Norte pa-tn «n-
cairügada da 4t Barra do Rio Graiide.

— Fora-m concedidas as segnintes
licenças para tratamento de saude:

«De 45 -dias, ao mensageiro Fran-
cipeo Moura c ao tclegrapllista de
5" cla-if« Renato Cunha.

IDe 60 «dias, ao guarda-fto Olivio
CaTvalho Rego.

Xk 13 dias, cm prorojtaçã-o, ao tele-
graphisla tte «^ josí Vulpiniano dc
Araujo J*tol>á Júnior,

1. ¦I'«»«l—M.

Dr. «Pedro H* Cunha
Da Faculdade de Medicina do Kii

d« Janeiro e do Instituto t"e Pro>
tecção « Assistência á Infância. Cli-
nica medica c moléstias de crean-
ças,

Residência, rua S. Salvador, 73,
Cattete. Tel.: 1.633, Stil. Consulto-
rio, rua da Quitanda n. 19, das 3 »
S horas da tarde. Tel.: S.*"2t. Cen-
trai.

Brigada Policial
Serviço para
Superior dc

liojc
(1--1, capitão Ma eli adi

tlrlgada, tcin-nra

O mánislfo da Marànha B»niieou o
prhiHuro-iVeaKi).ie Sal-nlino Coelho .para
o ea-rgo d« ajudante da Carpiítania do
P-o-rto do listado da PaTtfhyba.

Pilho.
Offíc-Ui

Slilbein,
Medico dc dia a-j Hospital. ma>/

graduado tir, Mnlina, e interno de dia,
alferes honorário Moreira.

Dia á pharmacia, tenente pliarmae ;¦¦
tico l.cite -c pratico Ar.naldo.

-Musica de promptidão uo ifuari-cl da
corpo, meia banda do t° ¦r-egllllt-l»t0 de
infantaria,

Auxiliares do official de d-ia a Tlri.
gada, sargentos A-h-ics Cunha c Guii
Ihrrme Crliz.

Prado Jockey-Club, '.ctiente Mbiiio«
Ronda às -piw-rnillra-s, tciuntc l.iiccna

« alferes Martins.
Ronda no -i" districto, alferes Barthow

lomrtt.
RcHa nw 19" e .'o'> (listocloí, te

nente Si-!vio.
P.rom-p-idão : 110 regimento dc cavai,

laria, alfênus Mw-a Uma, e no 1" rc.
gbreitto dv infantaria, alferes Roba-Uo.

Guardas : Caáxa de Amorli-,.-ii;ão, te.
nente Harros ; Caixa de Conversão, ai-
feres Caldas ; Théítwiro, alferes M.id:i.
reira, e Casa da Moeda, alferes Ca-
tuba nso.

Ivi-.ailo-raaior nos corro." : no 1° ba-
lallião, ttiunle ('ardei; 2".. -'.(-ÍK nr.
Santa Blur-bai-a: 3°., capitão graduwll
Pereira dc Mrlln; «l"., capilão -Marti-ni,
na cavallahia, feniMlTc Cruz; jio tniarlc
¦:'a Saude, alferes Soido, e lio ilf.itllc
«!o Mcy-e-r. alferes Cordeiro.

¦1'tiiftiniie. -•".

LOTERIA NACIONAL
Resumo doi prêmios da 3* LoteHi

Ja Capital l-Y-deral, do plano 11. '«i*

31* extracçMO, realizada hontom:

PREMIO.S DR Í0.-00DÍ033 a 1.-0001031

3178.1...
jiumo...
lllibfií...
UIOIG...
-flUTã...

50 0O3Í0C
OiflOOtOJÜ
í:OI)0$i«<
l.-OOOÍOOJ
1,00'.'Wú<

PRliMIOS DR 3oo$ooo
22707 üiiSll («(158 5IT52

PRÊMIOS Dli aoo$ooo

1P3S 18S5 7W5 HIS9 HV17
4-7*110 iWiA ÜWS-fi SB813 88l:i
31017 370?» -11515 53?7:l <3l'f«

.... APPROXIMAÇOES
ÍH7S0 e -3178?........  "0"»

SWfl e ft3fl!)'l  2«0i
eifíOl e Ü9 63..  I0OÍ

DE7.P.XAS &
S17SI n oVW)  TO5
MüSl a ã'.»!1!"!)  30'
•iMl a 00570  20»

CENTENAS '

3170 a 31800  205
:.3D01 a r-foo  10*
O95U0 a OTOOO.  8»

O •niMiisitr.o da Marinha visitou hon.
temi o Dircotoria éo ATnranT.tnto e o
Hospital OeJitrail dc Marinha.

Mais outra reforma no
Exercito

• Solioilou reforma do serviço do
Exercito o 2" tenenie i\"apolcão Epa-
minondas de Arruda l-;ií|ip-, (pie se
ach.i em Alegrete e faz parle da 2*
brgada «Ic cavallaria.

Fni transferido o guard.ã mimici-

pai Mario da Silveira Macedo, do
18" di-i.riclo (Meyer) para o 21o

(Jaoa-rcpaguá).
WKKmKkM8mma*MvmKmuma*MVmmmWÊmmmTmammMmWm

O :ir.:-J:.-n?o «la Viação coninitinico-u
co <kic«;ado do Thesowro N'atóon'n-1 em
I^ui-Jtcs que approvon a l-ontada dis
c-o-nla'3 çéíftiíiya aos -sornços de trafe-
f-a -ias K-rhas a rar-;o da Coiupanhia
Eilri Ja «.le l-'e-r-a Vk'.«;-ria a Minas, cor-
r;.*í?r.-i-.*iii.iite ao .segundo •semestre dli
191.3-. Com rdaeão á il.iwha de Curraüi-
ivho á Dianiantina, verificou-se o sc-
gtvr.Tc rcs-.ilta.-Io : rexit-a, !oh:5S5$7jo;
('.'•-.*:-.':a, i:b:8i (*$;•.-,«>; deficií
j(»:a.U?o.io.-Este r«'«:.i':aJo cc:ii'»r«.-ln..:ule as alie-
racê-t-s fe':-,.*, na tlcsiKSa c na receita
¦"prcijcàteii-ti, qtre «raiii, n-.-ipL-ctivaaicn-
te, de 75 :j;fi$5*!n e 15; :Ca8$i5n. Ef-
ftCivau-re o .:i.coUiIin-tmlo á Recebe-
d«or.:,a cl«a Distriéíó F^edtorãl da iin"or-
tancia ' ste 1 :a87$t>fiti; «pr-ovt.nieííe -do
iiirposio d'u traiiíiiioiiíc ar.rcca-.4rJ0, çíic
se elievou a 1 .-|.(i$.-oo, doraiiíi; o ic-
ir.i-..itre. c da riuora de EscaKsação, 110
vaúo.r it 6:üoo!í;ooo.

Rí..!a«tivan:ífnle á UiaUã de Saiii'Aiir.a
dei l-'(ir.r<i5 -c ltatóra, o resultado é o

Instrucção munieipal
O ¦diirector gcra-1 de T-nstmcção dis-

penso», a pedido : do logar (ltc inspe-
otora cxtraiiumcraria da -Iísco1a_ N'or-
mal, d. (Rosa Macio, sendo d-esignada
em sua istibstitiuição, di 111 nli <*re Lemos
Oonstança llran-.lão ; «e Mjn*t«he9 d!c
Campos, -de- regerttic <le .turma dc fran-
cez da mesma -esoola, «sendo designado,
omsua subst-stuk-ão, o dr, Alberto Ja-
¦cobiaia 1

I-*oi mais designada «a auxiliar de
en=ino Adallstsa l-Vrreira <k Araujo, pa-
ra ícr exeroicio na 14* escola mixta
¦do 1" districto.

A fiscalisação do leite
Pela Iiiipccl-oria Sanitária, do Com-

uiercio do Leite fora-m sol-loitádais mui-
tas centra cs d-o-nes dos estabelecini-íii-
tos : .1 rua Albcr-tiina 'c Estrada Real •íc
Santa Cruz sem -n-imicro * n" 4.6«|o,
Campo Cirande, por fazerem aiso de va-
silha-mo impróprio no comnicrcio do W-
te ; -rua da Prata, nesse loca-1, Caminho
da I'reguezia n" 271, Buinsitcccsso, -e
rua Sete n" ^2, Santa Cruz, .pela nves-
ma iiifracção, ic nta Iai-íz Gama -n0 19,
por -falta d-e chaixi <lc entrcgatlor.

Fora-.n expedid-as 13 intimações e vi-

Serviço paira boje :
Estado-maior, tenente Miranda.
Auxiliar, -aiferes Moirttsirò.
Promlptídão : primeiro soecorro, ca-

pilão Fernandes; segundo soecorro,
alfíircs Pí-nhciro.

Maitobras, alferes Affonso. _
Medic0 de dia, major dr. Viari-aa.
Ronda, capitão Tcrreira,
EtirerRencia, teneníc dr. Tiío -c alfe-

rés Gniiealvrs.
Dniform-c, 5*.
Guarda, for.riel n° 54 e cabo 11° 3"6.
Dia ao Corpo, segundo -sargento «lu-

iu-e.ro 482.
.- ~++mmWÊÊh''*+V4ÊÊ*—í ¦
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POSTA RESTANTE
Tèm caria nesta redacção as seguin-

tes pessoas :
A — A. A. Cortez, Augusto Olyni-

pio Viveiros dc Castro (dr.), Aramis
Jorge dc Vasconcellos, Adelaide Pa-
tricia d;c Lima, A. P. Moreira e Abi-
lio Borges.

B — Barbosa Lima (dr.).
C — Concessionários da E. de Fer-

ro dc Mossoró.
E — E. Jansen de Mello (acade-

mico) e- Evaristo dc Moraes.
I»' — Fernandes Figueira (dr.).
G — Gennino Francisco Gonzaga.
U •— Hercilia Escttc Sassane (2),

Hermes Fonles (dr.) (3), Heitor Mo.
desto (dr.) c Hypocrates.

I — Irineu dc Mello Machado (dr.)
c Izidro de Figueiredo (coronel).

L — Leopoldo Totta dc Barros e
Lindonilia Mi dc A. dc Britto dc
Paiva.

M — Maria Augusto Alvim, Madei-
ra (caricaturista), Marcolina Joaquina
de Jesus c Mauricio dc Lacerda (dr.).

O'— Orlando Soares Valente.
T — Tertuliano Potyguara (major.).

Ik grane escândalo
a bordo do «Liger»

Uia senhora tenta dosem-
barcar, mas é impedida

pelo marido

TERMINAÇÕES

Todos es num. lerm. em 8! têm <l
lodcá 03 num. »oi'm. om 1 tím !3
"•.•iceptuando-sn os terminados em 81

O Fiscal do Governo — Manoel Cosj
ilw Pinto.

O Direclor Presidente -— Albcrtf

Saraiva da Fonseca.
O Oircclor Assistente, Dr. Antoni*.

Vlyttttt» -do} Svntts Pires. Vice-Presii

lente.
O Escrivão — Firmino de Can.twrid

Illi
cflitrcm

1
-¦ No entretanto, meu pae, si eu me rc-

cisasse a casar com cllc....
Mas o essencial é que não lc recusas,

e portanto nada lia a fazer, sinão começar

já a tratar do enxoval c da boda.
Perdão, meu pac; vejo que está enga-

' nado.
Como assim?! estou enganado?!
Eslá sim, meu pae; a verdade é que

não quero casar-me ainda.
—- li por que, faz favor dc dizer-me ?
—Porque mc julgo muito nova ainda para

contraliir os encargos c responsabilidades dc

mãe de familia,
Mas tu vaes já completar dezoito an-

jios no próximo natal, Clarice!
Ha ainda uma oulra razão, meu pac.
Qual é?

• Não é amor o sentimento que con-

jo a Francisco.
1- Isso são historias; desde quando dei-

s-tc dc amal-o, ragariga?
—Nunca o' amei, meu pae,

Pois sim, falia; o que estás dizendo
tntra-me por um ouvido, c salic-mc por 011-
tro. O próprio Bertraiid mc disse o contra-
rio, e elle que o diz alguma razão tem para
isso. Demais, quando mesmo fosse verda-
ic que não amasses Francisco, é 'dc -grande

Conveniência para ti, e lambem para mim,

gue o casamento sc realisc, e lia dc reali-
•ar-sc. . ,

Meu pae: não creio que deseje ver-me

Jesgraçada, e portanto.,..
O que desejo é que sejas mulher dc

francisco Bertrand 15 está a questão aca-
bada.

Depois, adoçando um pouco a expressão
ií voz, o.velho Richard continuou:

Escuta, Clarice: bem vès que estou
•elho, c que preciso já de repousar; tenho

tido uma vida dc trabalho, c sinto-me can-

çado, E, portanto, é necessário que me sub-

ititua aqui alguém, e esse alguém deve ser

meu genro. Ora, a verdade é que, em toda

¦ povoação, nio ha outro rapaz mais liabi-

lilado a tomar a direcção dos trabalhos do

511c

que daqui a pouco para nada servirei; re
pito, preciso ser subitiltiido.

A pobre Clarice sabia bem quanto seu pai
era imperioso c absoluto, quando queria fa-
zer cumprir a sua vontade, c tcrrivel nas
suas cole ras.

Como cvilar aquelle casamento, que con-
trariava as aspirações do scu coração?

Naquelle momento o qtie cila precisava
a todo o transe obter, era um adiamento.

No entretanto acharia um outro obsta
culo e o lempo iria assim passando.

li' certo que não está já muito moço-,
meu pae, respondeu ella humildemente; mas,

graças a Deus, está ainda cm circiimstan-
cias de dirigir, c muito bem, os trabalhos
da herdade. Ií, portanto, essa razão não tem
realmente tanto peso como o pac quer at.
tribiiir-lhc. Demais eu nilo mc sinto ainda
verdadeiramente disposta para o casamento],

peço-lhe, pois, que demore pelo menos ali

as vindimas a resolução desta questão...
Daqui até então poderei eu habittiar-iric á
idéa dc casar, tomar, o meu partido, c lal-
vez mesmo poderei a pouco c pnucrt habi-
tuar-me a considerar Francisco Bertrand,
como meu futuro marido...

As vindimas estão longe ainda, replicou
o rendeiro Richard, depois dc alguns mo-
mentos dc hesitação; mas, visto que assim
o desejas, concedo-te esse adiamento,'com a
condição de que cllc não ha dc translor-
nar os meus planos. Amanhã irei eu fazei
nesse sentido a necessária prevenção ao vi»
sinlro Bertrand.

As coisas ficaram assim dispostas c a for
mosa Clarice voltou a ter esperança.

Já não era pouco ter deante de si mU
poucos dc mezes, durante os quaes poderia
dar-se uma qualquer circiimstancia, dc qu<
resultasse a annullação dos planos de Ri«
chard c de Bertrand.

A partir daquellc dia Clarice* cvilott
tanto quanto possivel, aehar-sc a- sós con
Francisco, para não dar ensejo- a quaesqiie,-.
explicações.

Esperava sempre uma caria de Prospeí

Passaram assim tres mezes.
listava chegada a época por ella própria

fixada para o csanieiito, c todavia a pobre
Clarice sentia-sc menos do que nunca dis-
posla a dar a Francisco Bertrand a mão de
esposa.

Um dia, depois da refeição da manhã, o
rendeiro Richard disse-lhe:

Clarice, eslão acabada'-, as vindimas.
Montem estive conversando acerca da nossa

questão com o visiiiliò fiertrarid, que eslá

pelo menos lão impaciente como en.. Pre-
cisamos, pois, combinar dcfinitiyamenle as
coisas. Quando deverá realisar-se ;0 casa-
mento?

Meu pae. respondeu Clarice uni pouco
•a medo: não me sinto ainda decidida a
casar 1aie, e peço-lhe que esperemos ale a
próxima primavera.

—- O que vejo é que estás caçoando com-
migo, com o visinho Bertrand e com o seu
filho.! exclamou o rendeiro Richard com co-
lera, Pois tu deves sabor que eu .não cos-
turno admittir que se abuse da minha pa-
ciência. Fica, pois, entendido: daqui a qtiin-
ze dias has de scr mulher de Francisco.

Ii o rendeiro Richard retirou-se furioso,
fechando atráz -de -si as portas com fra-
casso.

Passadas umas duas horas voltou á casa
e encontrou a filha assentada ainda uo mes-
mo logar em que a linha deixado.

A pobre rapariga mostrava no semblante
a expressão de uma angustia muito intima,
c tinha os olhos inchados e vermelhos. O
i-clho rendeiro comprclicndcii que a filha
havia chorado muito.

. — Pedistc-me ha pouco que retardasse o
teu casamento até ,i próxima primavera, Cia-
'icc, lhe disse elle com voz menos rude, e
ícabam dc ser combinadas as coisas nesse
sentido. Mas nola que não sou eu que te
concedo esse novo adiamento, que muito
seriamente me contraria; é ò próprio Fran-
cisco, ao «piai. contei o qufc acabava de pas-
sar-se entre nós, que o reclama para ti. Vê

Clarice agradeceu muito dc coração ao
moço Francisco a prova dc affeição e de
verdadeiro interesse que lhe dava, mostrai]-
do que não queria contrariar 05 seus desc-
jos.

Desde aquelle dia voltou a esperar com
maior anciã ainda a tão desejada carta.

Mas os dias iam passando, passando...
E as noticias do moço soldado não chega-
vam.

Nos princípios dc fevereiro sonbe-se cm
Grisolles, não porque cllc o mandasse dizer,
mas por outro qualquer modo, que o regi-
menlo, em que Prosper Alain sc havia alis-
tado, tinha sido . mandado prestar serviço
em Argel,

— Está tudo acabado, disse dc si para si
a pobre Clarice. Prosper esqueceu-me.., já
me não ama! Oh! não esperava uma tão
grande ingratidão!

E durante alguns dias andou escondida
pelos cantos da casa para chorar á von-
lade.

O garboso Francisco ia visilal-a dc tem-
pos a tempos, c mostrava-se agora mais rc-
servado e mais triste.

Um dia Clarice recebeu-o um pouco mais
affectuosameiite do que costumava. Aquel-
le acolhimento, que era tão novo para elle,
inctitiu-lhc coragem para fallar do seu
amor.

Clarice deu-lhe attençao c não mudou de
conversa, como aliás costumava sempre. Dc
mais Francisco, não era antypalhico á for-
mosa rapariga.

Clarice imaginou que poderia chegar por
fita aa-mal-o e.dominada por estepensamen-
to, viu chegai- sem grande susto os primei-
ros dias da primavera.

A filha do rendeiro Richard, como a
maior parle das raparigas, ignorava com-
pletamente .as causas mysteriosas das atira-
cções do amor. Julgava cila que a simples
sympatbia, fortificada pela estima, e manti-
da na convivência c na intimidade, devia
crescer e transformar-se em um outro s^n-

,\ bordo do paquete francez "Li-

ger", surto em nosso porto, liou-
ve liontem um grande escândalo,
.motivado pelo ciúme dc uma pas-

1 sageira.
Com destino ao porto dc Santos,

I tomou passagem cm ^Lisboa lia*-
| quclle navio, cm companhia dc sua
esposa, d. Joaquina Alves da .Silva,
c dc unia irmã desta, o negociante
José da Silva, estabelecido cm São
Paulo.

Durante toda a viagem o casal
não cessou de ter freqüentes arru-
fos, motivados pelo excessivo ciu-

Imc dc d. Joaquina, que eslá con-
vencida dc que seu marido arrasta a
aza 6. cunhada.

Esta nega o facto e, quando c
aceusada por d. Joaquina, cac_em
pranto.

As desconfianças da esposa do sr.
Josc da Silva não são, ao que pare-
ce, tleslituidas de fundamento.

Ha quem affirme que entre os dois
cunhados existe um pacto infernal,
«lue vem ferir dc perto o.s interes-
ses c o futuro de d. Joaquina, si
esta senhora não tomar as suas pre-
cauções.

O escândalo de hontem foi for-
midavel. D. Joaquina, depois de
muito discutir com seu marido, quiz
desembarcar aqui, não o consentiu-
do o negociante. -

D. Joanna pediu o auxilio da Po-
licia Marítima c do cônsul dc Por-
lugal para levar a effeito o seu in-
tento, nada, entretanto, conseguiu-
do. A' vista disso, resoh-eti cila íi-
car a bordo, e, quando chegar a
Santos, agirá, então, como melhor
entender.

Rio, 14 de julho do I9I5<

CORREIO — -Esta' ítqpar.tição icxpA
dirá hoje malas pelos -seguintes pa-
quetes:

tltaqucrat-.para Santos • mais port».
do sul, recebendo iniprossos ato «
horau, caitaa para o interior ato
8 ]\2, idom com porto duplo atô 9.

•Re Vittorio», para Datatr «Gênova,
recebendo impressos atô II horas da
manhã, cartas para o exterior ató li
o objcclos para registrar atô 10.

«Tubantia». para Bahia, Dakar. Lis>
boa, rootvbi-n o impressos ató as 11
horas dn liinnliã, cartas para 0 In-
terior ate n li-', idem idem com porto
duplo o para o exterior até II e obje-
ctos para registrar atô 11.

>ArasInby», para Cabo Frio, porto*
do Kspirito Santo o Caravellas, rece-
cobenilo impressos ató 4 horas-,
cartas para o interior ató 4 l\2, idem.
eom porto duplo at? 5.

NOTA — Valei postaes InternaclL-nm»1*
e nacionaes, na thcsourarla, nos dl»S
uUK «tiú -is 2 t|2 horas da tarde.

Recebimento, encommenaaB postaes
Internaclonaon, pela 6« seocia d» traj
feso, para Portugal e Hespanba, corra
correios permutsntea com todos os palj
ses ds União Postal, Açores, Madeira ai
Estados Untdos, âirectamento nos mes-
mos dias, ate as 2 horas da tardo e atíl
a véspera da partida dos paquetes qu«l
ee destinarem a Lisboa, Hamburiro «1¦Estados Unidos, exceptuados os da com«
panhia Sud Atlantlquo, e entrega tainv
bem no mesmo dia, das 10 Ai 2 hora*
d» tartV».

Francisco Bertrand. Estou tão velho, ¦ carta que não çhegav.aminça

tu como cllc deseja fazer em tudo e por ludo •tiiiiento mais doce, alé chegar a uma troca
a tua vontade ' mutua de aífcirJio e dc sincero iutcr£S.5C,

Jl

MOVIMENTO MONETÁRIO
O CAMBIO

Continuava o movimento grcvísK"*
assim como subsistia o receio deter-
minado pelos boatos subsequentes ;
mas o cambio não se tomou ainda d«
medo, poueo importando aos i-cspt-
ctivos interessados o facto do motiva
do nonhuma importância de ílcav som
pão uma cidade inteira.

Com effeito, os bancos doram as la-
bfillas de 12 718, 12 15t 10 o 13 il;, a qua
permaneceram, sacando na abertura a
12 I5t'«G o 12 31(32 d., contra lotias «
43 Iilí d.

Pouco depois, forneciam letras a
13 e 13 1|32 d., contra cobertura j
13 3(32 o 13 IjS dt, mas sem yendedo-
res ao melhor preço.

Assim permaneceu o mercado siu«
tentado, com os soberanos a lOSW-í
vendedores o '8S700 compradores, sem
negócios, dando os bônus de 24 1[2 a
25 "|. c as notai conversíveis do i
ü. t. acio

CÂMARA SYNDICAH
Curso ofiicial da cambio a moeJ*

metallica :
Praças

Sobro Loadws...

181-

Externato Avelino

• «*!*'•••••••• •*•'••
Hamburgo......
Itália.,.,. —
Portugal —

Nova York —
Buenos Aires... —

Libras estei-llnas em moadi
Ouro nacional om moeda...
Ouro nae. «m vales, por li.

Tasas extremas :
Bancarias.,..
Caixa matriz.

W ü-t il vista
13 CSiGl 12 55l0{
8680 Í0Í13jüOa

|82il
jcr*'1

2*30?
rsso:if
31751

loíOOl

12 15il6 a 13 d.'
12 3li32 a 13 l'»»

SOB A DIRECÇÃO DOS IRMÃOS
VICENTE E ISOLINA

AVELINO

Curso primário e secundaria. C3n-
stando o ultimo das seguintes mate.
rias: PortiiRucz, Geograpaia, Aritlmic-
tica e Historia do Brazil.

Ha um curso especial de lingitas ai-
lema c franceza, citsinatido-sc- lambem
noções dc italiano e inglez.

Estrada Maria Angu 39a
(Estação de Olaria)*

BOLSA DE FUNDOS

VBNDAS FECHADAS.

Apolicos geraos

Antigas, 1:003?, 5 "l.,32a.
«Mouiias do l'i OS 8 a 
Provisoiias, 5*I.,•>.".
Kmp. lUliü, 5 •]., 11 a.
Ditas 70 a.

Apolicos oslado.-ws

líio do 1009, 4 •[., '10 a. ..
Ditas 26 

SIM
S005
SUO?
7055

77'aiiv
773

Apólices miiniciii.iH:

Kmp. ..914; port., 80  178'S*
Ditas nom. tIS 
üuip. 1 05, 6 .[., píi-t. 1 j a

176S
I c'ã"
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A ÉPOCA
CoaipanJiia»

Docas da llallltt 100 17 500
Toe. Càiiüftiicjtti Í13a SüS
Xcc. Corcovado, U3 1.03

Douonluroa i

Uowis do Santos 0 a..;  1S7S
America ltabrll, 'X  1908

Alvará :

Ap. 1000, 0 •;., bl  701»

VÁRIOS MERCADOS

O CAFÉ'

Abrio o nioicado som rocoioa do ser
envolvido pula trove, atudin tornando-
bo confiantes os respectivos inioi-ossa-

A noticia do fechamento da bolsa
de Nova Voi-k foi da baixa, mas o
mercado, deanto da probabilidade do
)nollioi-!)s nogiiolps dahi por dcanto
toriiou-ae roítularuièiito firmo.

l/eram os vondodore» o proço do
?»10'i o negociaram 1.500 saccas dc
manhã, sundo fechadas 4.500 durante
O (lia, no total do fi.OUO, contra S.000
Uo vospora.

UOV1MKNXO üiitUI.

Vendi» laccas
Hontem...;,.,,.. ,.. G.OOíi
liosrla o dia 50.100
l)6sdoo dia 1 do julho.,.«, 50.100

Entradas:
Iloiítom ".., .>.' 7.8C2
Desdoo dia 05.-tUl
Jjosdo o dia 1- da julho... —
Embarques: lacc.-u

Ilontom •••......'..., -1.0QI
Dasdó o dia c',1.510
liesdoodia 1* do Julhor,; ~

Diversas:
Kxlstenol" ....'. 212.250
Km Nictheroy. !)B. 703
1'anla semanal... a...8... M80

COTAÇÕES

{Juarta-íeira, 14 de Julho de 1915
de Porto Alegre:

, 6o kilos.
du a ki-

G.|$8oo

06?ooo

5-l$cco
5'|?ooo

Typos nrrobas
;. rçioo
 TSSO0

........ "SUIIO

 Ü37D0
 oaioo

O ASSUCAK

7S70O
7SI0O
75100
0-800
05500

Da xx li a
Por c

Em laia
los

En- lata dc ;o lti-
los

Em lata dc a ki-
los  5-líoco a

Em laia grande.... 5,i?ooo a
FUMO

Fumo chi corda do Rio Novo
Por leilo.

Especial ....
Superior
Regular, . , ,

Dito em corda
Com.. .....

Por líilo.
Dc primeira ,, v
Dc segunda.. .
Baixo

Dito cm corda do Sul de Minas:
Por kilo.

Especial. . , ,: :, ,, 2$ooo a
Dc primeira. , . ... i$6oo a
De segunda, , . ,. $Soo a
Baixo —

Dito em corda dc Coyaz:
Por kilo.

6;$Soo

G>$Soo

57$ooo
57$ooo

; 1Í800 a
i?.|iiu a

i$ooo a
Pomba:

i$6oo a
i$joo a
$1)00

2$000
i$6oo
tjaoo

i$8oo
i$4oo
$goo

2$'00
i$8uo
$'JOO

Especial
De primeira.
De segunda,
Dc Carangola
Da Bahia

Dilo cm Colha dc Porta
Por kilo

=$000
i$6oo
l$20O

a a$Joo
a i$8oo
a i$4oo

Não lia
Não lia

Alegre:

AmarclU $760 a
$560 a
$660 a
$300 a

$800
$600
$700
$560

$040
Ale-

Kncoiitran.103 o morcado, do animo
restabelecido, nus pouco activo e uin
tanto fraco.

As vond.-iB foram pequenas as
imitadas f ¦ r:i:n do 0.000 saccos, san
<Jo as sabidas dc 2.8M'e q stock dc
174.428 ditos.

PREÇOS

Qualidades

Branco crystal. ,„77iii'#
' S'sorto

• i-Jacto
MoBcavinlio;-, ..„„...-.,
Crystal amarello
Mascavo boia

i-eçn lar..,,...,,;'
tjj>",,,,,,,,,,,,

Kilo^raintiiM

M20
$I2J
i8il0
S2f.ll
11120
i'.'sn
í'^70
Í.IÍJ

ipItS
Silü
tooo
S300

. ss-'0
S3'J8
1280
$27(1

Amarello 2.. ,. ,
Coninium i. . i j
Conuuum s, .. ,.

Matte:
Por kilo.

Matte em folha, -j- . $500 a
Farinha de mandioca dc Porto

gre:
Especial. , ..: -,: -,,¦ i2$yoo a i.5$300
Fina. , . ,. ,:... ..- n$8oo a tsiaòo
Peneirada., t .. 31 . u?ioo a 11J600
Grossa.. ,. i x x u. Não lia

Cimento:
Por barrica.

Marca Pyramid. -,
Dito Atlas
Dita Excelsior.,.
Dita Visurgis, ..
Dita Saturno.,» ,
Dita Picareta... -,
Dita Exposição..
Dita Coroa Preta,
Dita Catliedral.. ,

Farello de trigo:
Por 100 .kilos.

Do Moinho Flu-
miriètise  ci$Soo a

Do Aroinho Inglez 6$Goo a
Café:
P01 arroba.

Lavado

i-$ooo
17S000
i;?ooo
i6$ãoo,
i6$5oo
16J500
l ("'$.-, uu
iiá$500
lüfooo

7$ioo
7$ioo

PEQUENOS liiil
Estes aimimcios custam 30O aesclc quo nuo exeoüamcie ti-e.s liiilius

Empregos • empregados

J>R'ECISA-SE de uma senhora de
; cor branca, de unia edade, paraajudar arranjo» dc casa de um casal;¦laga-ae loSooo incilsaes e com pontua-hdade; trata-se á rua Cardoso (Juin.

tão u" sij, Piedade (8.2-8

pRECISA-SE 
'dc .perfeitas

'ras, na avenida Gomes
18, sobrado,

bordadei-
Freire ix"

(S-J-H

JJRI-CISA-SK de. costureiras e
dantes, na avenida Gomes

re 11" 18, sobrado.

ajti-
Frei-

(8.343

pRECISA-SE de tini aprendiz, parasapateiro, «a avenida Salvador dcSa 11° 40. (8,2-,

irrnmadeira
o qiw lave

pRECISA,SE de unia
para casa de íamilia

também alguma roupa de orcaiiça. Pa-
ga-sç jojooo por mez. Só sorve sendo
portugueza. A' .rua Visconde de Ita.
maraty -n» 70.
¦ffl" M MOÇO" brazileiro, recém-** chegado da Europa, onde se
educou, fallando e escrevendo cor.
rectamente o allemão e o francez e
um pouco o italiano, offerece 03
seuo serviços' para misterea, com.
merciaes. Cartas para V. A„ na rua
Dias da Silva n. 19 (Meyer).

¦\LUGAM-SE 
m caias,tx Homem m" 181 (Vilbons commodos;

da rua Torres
Ua t-sabol), com
tel, §o$ooo.

(S.J40

ALUGA-SE
quarto, -ci

dades

iiuua casa com saía,
ínha v mais oouuuodi-

rua Almeida liastos n" Lpi
Ivng.Miho de Di-ntro. (S.334

A UUGA-SE, por 40$, cm Boinsucccs-
so, á rua Guilherme Fro-ta 94, uma

casa, coni ,1 nuaríos, 2 's;ilas, água; a
rua ú illimiin.v.la por elccir-i-cid-aíe; cha-
im 110 n" SS; iraia-5-i- á vm 24 de
Maio 359. 1.8.333

A l.UGA-SE, na «slaçãp ^0 Meyer,
próximo á rua Imperial, um predio

novo, assobradado, com 2 quartos, _• sa.
Ias, oosinlia, d-espeiisa, banheil-o O, luz
electrica, por OjSooo; írata-sC na rua
Cbristovão Colombo nj, 110 Mever.'(8-331

iíüiIí!. Uiilild

Casas o terrenos

Moka
Maragogipe.
Typo n. 1.
Typo n. 2..
Typo n. 3.
Typo n. 4.
1'ypc • n.
Typo n,
Typo 11.
Typo n^
ICscoüw.,

7...
8...
Ó...
10...

Nomiiia
Nominal-
Nominal
X o mi nal
Nomiiiai
Nominal
Nominal <

500 a 7$ooo
7$ioo a 7$2ao
6$7oo a 6$8oo

. Nominal 
"

Nominal 
'

*MJGA»I.
•"¦itlioé «Ta rua

-Slfi

O ALGODÃO
va fraco «sso mei-cado,Itoiíua

icjiava-so pouco suppi-ldo o
a elitrejras.

As vendas foram páqtieuas.
Não constiu-am eniradas, sondo

-ulti.ta.H do 1.50'J fardeis o o stock
i.íiO ditus.

mas
obrigado

QualiüiilD» Por

Pernambuco I* s,., 12ÍG0O a
Purnami uco í- s... 12Í400 a
A.ssu, I' sorto U'S-103 a
Natal, I- sorto .... 12 ;'00 a
Mossoró, 1 sorte,. 12--IU0 a
Coará... K'}|00 a
farnh.ylMi, 1- sm-lo 12ÍD-.W- a
M.-iceni, lr sorto.... 1VÍ3J0 a
i Liicda 1-,'JüOO a.

tISIOO
135-JU1
13000$
13 liou-
i:i$20O
13$20l)
13S0JU
183003
1'òiOS

PREÇOS CORRENTES
AGUARDENTE

FEIJÃO

o.»s pi-c-
rf. ICráu.

cisco Xavle. '-•j-. /ia,
>'illa liToreatn, •» 3»,
próprios para negócios,
Ah chaves «».*»it.ãi> nu n-
ti\. Trata-se 110 metiiiio.

31ÍJ09 i 3j$ooo

5-$.íoo
54$ooo
54?OÓO

Qualidade
Dc Parati- ...
Ho Angra 
ücr Campos „.,
\1i M.çeió ;...
Da Bahia ....

Oê Pcrnámbii-
CO

De Aracaju'., ,
Ü) Su!

Pòr
I05$ooo ;
l'5$ooo ;

•-.y.iSooo ;
5*3 $000 a

Não ha

|8o litros
U5$ooo
1jojcoo
110S000
uofooo

95$ooo
N
Não'

'..COOL

a iro$ooo
o ha

ha

ic.ldo

De 40
De 38
De, 36
Alfaia
A Ítala
Dia d

Praia

grãos..

grãos;;

Ci'iu:il
Kio

Por 430 liirot

5S000 a 1405000

da

ioí?üoo
100-pooo

?--|Q

?-'jo

113-íooo
I05SOOO

Por kilo
$Jjo

$260

AI.GODAO

• -"i rama
Pernambuco 1* sor-

I-- do sertão...
Pernambuco Ia sor-

Por

:--$ooo a

mc(. 1 '-rnanibuco

Assú, i* sorte
Natal, 1» sorte...,
Natal rcgvdar
Mossoró, 11 íorte.
Mossoró, regular '
'¦•eará, 1" sorte..,
Ceará, regular
Parahyba; 1" sor-,'.0,

[''•('jiliybá regular
•Mífccio i' sorte.,

,Maceió, regular''
Penado, 1" sorte.
Sergipe; Doru ..
Sergipe, Itabaiana
Maranhão, rcgiihr
''¦'auliy, regulai

o hilos

i.4$ooo

11 $Soo a i^$Soo

1 r$-'00
i.lSooo
i;?40o

00

1i^joo a
i-'$ooo a
1 3$ 60 O . íl

Nominal
t$6oo a 12
Nominal

11$fioo a 12$3oo
Nominal >

i i$Coo a i2$joo
Nominal

í-.Siioo a ia$joo
Nominal

II $400 a n$8oo
1i$joo a 11JS00

Nominiil
Nóniiinl
Nominal

l-'0?0OO ,

3Ó0S000 a

. 3jo$ooo a

.|oo$ooo a
Prata:

ARUC1

Nacional
lispecial 
Superior 
Iloui ,, ,
Ui-gular
Do norte, branco
Kajado, do norte ,

Dilo estrangeiro;
Iiiglcí: (Rougoon).
Dita de Santa Ca-

ibarilia, grossa.

Por ioo kilos
5o$ooo a 5S$3oo
43$,|oo a 46$7oo
40$oou a 41$700
3(i$ooo a 38$3o»

Não ha
cS$,)oo a 3i$7oo

41$700 a 4õ$ooo

105400 a io$7oo•i-arinlia
uense

Por 2\2 sacco-,
De Ia iiu.ili.lade..
De a" cmalidadèí;

Dita do Moinho
1* tiiiulldadc..
a* Miuilidade,
3" qualidaiU-.,
ular
primeira, , ,
segunda. . .
terceira, . ,
'inarta, .. , .

dc trigo do Moinho Flutuai-

41$000
40J000

De
Dc
Do
Kíl
De
Dc
De
De

Inglez:
41$200
4o$ooo
;|0$--oo

$700 a

41$300
40?5oo

.H$?oo
4o$5oo
33$700

$í»0

'--erosene:

. Por caixa.
Kcrosene americano

div. marcas. , ,
l.adrillios:
Por miliiciro,

i.adrilhos do Mane,
lha
Por metro auáil', 

'

Wit.0.1 nacionaes hy-•lraulicos. . . ,
Milho:
Por kilo.

Milho amarello do
norte

.Por 100 kilos.
U|'.o idem da terra .
{'Uo branco d;, terra
Dão nii.tio da

Feijão nacional: .....
Por 100 kilos.

Mantsiga ;; ,i3$3oo a 4i*.7oo
Enxofre. .. , ... a3$30o a 3ú$4«o
Mulatinho ., 33$Soõ a 2ó$7oo
Branco. . . , ,, , s0$7oo a 58$700
Amendoim; ..... t Não ha
Vermelho  Não lia-
Dc cores diversa.s , 25$ouo'a j3$3oo

Por 100 kilos.
Preto de Port,.

Alegre.. .. i .j 35$;ao a 38$3oo
Preto da terra. ... 33^300 a 36J700
Preto dc Santa

Catharina.. ... ,,t
Pliosphoros:
Po.- lata.

Marca Olho. .-•..-,
Dito Brilhante, ...
Dito Bandeirinha ,
Dito Palpite .....
Ditrt Piuhciro (Curi.
tylial  ..

Düo Orion ,
Dilo Raio  ,
Dito Beija Flor. . ,
Ditos de cera marca
Orion ..,

Dito marca Olho.. ,
Ditos idem Rio X. ,

Vinho: •
Por pipa.

Nacional, do Rio
Grande. . . ,

Estrangeiro, vir-
gem

Estrangeiro, ver»
de

Estrangeiro, col-
lares
Dit.i do Rio da

De i" qualidade. ..
Dc j* qualidade. ,,
Dc 3" ipialidade . .

Dila americana:
Em barrica
Em sacco ,

Feijão nacional:
Pinhos:
Por dúzia.

De reziua  ,
Sprúce
Do Paraná do 1*
qualidade

Do Paraná de a'
qualidade. . ... , ..
Borracha:
Por is kilos.

De Mangabeira de Minas
Dc maniçoba fina
Dc maniçoba, borra
Breu americano çla-
ro ' ,,

Dito escuro
Manteiga:

Manteiga do sul, ,.
Dita dc Minas. , .
Dita estrangeira, di-

versas marcas. ,
Feijão estrangeiro:
Por 100 kilos.

Branco. . ,. 
Amendoim. . ., .,
Fradinho.

Banha d--r Santa Catharina
Em laia de 2 ki- .

(Itajahy).....; 66$ooo a 67$Soo
Km lata grande

(Laguna) ,--, . . 6.($Soo a ôójioo»
Cita americana em
barris i-« —
Por kilo.

Batata nacional..,
Dita estrangeira

Portugueza Lisboa, Não ha
Franceza Não hs
Argentina  $480 a $300

Sal:
Por s| 60 kilos.

Do norte  4$8oo a
Do mtc  4$Soo
De Cabo Frio. . , . 3$?oo a
Dito estrangeiro., ., —

Sebo:
Por kilo.

Do. Ki0 Grande $930 a
Dito do Rio da Pra-

ta. . . . i ... Nominal

ALUGAM-SE ca^.-is. novas, á rua D.•*¦ Maria 71, com quatro- coiilmodos,
banheiro, electricidãde, bom quinta) jchaves no local; bondes de Aldeia
Caiupista; grande terreno ao^ fundos;
aluguel, po$ooo. (.7.36S

Cai to
111 an-
te bra
:i lei-
rn.Diz

com clareza o passado o presen-ti- e o futuro até o Iim da vida,
tara um breve que se consegue
tudo que se cjutzer. guarda-se to-
do o segredo. Consultas verbaes
e por escripto das.y ás '). Lar
go cie S. Domingos 11. 10-Sob.
Próximo & Avenida Passos"-

A t/UGA-SE, para cavaJhcino de
tanieivt-o mu anj.ulo conuuojo.

c.is-a de respeitav-ol familia; .nia
Francisco Xavwr n" íu. (.S

tra-
em

São
30Í

Vl-..\Ul.'.-SRl>or 11 de
am t?r,euo, mede 80

.. • - larga, á rua Quinze deNovembro 11» 8C, Eoúisuccesso, assimcomo um motor neufazlco, força dei|S dc cavallo; preços razoave-is; tra-ta-se a rua Barão do Bom Retiro 11"
7, '-.. Novo, eom o sr. Pinheiro
rador, ope-

(8,Q2p

XT ENDEM-SE dois esplendidos lo.», tes de terra na rua Venaneio Ri-beiro, junto ao 11» 33, „o Engenho deJen.ro com .1 metros de frente C08 de fundos, cada um; trala.se com oproprietário,- ua rua Dr. Archias Cor-ciem, 054, ponto dos bondes do 1Dentro. de
(8..M.-

IJ ENDE-SE
t 1Í7, estação

a casa da nua Sylvi0 a"
acuo de líamos, preço deoceasmo, .mas é barato; trata^e á rua«a Quitanda no, sobrado, com 1. Do-mangues, (8.336

1TT!JJ%'15BM-.SE bons lo-¦ tos 4!o ten-ono» »>oi»
-•«»<>A_, '-n. pi-í-slaçõeiji de
-••'S.Tüiiiii posso im pri-
J» o i i* « in-esl;»vão. Ui»-
tíuile <la cs.lução dio An-
cl.iiul.» aoo itielt-os ou .-í
mimitos. 1*í»hi a«ua on-oaiiad-, e iux oloòtrica
¦¦•>« Pl-Ovilili.!;,,!,.., ; li-a-
ta<so clini ."lii-ainla, uaf- íttaefio iltt ICiiiionhcirò
INol-va'-, «- ua n,;-, Rachel
cs. 5£«, subriicio.
1.8267

Um tratamento efficaz
Effeitos duradouros -Curado lia mais de 11annos - Xiêde e meditae

¦kmÍ -11 "^tfljrl t ^»5? On? &í I àwcía

TÈmM:ix ilto
IiÍihV K;,i^w

Illm0,
rígida a
uma vez,
radicalmente
o dia de hoji
rada, dou-Ih

Sr. Dr,
3 do
que, fazendo usn do Cinturão 

'kÍ-.-

|Ue nessa oceasião soffna,do mal

de
-aii/o,

lo, ser-llics.ão enviadas, contra
E VIGOR, — as quaes ensim
quer moléstia.

DR. K. T, SANDEU — L

Sandeu - Dou cm meu poder a caria de V. S,, s mim di-aproximo passado, a qual respondo, . p;u-a confirmar, mais
ctrieo Sandcil, cm 1904, curei.me
 .»sithaiio esse une perdura até

médio tao simples em sua fôrma, emS. fazer desta o uso que llic conviercm", graio —Alberto Martins de Ar
Çaplíary, Estado do Rio,

de Araujo, além de outras moléstias, soffria.11 rc, 111,1 digestão e dores atrozes por todo o corno c-..intestinos ,- sobre o coração, A "carta-íonsulla" n o -le senhor nu- dirigiu em jo de novemln-,, ,1. ,,.,, „„t 'í10 í
á disposição de quem desejar lei""' lK' 

""••'' Mh:'^ »«lc norlptori

Elcctrico^r!1), 
a 

síÍT li'" !>'alÍs;'J-13 álorlaiiwmei por meioi,iectnco do Ur. Sandeu", b. não lia nada '
lo, pois e bem sabid0 que a electricidãde
dio da natureza. Ella cura onde tudo

pode appárellinr
sofíredora. Pode V

De V. S. — Attu„
dencia: Ccsarió Alvim

NOVA-- U sr. Mar:
pertlnaz prisão de venln
pecialmeiite no.s

prol da luuuanidade

— Resi,

d!

m, não somente como curar-scl

é absolutamente queé. por cfcellencia, ,
o mais fracassa,

o que d necessário fazer
informação.. Aos mie não puderem vir'lUlliiás obras do dr. Sandeu

do " Hcrculux
estranhar nis-
gratule reme-

mas lambem como

Rio dc Janeiro,
das y da manhã

ergo da Carioca 11a 12, i" a„dar
Informações grátis

| Caia Espoctel de Eaia©Ii8as I

prccaver.se eonlra toda

7 cfii noile

qual-

A f.l'GAM-SE
1 

juntos ou
dois moços solteiros, com
electrica; rua D. l.uiza. 11

dois bons comuíodbs,
-¦.parados, para um ou

mobilia, liiz'Si, Gloria.

bomA l.L'GAM-SE
XV Villa Volan
jirnto ú rua Mariz

commúJos, na
1 BaiuL-iranfes 5,
Uarros 330).'

(8-347

A l.lKiAAI-SH «,s pre-«lios pi-opi-ioH pnra
nomeio <la rua Si.-.d-
clòck l.obo ns. "itio o
4.0T. Iiiita-»» itesle ül-
iaio com I>ouiíitüo.

AI.LCiAM.SE espaçosos caiiimcdos
com jancllas, á rua 8 de Dezembro

11" 85-A (easa grande). Ahlgucl liara-
porém, «o sc alugam a pessoas de.

(8.19-'
'o,
cent

A LUGA-SE a casa á ladeira da Pro-
videucia n° 59; 2 salas, 2 quartos,cosinha, uni bom quintal; alugue! ...

SoÇooo. ('s.2,,

ALUGA-SE, por ;»o$ooo, le-ií casa. de
min ca;.'i! d-e- respeiM, i -uma se-nho-

ra que tniballu- fora, um bom qu-rto
coni janeüa. -lóiiipeza todos os dias, e
café; é a uii-ea iuquflina; para ver «
tratar, na nu da Caixa <I'Ag».ia u" 10,
junto ;'i -ma Eonseca Telles, bonde ck-
Jockcy-Ciiib. . 1.S.3J8

ALUGA-S-E i> '.indo - prodio da rua
liarão dis Ubá 2^ próprio para. fa-

iniíia de tratamento, trndo (j-uátró' qúar-
to-s, d-uas satãs, banheiras.de água qiie.n-
te e fria, -porão 'hab.tával, «foij-W. C,
grande quintal .o jardim. (8.31»

WS'.^J>lOAl.^B,: ,IOUKl ,01.™ i-eiíoy cm •-*., Cliri-sttí.*»•••>, iis-osíuii) a Qüiiith< »» tfqa \Ssla para'Sío H
co!itoM.tii!Víi-»i.a<-õoi»i, nia
Saoltol MV>, sobrado.

\] 
ENDE-S^E' -.nua casa, por -'isooí,
com duas saia-s, d«rs i|uartos. 

'cosi-
irlui água-; i:-.a

do Kotiia.
Ainaüa =S6, Ptedad'

t8.3'ís

Mme. CZGI
Cartomante, diz com clareza tudo

que deseja saber, faz trabalhos pormau difíiccis que sejam, e bota o ma!
para cima de quem o faz;-tem umbreve para socego da sua vida. Ruada Constituição ao sobrado. (7.037

Diverso:

ANTESchovi.
dc

superior
n-

49Í50O ¦
52$000 —^mrj^Br— .^—-
47?000 ¦ '.'¦' i% *i 1 -i- .%*> Ij^^^^i^l -Fará-ser-bella-,

iio?oòo I 
"¦""•¦''giyr-ii-ii:-'ÍM-*iii»iiiiii-irri

uofjooo 
. 

. . : 
jm.-mr mm. » ."gy-gm

Xão ha a
Mão ha 2
Não lia Q Preço do frasco

ALL'GA-SE um grande e
terreno, próprio -para (fuadque-r

dustria, eom ou stni diverso* barra-
cües e.\istouui.s n0 tocai, assmu como
cpr-iiua moradia, p.-i;<ido. Na rua São
Luiz Gonzaga. S. Christovão. 'Prata-
Se á rua do OuviiW tiS, sobnvdo, sala
6, com.10 sr. Barroso. ¦'¦ (8.307

coiispraivui moveis, col-
•malas. ,printeJro ve.iih.tm

ver os preços bar.iiisíimo.-; ,da Casa Ar-
naldo, em fnutre ;'i estação da Piedade.

(S-333

33$ooo a 35$000
Nomiiu!

Não ha
Jt$Soo a ,2$.|'oo

Nominal

6,|$Soo a S7$iao
Não

54$ooo a 54$Soo

110 Brazil
é preciso ter
uma qonita

caell eira; co-
mo adquiri!-a?
E' factl, basta

usar
um frasco de

OMPRA-SK
jAc

qualquer
jóias Velhas, cum

1 dc qualquo-, valor;
rua Gonçalves Dias.11' „,, _,
Va'.entim„ tileptioné-' 994, Central

quantidade
011 sem p;-
pkgaise bem,

37> Joalhe-

fi. ARTO.MAXTE. D.
\£/, ;i celebre e t" do

unico rcülaurador <i
í» enupn o

o»» ealielios, evita
a qücdà

3*00». W-ncle.se em teilaa ;id iièrCumarlaii e drogarias

A LUGAM-SE g'randi-s c limpos com-
modos, a 20?, 25$ e 3p$ooq, com

muitas lárguezas è muita água e mui-
to socego, á rua Senador Nalmco S(,
Villa Isabel.

$-•80 a $320

õfeoo
5$3°o
4$ooo
7$500

•>950

o?.|oo a io$ooo

— 3oo$oo->

Telhas:
Dito em
Por leilo.

Especia!. .
Superior.
Bom. , . ,

folha da Bahia»

i?7oo a
i$4oo a
i?ooo a

i$3oo
i$5°o
1S100

ÍDr. 
Hercnlaao Pinheiro

medico operador c parteiro
2 Consultas grátis
• PHARMACIA CARDOSO
2 das 8 ás 9 e das 13 ás 16

horas
CASCADURA.

W3INHtMN«

^LUGAM-SE boas casas, com todb
... ° «çiasáríò 'iwra familia; na ruaVisconde de Sapucahy n" 310. (S.3J9

A LUUAM-SE uma grande fiálá e
b-inete, com anidtas j-an-ellas,avenul.-i Passo» esquirra idn rua dafandega, para 'escriptorio, >ofíicina

rapazes;.q -chave na iphannácia. (S.

ALUGA-SE, ipor 43$, 1:111 casa dc um¦*Sr casal sem filhos, um bom cpiarto e
sala de íreinte, com sorveiitia. a outro
casal, 11a rua D. -Maria 11, casa 4,
Alduia Canipisla. (S.J15

A LUGAM-SE. por 35$ooo, um quar-
r** to 'e -unia sara, em ca-sa de familia,
com dioeito á casa toda, na rua da Ale-
g-r.ia 3S5. (S.319

4 $000

Ná„ ha

ter-

1v íooo
l-'$(IOO

i.iSiot»
!3?"00

Üleo:
Por kilo.

<le Hnlraçi

8$7oo a 9?ooo

Jleo
barril
Por litro.

Dito de caroço de ai
godão, nacional ..Dito americano.. ..
Aarquc do Rio da Prata;
Por kilo.

J!atos c manias ... i$iooruras mantas. . . . ,$,6„''elciiuosás, ... 

l!j.|50 a i$j5o

00
i$30o

BACALHA'0

Qualidade
Baca.lhãa cm caixa;O.ispe
Dito cm tina
Americano (Halifax)
_ '« tina.
•Síwelim-;. .. .

Por
5_-$ogo u j

$800
I?-|00

ISUO
1$2Í)0

caixa
5$ooo

íGfüoo a 43|o.ofi

MOVIMENTO DO PORTQ
VÁPOHKS I58l*KltA.IK)1'

11 Hio da Pratn, «Tubaiitiu».
Hio da Prata, «Ró Vittorio»

14 .--autos, «Pacific».
lã Portos do sul, «.¦Wuruoo,
H'> Pontos do sul; «ltaituba».
10 PdctOs do norto, «Tacpuuyi.
1C Portos do norte, «MaranUiiou.,
1C Livorpool o uses., «Deseadd»J
VA Portos do sul, alris..
li Cbristianin o osos., «S.ilct-ua»,
lü I.iverpool o esc, «Phidias».
15 Kio da Prata, «K. Victona».
19 Santos, «Minas Geraes».
«0 liio da Prata, Xaiiziaiiia»,'.'1 ltio da Prata, »Avon>.

VAPORES ASÀUIK

11 Gênova o esc, »Rc Vitloriou.
l-l Poitos do sul, «Itamiéca».

Antonina e oscs., nltaftna,»
13 Stockolmo, «1'acillc»,
15 S Çidells 0 oscs., «Fidelense».
15 Amsterdiui o escs-, «Tlibantia»
lii Nova York, «Taquai-y»,
ltí Laguna o escs., «P. do Moraes».
lti Portos do sul, «Assú».
IG Rio da Prata, «Dcsoado».
10 Aracaju o osc., nltapacy»
17 Topos do uorlo, «Tijuoai».
17 Portos do uort>j, «ltapuca>.
IS Stockolnjo c ese., «K-Victorii».
IS Mossoró a escs., ultapeau».
í.'() Oonova o oscs., «Lúlziania».
SO Portos do norto, «Bahia»,
20 Portos do sul, «Itaiiutis.».
iO Caravèllás õ ésc., o.MayriacL».

STOREScS|
UaüdockLobolO. TeLl.501.Villa

^LUGA-SE, á nua 'Krancisco Era-
so-so n" 19 (Eiicanlado), .um honi-to cha.et. oom hons coiuiuodos, «gua,

gaz. oi<ctnici4ade e esgeto; alugue1!, .'00$»"0- (3.341

ALUCA-SE

grande

uma casa ma irua Ser-
n" 99, casa V, São Christo-va;>: rein tres qüaniòs, duas salas e

estão -na mesárea; chave
nia rua n° oj (S.300

^LUGA-SE um quarto <!e frente, com
luz, por aoÇooo, a casal ou duassenhoras; rua Guiiicza

Engenho de Dentro.
casa 10,

(8.1S6

Maria Emiiia,
. Brazil e' Portu-

gal, consagrada ipeío povo como a "liais
perita, coni.raiillMrw de victorias siíti-
mas e. convmerciart; ás exma5. fami-
lias do interior e íúra dia oidaé., con-
snlta'J>or .carta, sem a-prescin;a das pos-30.13Í tmfca-íncstfc' genuro ; á nia da La-
pa n" 60, sobrado, casa de faniilta. Não
cònfumdir com .'òirtra-s dos cónbursos
pagos a lauto pcw- linha. (S.346

JOSÉ' 
CAHE.V, rua. Silva Jardim

n° 3 —:. Perdeu-se a cautela n".
105.G18 desta casa. (S.cój

IfiON O lfí-S li porlo con-
tos na Bocea do Mai-

to, Alcyei-, uma eus ti a.w-
<.if;;o, aproveitável, com
mactelraitiento rle lei,ten'-
iio li quartos, *í salas <-•
atais depende»*cias,gran
dc jardim. l.o*ií»r walu-
lierrímo.coin » liuliai. de
bondes.--» porta. A <;lia-
cara niccíe '-J.000 nicU-u»
quadrado», arlioi-izada.
KmIíí alugada por í:*iooji
poi- anno, podendo ser
ro.oritiada eom pouco
dinheiro, Trata-se na
rua t>. Adelaide IISÍ,"41 e.r o 1» . directamente
com. o. dono. 83Õ9

FUNDADA EM 1890
Rú« Marechal l^loriano Polxoto n. í>

C.V.OOS/jTflíO
£uiz, em

fornecedor da Jllarinhas da Çuerra e fllercante

Secção de Ornamentação tle SALÃO e CAMPO
Foi esla Casa que ornamentou externamente a "

Jfdciondl de 1908, lorneceii para a €xposiçào de S7Pú*, oi-namentoLi pela primeira vez a Avenida Central uiinauguração ilu monumento ao /ríarechal floriano Peixoto cuo praneiro anniversario da Kepublica portugueza, Cáes doPorro e /ivemda do jrtanffue, até íi Praça li de /unho nis(estas tle 1908, quando de volta da Europa o €xmo. Sr' Srd xcwro J/íuller.
ESk^ttm&aamssBm^iA&BamBBaBS&BttBmmW&EBsm&un

833!

Cartomante
® chlromanto
ei

fai

O £ü*DP1SS -
E' (piem dá a tortura mais rapidi

nas Loterias c offerece maiores vau»
lagens ao publico.

Casa Matriz: OUVIDOR 151
/Quitanda 79, esquina cia

Ouvidor
Filiaes:/ 1- de Março ã3

( 15 de Novembro, 53& Paulo
O TURF BOLO e mais apostas

sobre corridas de cavallos:
rua do Ouvidor 181

Oiivaiido a rida...
RESULTADO DE

aNTIGO...
MODcRNO
KIO .,..;
.M.TK.\UO...

HONTEM
. /SI Totuo

5Ü3
G56

Aveatrtu
Gato
Cabra

GonorrbBa-Impotencia
c rebelde, qu; 3;.

c rapidaniaiíte por
infalliveii

Por maii antigas
jam, curam-se certa
meio de plaiilas medicinac*
e inoífèiisivás.

Portanto, si o senhor soffre tle qual.quer destas moléstias, £ porque quer,
pois milhares de pessoas Se Icm curado'
por intermédio destes medicamentos.

FLORA BRAZIL
Largo du Rosário, 3. Tel., „\.|r,S,

?»o'rt«* C-.50S

j Para amanha :

> ¦irSa.i c£r2%~^£

357 240

6361 521

' 
?26

AOS ASTH.MATICOS!...

Lspecifico ora descoberto, que
tem feito real successo na cura da
asllima e bronchite asthmatica.

Uma cura importante :
lllmo. «r. major Brnzji. — Es-

tando minha filha Clara, sof frend»
da "asthma", recorri a seu pro-

dueto, Elixir anti-astlimatico de
Bruzzi, c com um só vidro obteve
a cura radical de tão terrivcl mo-
lestia. Em beneficio de todos, passo
c presente, por gratidão.

Rio, 14 — 12 ¦-• íyu.
Horacio César de Lima — Rua

Visconde dc ítau'na n. 543, casa
11. 7.
Uiiicos depositários: BRUZZI cS- C.

I — RUA DO HOSPÍCIO N. 133
j c rua 7 de Setembro, 

'81 — Rio de' 
Janeiro.

Aos coraçfe generosos
Tl-.cren -Maria d» .T.sus, pobro cíga,

nppclla para os eentlnicritos ilj humanl.
(lado dos leltori-a dee'.e jornal, pedindouma «imoU, pelo amor do D.'i»."A Época" recelieri nualquor obulo &
ailm dlrlsldo.

Irabalha com qnairo baralhos de car.Ias e pelas linhas das mãos, faz .qiíaes.
quer trabalhos, nne os desii.iidosreinar a paz nos lan-s ilas familia,
unico na Aiiicrica d,, Sul, que, por meie«lc uma. consulta da meia noite desço.ore qualquer s,-Kre.do. por mais -difficil
que seja; trabalha ha dez annos 110Kio de Janeiro, oiule se tornou muitaconhecido . pelos feus acertos o bomtraba lios ja teiios; mora na praça AiKeçublica ha quatro annos, c setuprisatisfiz a pessoa mais exixente. Cou.sn.la. das p da manhã, ás 8 da noite
Vende as verdadeiras pedras dc aa :s,vindas ilireetamente de Jerusalém, po-dcròs.o tãhsman. conhecido iio Urazil.

TRAÇA DA REPUBLICA S.(

(i-lsiiuina Senhor dos Tassos)

«ME, V1EITAS

Cartomante cs»
tiangeira, vence
tlora do 1- lo^ai
no grande con-
curso dc carto-
maneia do apre-
ciado semanário
»O Suburbano >,
trabalha com per
íeiç.lo na seiencia
dooecultismo.Di;
o presente e pre-
diz o futuro; des-
ve n d a qualquer
mysterio da vida-

concerta qualquer iiillicuUlade en
negócios e doenças ; laz reinar í
paz no lar das familias ; une os
desunidos Possue as verdadeira!
pedras do Si vai. vindas directa-
menti: de Jerusalém. Poderoso ta-
lismnn conhecido até hoje. Pos»
su'.' lambem um segredo para mo*
çis, de grande valor, até hoje
desconhecido uo Brasil, que, só á
vista é qáe»-se pódc avaliar a sua
importância. Moradora na praçada Kepublica li. 84.de onde tran*
sferlu sua residência para a
Avenida Uomes Freire n. 6, so»
brado.

Q ENKORA e senhorita acediam
O aluinnos paru o curso primário a
línguas franceza e iruj-leza, a rua Cas-
tro Alves n. ui, Meyer.

TRASPASSA-SE 
um vareio dc ci-

garros, fazendo bom 'negocio, á rua
Camerin0 n» 23; u uiiotivo explica-se
ao pretendente. (s. |0j

V! i;."S U».13-:SE o corte rio

cliiclamctle BOOXSOO
niclrim tratii-se. 11:1 rna
Sachct SíO, sobrado ou
em Jíi»'.: onlieiro JNcivá
com ã>lii*un<la,

985
Cavador.

Mme. Sinai

V
Piano

l'.XDL'.-S!i um bom piano perfeito,americano, por preço módico. "Ao
dc Ouro", rua Riachuelo 425.

ViENDE-SE .uni bom ipiauo, al-lc-
mão, perfeito, "de bom autor all-c.

mão, eordsts enuzacias c cepo de- metal,
¦por li.soSnoo; Tia rua Visconde tio Sa-
ipurahy 11" 87, (S.J17

\T 
ENDEM-SE, a prestaçSes de 40$,' pequenas casinhas modestas, comexcelleivle terreno, desde 6oo$ooo

na saluberrima Villa Santa Tlicreza,
estação de flonorio Gurgel, í.inha Au-xiliar. Trata-se no mesmo local, aosdomingos e feriados, com Henrique.

Júnior, e pos dias uteis com
:i rua do IIospici0 n'

C8-.-21,"

Waltc
Hcnriqüí Walter,
ioo, 1" andar.

A l.UGA-SE, por So$, cm frente á
estação de líonisucces-so, es,tpad;i «ia

Penha, uma easa com tros, quartasduas salas, bom quintal, água, luz ele-
cínica; trata-se na 'rua 24 ck- Maio-.)5o,
R'iachite-1'o. (S.J05

A l.UGA-SE, ipar 50^000, ou v,>nde-.se
por s :Òoo$, uma sranulc casa no-

va, eom 2 salas, ,j quantos, -cosi-nha. ba-
nh.iro, \V. C, 'tainqjtc, cm centro de
bom terreno, aia rua Ur. Guilherme
Kroui i.i8, eni Bomsuceesso. Trata-se
na rua do Ouvidor 68, sobrado, saila 6.
com 10 sr. Itaroso. (8.30S

A-l.UGA-SE a casa
de. S. Vicente . 111

Grande: 'ratado no

da irua Visconde
' s8-A, Andara-hy
n» 58. (i.345

|7- EXDEM-SE bons lotes de terre-
> ncs, a prestações e a dinheiro, des-de 2:40o? a 61300$ cada lot'c, á rua

Jo-se. \ icente, transversaes á Barão dcMesquita. .Maria Amalia, Barão !t:ii-
pu, tudo em Andarahy Grande: trata-se com Taunuri, rua Barão dc Mcsqui-
ta 740, até as 10 da manhã, d das 6 emdeante da tarde. TVleph., 2.332 Villa.

V^
tra't
tjão

EXDE-SE 'iniva machina Sinjer,

Bcnlm 6ir, ru,a Christovão
da Piedade.

, esta-
(S-313

Moveis a prestações
Entrega-se na i» prestação sem

fiador, em boas condições, só na
casa Sion, na rua Senador Euzebio,
u. 117 — Tcleph. 5209 — Central.

iUllílí

E.VDE-SE uma casa com uoisT quartos c duas salas, cosinha, águae banheiro, na rua Maria Benjamin 11a
31. estação da Terra Nova, I,inha Au-xiliar; trata-se na inesuia. (8.246

1 <m>
0r. C fiü Fígueiredt

Cartomante da máxima discrecção e
seriedade, classificada em i" logar no".Concurs,, de Cartomantes" do jornal
carioca "7 horas", encerrado em 6
de fevereiro do corrente anuo ; com
lonsa pratica na Europa e profundos
conhecimentos dc sciencias occultas
como prova com propliecias suas já
realisadas e que a illustrada imprensa
brazileira por vtzes tem registrado
com palavras elogiosas; explica tudo
com clareza c faz qualquer trabalho
para. a traUquillidãdé, bem estar, reali.
sação de casamentos e negócios felizes.
Rua da Carioca n" 54, sobrado.

Novo Remédio
Para a Pelle

A Maravilha Dos Médicos
Tem V, S. uma chaga ou espinha, crostas,erupções comlchSes, frneturas, coiiluaües emanelias ou dores na nelle?Experimente immcdiatamente com I,avol anova c maravilhosa cura.

Vende—»e em todas as drogarias abotkas priocipaci. -^
Granado & Cia, Rio de Janeiro

LECLERC áC.
Jtgentes de privilégios e Jrtarcai

de fabrica e Commercio
RUA DO ROSÁRIO N. 156
Hncarregam-.se de contratar »

promover o fornecimento ou a
construcção do nppurelho veiiti-
lador denominado Vtí.NT.LA»
DOU SILENCIOSO, que laz o
objecto da Patente de invençfu
11. ÓII5, pertencente a firma J.
NIGOLA & 1 KM AOS, Ue Moc"óca,
li. dcS. Paulo.

8337

Leve v. s, esle "vale" á EM-
EIÍESA 1' R E D 1 A L CON-
S'l,RUCTORA, que lhe será
offcrccida, sem pagamento de
jóia, .unia caderneta predial
para casas dc 6 c 1-' contos.

AVISO — Esta EMPRESA
não é sociedade mutua.

Rua S. Pedro 2t>3 — por
cima das officinas.

K^H

PROFESSOR DE VIOLINO

ALFREDO MELLO
Profossor de violino, titeo-
ria c Dolfcjo, prepara merti-
itntecontracto especial,paru
os exames tio admissão no
Instituto Naclounl deMuiica,
á Praça Tiradentes 0, Io and.
Oyinnasio de Musica. Kes.
Praça da KepuMica N. 10.
lÜpHONE 1981 - Central

VK.NDE-.SK 
a bellissinu vivenda

com ojrtnna chacaira. de 28x70 me-tros, da rua Jockey-Olub, perto daOèntotíl, toado 3 -salas, 7 quartos, ba.nlreipcí, etc; fora. outras dependências;
o preço- de occa.aião; trala-sc á rua dóOuvidor (>í, sala 6, Com -o .sr. Barroso

(8.J06

Extracções completamente sem
dor c outros trabalhos garantidos,
preços módicos e em prestações :
das 7 da ma.ihã ás .9 da uoite, rua
do Hospicio, 222, canto da Avenida
Passo»-

PÍLULAS

A' CARIDADE PUBLICA
Em favor de cl. Joaqtiina de Jesus,

essa pobre senhora salva do grande
incêndio da rua Conselheiro Saraiva,
depois dc ler sacrificados todos os
seus modestos havercs,acliando-sc hoje

cm exlrcma penúria cm companhia
de sua familia, pede-se ás almas ca-
rfdosàs algumas esmolas que lhe mi-
norem os rigores da fome.

As esportulas devem sor rcmçttidas
ao escriptorio desla folha.

COMICHaO darthros
empingens

cczemàsi friciras, sarnas, brotoe-
jas, elc.,.desappart-cciii fácil e com-
liletainente, com o DERMICURA
(Não é pomada.) Vende-se em to.
das as drogarias do Rio de Janci-
ro e Nictheroy. Deposito geral
1'hariiiaeia Acre — Kua Acre, 38
Teleplione Norte, 3.2(13. Preço
2?l)00.

A.....:, evitar as dores de den-
UUerBIS « ?y?ae/-ADIOLlNA

D. D. . A vencia em to-
tios as pharmacias c perfumadas,
Deposito: G-<A?\ADO & COMP.

8304

PELAS CHAGAS DU CHRISTO
Uma senhora doente, jmpossi-

hilitada de trabalhar, como prova
com attestado medico, tendo uma
filha tuberculosa c sem ter meios
para sustentar-se, passando as
maiores necessidades, vem pedir ás
pessoas caridosas, pela Sagrada
Paixão e Morte de Nosso Senhor
Jesus Christo, unia esmola para o
seu sustento, que Deus a todos Ve-
compensará.

Rua Senhor dc Matlosinhos 34,
avenida, casa I, 011 nesta redacção
receber-sc-i qualquer esmola.

A'3 SENHORAS
V. V. coxa. putlein poi-fcilamcitte atravessar o

pei-lcxlo «Ui «i-rnvidez sem enjôo» ou outras (luucs-«juei» |iei*tui-baeòcs,
Façam uso do VIDALON

ICíu to tias «a pliarmaelat* e Aro^nrlas rto Brav.il.
Depositários no Rio de Janeiro :

Boclolpho Hess & C. 4 È. Legey & C.

DEeLARAÇOES
Club dos

Democráticos
AVISO

Em vista do estado anormal queatravessa a cidade, a Directoria
resolveu suspender o baile quedevia realisar-se a 14 do corren-
te ate ulterior deliberação.

Castello 12 clc julho de 1915.
O 1- secretario

«C. JCoureiro

'^m^m^tj^^. ^m^t^^^ÊyFi^^LX

curam dispepsias, biltosidade, mo-
lestias do ligado e prisão da ven-
tre.

A' venda cm todas as pliarma-
cias. Deposito . DROGARIA RO-
DltlOUES, Gonçalves Dias 5'.)-
Vidro i**»í;oo

Moléstias de olhos,
ouvidos, nariz e

garganta
Dr. Guedes dc Mello, medico

oculista cffectivo da Polyclinica de
Creanças, da Santa Casa de Misérl-
cordia c da Polyclinica de Botafogo,
chefe de vários serviços clínicos de
sua especialidade Consultório, rua-
de S. José, 51, telephonc 6.066. C
das 2 1J2 ás 5 p, 111. Residência: rua
General Mentia Barreto 13Õ, Bota>
fogo.

Instituto Acadêmico
Edifício modelar reunindo todal

as condições dc hygienc para alu-
mnos internos, scmi-interno3 e ex-
ternos, habilitando-os pelos proces-
sos mais modernos da pedagogia na
er.sino primário c secundário o 113
admissão ás escolas superiores.

O primeiro estabelecimento qim
na capital se destina á mais comple»
ta educação popular e scicniifica.

Direc.oi- — A. de Vasconcellos
Veiga.

Medico Nalurisla e Professor de
Philosophia e Sciencias Naturaes
com larija pralica em Collegioa
Portugueses; Membro do "Instituto*
of Sciences".

Rua do Progresso, 0. •— Santa
Tlicreza — Rio dc Janeiro.

•?•>?•> «•??«<*X>*»««*«««»««f

PKliMIO GRATUITO

aos leitores d'«A li POÇA»

Dez coupons destes, des-
tacades e apresentados, até
o dia '26 d* corrente, á
Perseverança In-
ter 11:1 cio 11 ai, avenida
Rio Branco n. 171, serão tro-
cados «grataitamente» porUm Ciiupou Predial
da série A, cujo próximo
sorteio é no dia 7 cie Agosto

•»??•>??«•*>•>??»>?•>*>•><>•>»•» •>?(

LIÇÕES DE LÍNGUAS RUSSA E FRANCEZ&
PROFESSOR DIPLOMADO ENS INA ESTES IDIOMAS A PES-

SOAS DE TRATAMENTO

Cartas a este escriptorio Si—RÚSSIA

Collège Ste, Sopliie
Internato c externátp para me

tinas. Curso preliminar, médio 1
uperior. Corpo docente habilita

.lissimo. A' rua do Aqucducio G8;
Santa Tlicreza. Estão funccioiian
do regularmente a3 sulas e conti
miam abertas as matrículas. Esta
tutos, por favor, ua estação da Ca
rioca c informações pelo tciepho,
ue *.8o9. Central,
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INDICADOR '«A

ADVOGADOS
DR. ARTHUR LUIZ VIANNA

-¦ Rua do Carmo 71.

DR. ALBERTO DE CARVA-
LHO — Quitanda n. 5L das 4 ás
fi da tarde.

DRS. GASTÃO VICTORIA,
JOSÉ* FORTUNA c EDGARDO
LIMOEIRO — Encarregam-se de
Iodos OS serviços da sua profissão;
tfcceitaíil procurações para a solu-
ção dc negócios cm Portugal, onde
serão representados per iilustres
collegas portiiguczes; adeantani
custas — Rua da Asscmliléa 11. 22.
Tèlcpliôiic 3.602, Central.

DRS, ALMACHIO DIMIZ e
ULYSSES MOREIRA SENNA
— Avenida Rio Branco 137. i" an-
dar (por. cima do üdéon), sala 5,
das 10 ás \2 e das 1.3 ás 16 lioras.
Tclepli. 5.0.35, Central.

MEDÍCOS
Partos, moléstias das senhoras,

tumores no ventre

DR. QUEIROZ BARROS -

Consultório: rua Primeiro de Mar-
Co n. 18, de 1 ás 3. Residência:
praia de Holafogo 11. 194.

Partos, doenças de senhoras e
creanças

DR. AGENOR MAFRA — Dc
coita de sua viagem, continua a
dar consultas em sua residência, á
avenida Gomes Freire 158, das 2 ás
4. Tclepli. 1.024, Central.

DRA. JUDITH SANTOS —
Partos e .moléstias dc senhoras.
Tons.: rua Carioca .|7. das 12 ás 2.
Teleph. 3.217 C. Res.: rua Santa
Luzia 228, tclepli. '-\.|39 C.

Clinica medica c partos — Syphilis
Vias urinarias

' 
Ciirá radical das moléstias agu-

das ou chronicas e suas complica-
ções. Appli(*ain-se G06 e 914. Assem-
blcn 54, das 2 ás li. Teleph. 2.630,
Central. Dr. Pedro Magalhães. Res.:
Conde de Bomíim 924-A. «

Moléstias de garganta, nariz
c ouvidos

DR. AVELINO OLIVEIRA —
•Com pratica dos hospitaes de Ber-
lim e Vienna. Consultório: Uru-
pníiyana 21, das 3 ás 6 li. Teleph.
40, Central. Residência: Santa So-
pliia .-,.).

DR. ARISTIDES GUARANÁ'
FILHO — Operações c tratamento
das moléstias de olhos, ouvidos,
nariz o garganta. Cons.: Hospicio

73 (esq. da rua dos Ourives), das
a'ás 5 li. Res.: rua Jardim Botânico
B. i/;i, teleph. 986, Sul.

DR. GASTÃO GUIMARÃES-
iisp.. olhos, gargantail&Ü[' e,.ou"
vidos. .Consultório: Rolmgo Silva
11, 28. das 2 ás 4 horas. Tclepli.
.202, ,C; Residência: D. Marianna
186, tclepli. 610, Sul.

DR. FRANCISCO EIRAS-Do-
sente1 das affecções da garganta,
nariz c ouvidos, na Faculdade de
Medicina do Kio. Consultório: rua
S; José 61. Residência: Laranjci-
ras 101.
Clinica de moléstias dos oilios, ou-

vidos, garganta e nariz
DR. LIMA BITTENCOURT-

Ex-intcrno de clinica dc moléstias
dos olhos, da Faculdade de -Medi
rina da Bahia, e de clinica geral
do Hospital da Santa Casa de Mi-
sericordia da mesma cidade. Con-
sultorio apparclhado para sua cs-
penalidade. Consulias das 3 ás 6
«la tarde, grátis aos pobres. Rodri-
go Silva 26, teleph. 3.6-I7, C.

DR. TEIXEIRA COIMBRA —
Clinica medica cm geral e especial-
mente moléstias nervosas, pellc,
syphilis, vias urinarias, nariz c gar-
gania. Appliça o (3n6 e 914. Rua
Acre, 38, sobrado, das 10 ás 12 e
¦das 3 ás jihi tardei Tel. 3.265, Nor-
le. Gralis' aos pobres á primeira
hora.

Moléstias das creanças e syphilis

DE. MONCORVO — Moléstias
das creanças, da pelle e syphilis.
Consultório: rua Uruguayana, 11.
Consulias, ás 4 licras.

DR. CIVIS GALVÃO — Clinica
medica, svphilis, vias urinarias.
Appliça o 606 c o 914. Exames dc
pús, sangue, escarro c urina. ('011-
sultorio e residência: rua Consti-
tuição 11. 45, sobrado. Telephone
2.111, Centrai.

DR, HEITOR CARRILHU -
Livre docente da Faculdade de
Medicina. Clinica medica em geral
c especialmente syphilis, doenças
nervosas e dos pulmões. Cons.:
avenida Passos íoü, sobrado, de 9
ás, 11 da manhã e das 3 ás 5 <la
tarde. Teleph. 5.510, Norte. Res.:
avenida Rio Branco 45, 2" andar,
teleph. 4-689, Norte.

TRATAMENTO MODERNO DA
OBESIDADE

DR. MASSILLON SABOIA —
Com pratica dos hospitaes dc Bcr-
lim, Paris c Vienna. Tratamento
mais moderno, racional e cfficaz da
OBESIDADE. Clinica medica esp.
de creanças. Assembléa 10, dc 2 ás
4 li, Res.: Rua Domingos Ferreira
11. 150, Copacabana, tclepli' S 818.

Clinica medica — Curas pelo radio

DR. EDUARDO UE MAGA-
GALHÃES — Tratamento espe-
ciai das doenças rebeldes da pelle
e das mucosas (eezemas, ncevos, ci-
catrizes viciosas por queimadura,
epiteliomas, verrugas, arthrites, ure-
trites blenorrhagicas, ulceras can-
ecrosas, acne (espinhas), angiomas.
(tumores vasculares), tuberculose
da pelle, etc, nevralgias e rlieuma-
tismo, dyspepsias c ncurasthenias,
asthma e fraqueza pulmonar, arthri-
tismo, syphilis e morphéa. Cons. c
applicações dc radiiim ás 14 horas,
rua 7 de setembro 135. Res.: praia
de Botafogo 384, teleuh. 931, Sul.

Moléstias das senhoras, partos, ope-
rações e vias urinarias

DR. VALENTIM BITTEN-
COURT — Parteiro. Cura tumoics
dos seios e do ventre, as moléstias
de vias urinarias, genitaes, as me-
trites, os corrimentos ulerinos e
váginaes c rcgularisa a menstrua-
ção por processo seu, appliça 606 e
914. Os seus serviços são pagos cm
prestações módicas. Consultas gra-
lis aos sabbados. Consultório: Ro-
ilrigo Silva 26, das 11 ás 3, telcplio-
ne 5.647. Rua Senador Euzebio 342,
tcleplionc 2.511, Villa

DR. OCTAVIO DE ANDRA-
DE — Cura das hcinorrluigias ulc-
rinas, corrimentos, suspensão, etc,
sem operação. Nos casos indicados,
evita a gravidez. Cons.: rua Sete
de Setembro 186 (dc 9 ás li c de
1 ás 4). Tcleplionc 1.591.

Moléstias do coração e estômago

DR. C. BRAUNE — Longa pra-
tica nos hospitaes da Europa, Cli-
nica medica cm geral. Esp.: cora-
ção c estômago. Consultório: rua
S. José 112, de 1 ás 3 horas.

DR. ARNALDO VASCONCEL-
LOS — Substituto do dr. Abel Pa-
rente — Moléstias das senhoras,
vias urinarias e syphilis. Consulto-
rio: avenida Rio Branco 181, das
3 ás 5. Residência: rua Bella Vis-
la 155-A, Pctropolis.

Cura da Tuberculose

DR. A. DANTAS DE QUEIROZ
— Modernos metliodos de trata-
mento medico c cirúrgico, con-
forme a melhor indicação. Consr.l-
das 8 ás 11 da manhã. Rua Uru-
guayana 43. Tcleplionc 15-35 Sul.

MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO E
DOS PULMÕES

DR. OSCAR DE SOUZA - Pro-
fessor da Faculdade de Medicina.
Residência, rua Silva Telles 194,
Ipanema, teleph. 1.112, Sul. Con-
sultorio: Assembléa 83, das a ás 5.

Clinica cirúrgica — Vias urinarias
Moléstias das senhoras

DR. NELSON MARCOS CA-
VALCANTI — Dos hospitaes da
Misericórdia c Beneficência Portu-
gueza. Cirurgia, moléstia das sc-
nhoras e vias urinarias. Cons.: 30,
Ourives, 3 ás 5 li. Res.: 34, Passos
Manoel, Laranjeiras, tel. 3 107, Cen-
trai.

Cirurgia, partos e moléstias das
senhoras

DR. PYLES — Cirurgia, partos,
moléstias da mulher — Largo da
Carioca 9, das 3 ás 5 i|a, Res.: Car-
valho Monteiro, 43.

DR. MANOEL CAVALCANTI
— Consultório: rua S. José 11. 51, iQ
andar. Residência; rua Inliátigá 30,
Copacabana.

DR. A. MARTINS PEREIRA —
Consultório: rua da Carioca 33, de
1 ás 3. Residência: rua Aguiar nu-
mero 20. Telephone 1.431, Villa.

Doenças de garganta, nariz, ouvidos
e bor.ca

DR. EURICO DE LEMOS —
Professor livre da Faculdade dc
Medicina do Rio de Janeiro —
Cura garantida e rápida do OZE-
NA (fetidez do nariz). Cons.: rua
da Carioca 36, das 12 ás 6 da tarde.

Coração, estômago, ligado c rins

Clinica cirúrgica — Vias urinarias

DR. CRISSIUMA FILHO— Do-
cente da Faculdade o cirurgião da
Santa Casa, com pratica dos hospi-
taes da Europa, dispondo de pe-
qtiena casa de saude, trata as
doenças da urethra, testículos, bexi-
ga, próstata e nlcro. Cura as hydro-
ceies e estreitamentos da urethra,
sem operação cortante. Operações
em hérnias c tumores. E' encontra-
do á rua Rodrigo Silva 7, ás 14
horas, nas terças, quintas e sabba-
dos, c diariamente, ás 10 horas, na
rua dos Inválidos 16, .sobrado.

Clinica medica, partos e moléstias
das senhoras

DR. SEBASTIÃO TAMAN-
QUEIRA — Consultório: rua São
José 112, teleph. 6.270, Central.
Consultas, terças, quintas e sab-
bados, das 5 ás 6 li. Residência :
rua José Bonifácio 52, Todos os
Santos, tclcph. 1.856, Villa.

Cirurgia em geral — Vias urinarias
e moléstias das senhoras

DR. LEÃO DE AQUINO — Ci-
rurgião da Misericórdia (Hospital
da Gamboa) — Consultas diárias
das 3 ás 5 ií. (excepto ás quartas-
feiras). Rua General Câmara 116.
Residência: rua Costa Bastos 45.
tcleplionc 256, Central.

Partos e doenças das senhoras

DR. TIGRE DE OLIVEIRA -
'Cons.: Assembléa 28, das 2 ás 4.
Res.: praia dc Botafogo 100.

DR. A. DE LA ROCQUE - Gy-
necologista da Maternidade das La-
ranjeiras, com pratica de oito an-
nos nessa instituição dc caridade.
Pratica nas clinicas dos professo-
res Bar c Pozzi, de Paris, c Wcr-
thcim e Schãuta, de Vienna. Con-
sultas: rua do Hospicio 83, de 1 ás
3. Res.: rua S. Clemente 233. 5.072)

Clinica cirúrgica — Syphilis —
Moléstias das senhoras

DR. J. FONTAINHA - Clini-
ca cirúrgica, syphilis, moléstias das
senhoras. Consultas ás 5 horas.
Cons.: rua Carioca 52.

Partos — Doenças das senhoras —
Tumores no ventre

DR. JÉRONYMO GUIMARÃES
Medico operador c parteiro, cx-

medico interno da Maternidade do
Rio dc Janeiro (Laranjeiras). Cons.:
Assembléa 74, dc 1 ás 3. Teleph.
184 C, Res.: travessa Sorocaba 77,
teleph. 1.400, Sul.

DR. MAURILLO ABREU —
Consultas e curativos ulerinos, 110
seu antigo consultório, á rua da
Assembléa . as terças, quintas e
sabbados. Residência', rua Barão de
Flamengo 30, teleph. 013, Sul.

Moléstias das senhoras, operações
c partos

DR. MASSON DA FONSECA
—Docente da Faculdade dc Medi-
cina e medico adj. do Hospital da
Misericórdia. Partos o inoleslias
das senhoras, Cons.: Uruguayana
u. 37 (das 3 ás 5 horas). Teleph,
1S6 C. Res.: Laranjeiras 334. Te-
leph. 5.858, Central.

Médicos operador"""
Clinica cirúrgica

DR. R. CHAPOT PREVOST —
Medico e cirurgião — Docente da
Faculdade — Cura das hérnias, hy-
droceles, estreitamentos de urethra

Tumores 110 ventre — Doen-
ças do utero c anncxús — Cônsul-
torio: rua da Quitanda 11. 15, ás
2 horas. Tcleplionc 5.351, Central.

DR. DANIEL DE ALMEIDA —
Consultório: rua do Hospicio 68.
Residência: rua Farar.i 57.

DR. UB. DO AMARAL — Es-
pecialista em "bridge-works" c no
tratamento das necroses maxillares,
Largo da Carioca 24.

DENTISTA a 2? por mez, para
pbturnções a granito e platina, cura-
tivos e extracções, com direito des-
de o primeiro dia, na Auxiliadora
Medica, á rua dos Andradas 85,
esq. da rua General Câmara. Deu-
tãduras com e sem chapa, pelo sys-
tema norte-americano, pivots, per-
feita imitação dos dentes naturaes,
coroas dc ouro e todos os demais
trabalhos de prothese, feitos com
a máxima brevidade, por preços
niiniiuos e todos garantidos
EMGEM58EIRO

DR. OCTAVIO SEVERO -
Tratamento da syphilis por proces-
sos modernos, cura rápida das ui-
ceras e feridas antigas. Consult.:
avenida Rio Branco, 246, dc 1 ás
4 horas. Telephone, 3337 — Cen-
trai.

Tratamento da cutis
No INSTITUTO LUDWIQitra-

ta-se dc todos os defeitos da cutis
com o Creme Ludwig, o unico pre-
parado que cura sardas, manchas,
cravoe c espinhas. Remettenvse ca-
talogos c informações a quem pe-
dir, á avenida Rio Branco 181. Sue-
cursai: rua Direita 35-B (S. Pau-
Io). Perfumadas e artigos dc luxo
para "toilette".

Medicina e cirurgia de creanças
DR. DECIO AMARAL FON-

TOURA — Do Hospital da Miseri-
cordia. Tratamento dos desvios üa
columna vertebral, tuberculoses os-
seas e deformações congênitas.
Cons.: Quitanda 48, de 3 ás 5. Res.:
S. Salvador 65, Cattetc.

Moléstias da pelle e syphilis

DR. FERNANDO TERRA —
Professor de clinica dermatológica
da Faculdade de Medicina e dire-
ctor do Hospital dos Lázaros, —
Assembléa. 20, das 2 ás 4

DR. ALFREDO PORTO - Es-
pecialista com longa pratica. Rua
Rodrigo Silva 5. Teleph. 2.271.
Rrs.: avenida Atlântica 272, Teleph,
1.493, siti. 

"' ¦ '¦'"*".:',',,,¦"

GONORRHÉAS E SUAS COM-
PLICAÇÕES

DR. JOÃO ABREU — Cura ra-
dical das "moléstias das vias uri-
narias", com processos e appare-
lhos ultimamente" descobertos. 64,
rua S. Pedro, das 8 ás 1:, e de J
ás 6 horas.

Moléstias das creanças
DR. E. BANDEIRA DE MEL-

LO — Clinica exclusivamente de
creanças. Cons.: Assembléa 43, Io
andar, ás 4 horas. Res.: rua Ban-
dciranles 38- Teleph. 5, Villa. Só
attende a doentes da sua especia-
lidadc.

DR. FRANCISCO GOMES PIN-
TO — Especialista em moléstias
das creanças, com pratica dos lios-
pitacs da Europa. Clinica medica.
Cons.: Uruguayana n. 3, das 3 ás
5. Tclcph. 1.555, Central. Res.: tra-"vessa 

Dr. Domingos Ferreira 6,
teleph. 1.537, Sul.

Partos e moléstias da mulher >— 1
Tumores do ventre e dos seios

DR. MAURITY SANTOS —
Docente dc gynecologin da Factil-
cinde, üe volta da Europa, reabriu
o consultório, á rua Carioca 47 (3
ás 5). Tclepli. 3.217 C. Res.: rua
Bcnjainin Constant 30. Teleph, 948,
Central.

DR. M. DE MACEDO - Kspe-
cialista cm creanças e com longa
pratica nas moléstias dc senhoras,
trata de todas as doenças ilifeccio-
sas, assim como attende :i chama-
dos mesmo fór da capital. A's qiiin-
tas-feiras, grátis aos pobres. ('011-
sultorio: rua do Tlieaíro 19, 1" an-
dar. das 2 ás 5. Residência: Senti.
dor Dantas 51.

ASSISTÊNCIA POLYCLINICA
Auxílios médicos, dentários e

pliarmaceuticos. Presidente: dr.
Harold Lima. Contribuição meu.
sal dc 2$ por chefe e 1$ por pes-
sõa da família. Rua dos Andradas
11. 91, sobrado.

PHYSIOTHERAPIA

INSTITUTO DE PHYSIOTHE-
RAPIA — Tratamento de quasi to-
das as moléstias, pelos agentes phy-
sicos. Hydrolhcrapia, Elcctrotlie-
rapia, Tlierniolherapia, Mccariothc-
rapia, Massotherapiá, ele. Appare-
lhos modernos. Banhos ce Luz,
Banhos de vapor, Duchas, etc. Di-
rector medico: Dr. Annibal Vargcs.
Clinica medica, inoleslias nervosas
das senhoras, pelle c syphilis. Tra-
tamento pratico da syphilis. Tu-
bereulose c moléstias vencreas. Ap-
plicam-se 6ofi e 914. Consultório:
avenida Gomes Freire 99, teleph.
C. 1.202.

DR. F. TAVARES DE MIRAN-
DA — Especialista em dentes ar-
tificiaes e no tratamento das 1110-
lestias da niucosa buccal. Consultas
ás terças, quintas e sabbados, das j da" Constituição. 20, teleph. 5.009,
8 ás 12 lioras. Consult.: brgo da Central.

ENE'AS MARINI — Engenhei-
ro árchitecto e construetor civil,
autor do prédio ciratorio. Enear»
rega-se de construcções, oii-
slrucçõês e restaurações ile pi, os,
pontes c calçadas, lnstallações de
fabricas c montagens, avaliações,
divisões e de marcações de terre-
nos, na capital e no interior, por
empreitada ou administração. Vis-
torias, projectos c orçamentos mi-
nuciòsos. Fornece cm domicilio
prospcclos, plantas c frontespicios
para qualquer edificação. Rigoroso
cumprimento aos contratos. Tra-
balhos sólidos, rápidos' e artísticos.
Rua Senhor dos Passos 61, sobrado.

PHAR2V3ACIAS
HOMCEOPATHIA

CRUZEIRO DO SUL

Especialidades que curam prisão
dc ventre. Cascarina Cruzeiro,
para estômago, cupeptina, para
constipações. Influreziná Cruzeiro,
para coqueluche. Peitoral Elcctri-
co, para dentição. Ariasca, para
erysipela. Lympho Cruzeiro. Rua

carioca, 24,

DR. ADOLPHO MOURAO —
Clinica medica geral. Residência:
rua Frei Caneca n. 300. Consulto-
rio: rua Visconde de Sapucahy 314
(Pharmacia Ramos) — das 9 ás 12
horas. Grátis aos pobres
DENTISTAS

DR. MOREIRA SENNA — Es-
pecialista cm extracções c trata-
mento dc dentes completamente
sem dôr, dentaduras sem chapi,,
etc. Concerta . qualquer dentadura
em quatro lioras. Systema norte-
americano. Garante todos os tra-
balhos c acceita pagamentos cm
prestações. Das 8 ás 20 horas. Rua
Marechal Floriano 42, esquina da
rua dos Andradas.

DR. JOSÉ' TEIXEIRA DA
SILVA — Formado pela Facul-
dade do Rio dc Janeiro. Cônsul-
torio: Andradas 91, todos os dias,
das 8 da manhã ás 8 da noite.

CHRISTOVÃO PIRES - Ci-
rurgião dentista pela Faculdade de
Medicina, ex-iiilcrno da Santa Casa,
com longa pratica, executa todos os
trabalhos concernentes á sua pro-
fissão. Tratamento de fistulas e es-
pçcialidade em còllocação de "pi-
vots" e coroas pelo systema ame-
ricano. Extracções sem dôr. Preços
módicos. Acceita tambem pagamen.
los éfti prestações. Consulias dia-
rias, excepto aos sabbados, dc 2 ás
6 da tarde. Carioca 44, sobrado.

R. BALDAS VON PLANCKES-
TEIN — Especialista em oblurações
a ouro, platina, esmalte c extracções
completamente sem dôr. Colloca
dentes, com.ou sem chapas, a pre-
ços reduzidos. Garante todo e qual-
quer trabalho c acceita pagamen-
tos parcelhulos. Das 8 da manhã ás
8 da noite. Rua Marechal Floriano
Peixoto n. 41 (sobrado), próximo á
rua Uruguayana.

DR. FERREIRA DE MELLO —
Trabalhos executados com a maxi-
ma perfeição c hygiene. Cons.: rua
Gonçalves Dias 73, das 8 ás 4 ho-
ras. Res.: rua Biiarquc dc Mace-
Jo n. 13.

PHARMACIA PIRANGY —
Consultas médicas. Chama-se a
atlcnção do publico para a bôa or-
ganisação do corpo clinico, dos
distineto» e conceituados médicos
que dão consultas na Pharmacia
Piraugy, á rua Visconde dc ltauna
n. 23. Dr. J. S. Miranda Júnior:
moléstias internas; das creanças, da
pelle, vencreas e syphilis. Cons.:
das 11 ás 12 li. Dr. Herculano de
Miranda: das 11 ás 12, moléstias in-
ternas, das creanças, ouvidos, nariz
e garganta. Dra. Aida de Assis: mo-
lestias das senhoras c creanças.
Consultas dc 1 ás 2. Dr. Souza Ran-
gel: partos c moléstias das crean-
ças. Consultas das 2 ás 3. Dr. Au-
Eusto Tavares: clinica medica. Con-
sultas de 3 ás 4. li. Dr. Djalma Bit-
tencourt: medico e operador (vias
urinarias). Consultas de 4 ás 5 li',

PHARMACIA E DROGARIA
SANTOS — Conde dc Bomfim 436.
Consultas diárias. Drs.: Pereira
Lima, das 9 ás 11, operador c par-
leiro; José Ricardo, das 6 ás 7, ope-
rador e parteiro; Almeida Pires,
especialista em moléstias das crean-
ças, de I ás 2; Almeida Nobre, das
4 ás 5. Arseno-quiuol, para as pes-
soas fracas. Cyauo Gonol e Bicho-
thamáta curam gonorrhéa.

PHARMACIA BOM RETIRO
— Dc Novales Nazianzeno & C. —
rua Barão do Bom Retiro 106,
teleph. Villa 1.908, Clinica do dr.
Américo Baptista. Especialidade:
moléstias das creanças e senhoras.
Consultas nos dias uteis, de 10 ás
11 h. Teleph. Villa 1.908. Res.:
rua Barão do Bom Retiro 102, En-
genho Novo.

TINTURARIA S. JOAQUIM

Neste bem montado estabeleci-
mento tinge-sc o laya-.se, com a
maior perfeição, qualquer roupa de
homem, senhora o qualquer fazen-
da, como sedas, lã, algodões, cor-
tinas ou reposteiros, damasco, vel-
ludo, etc. Processos aperfeiçoados
para lavagem cliiiiiica de todas as
fazendas, sem alterar as côrcs. Rua
do Cattetc 302, tclcph. 4-977, C,

Tinturariá Botafogo

Esla casa eslá habilitada a bem
servir á aristocrática população
dcsle bairro, de que honrosamente
tomou o titulo, onde espera as
suas ordens. Peçam o tclcph. 587,
Sul. Rua Voluntários da Pátria 87.

TINTURARIA POPULAR —
Especialidade em lavagem electro-
chimica, Neste bem montado cs-
tabelecimento tinge-sc com perfei-
ção qualquer roupa dc homem, se-
nhora e creanças, Lava se, limpa-
se e tira-se mofo.em todas as qua-
lidades dc fazendas, em peça ou
obra, seja linlio,- seda, lã ou fia-
nella. Encarrega-se de concertar
a roupa de homem que lhe fôr
con liada, apromptando-a para o
dia aprazado, por preços módicos.
Encarrega-se dc mandar buscar e
entregar a domicilio. Telephone
1. 055. Felippe A. Gonzalez, rua do
Hospício 251.

FABRICA
VIAJANTES

E AGENTES LOCAES

Aci-citain-sc, em todos os Esta-
dos, para a maior fabrica de carim-
lios e gravuras 110 Brazil. Fornece
todo o material para fabricantes
d&stà industria. Tem lambem bor-
racha para reparar câmaras de ar c
pneumaticos e gesso para deu-
listas. Peçam condições a J. C.
Fragata, rua do Hospicio n. 143.

KOTEIS E PENSÕES
PENSÃO "LA TABLE DU

COMMERCE" — Avenida Rio
Branco — Nessa confortável casa
de pensão, os srs. freguezes cn-
contrarão unia farta refeição pela
módica quantia dc 1Ç500. Chama-
mos a attenção dos nossos fregtic-
zes para a nossa cozinl -le pri-
meira ordem. Apresenta.„os tres
variados pratos todos os dias, iu-
dependente da sobre-mesa, que con.
sistç em doces, fmetas c queijo.
Alugam-se quartos a familias c ca-
valhciros, assim como se fornece a
domicilio e acceitàirios pensionis-
tas a 80$ mensaes,

TINTURARIAS
TEINTURERIE PARISIENNE

— Limpa a secco (nettoyagc á sec)
qualquer roupa de homem ou se-
nhora. Lava chimicamente, sem ai-
terar as côrcs dos tecidos. Espe-
cialidade na lavagem das roupas de
flanella. Faz quaesquer concertos
em roupas dc homem. Rua da As-
semblea n. 74, Telephone 4.306,
CenlraL

DIVERSOS
MME. CAMPOS

Atelier de chapéos para senho-
ras e scnlioritas. Fitas, flores, pa-
lhas, plunias c todos os aviauien-
tos deste ramo. Lavain-se plunias.
Refonnám-sè chapéos. Chapéos,
últimos modelos; ->j!f(ioo. 22, rua
Uruguayana, 22. Tcleplionc 5.523.

OURO DE LEI A i$70o A
GRAMMA — Compra-sc qualquer
quantia. Club dc jóias com sois
sorteios. Clubs dc lemos dc case-
mira coin seis sorteios. Clubs dc
muitos outros artigos, seis sorteios.
Acceitam-se agentes, dá-se optinia
comniissão. Ricrdo Augusto Bialo,
rua dos Andradas 70.

O GYMNASIO DE MUSICA
F. MALLIO recebe alumnas ou
alumnos cm qual.qucr época. Au-
las: piano, canlo, violino, violou-
ce.llo, etc Corporação docente de
primeira ordem.

Aulas diurnas ou nocturnas. Pre-
ços populares. — 9 — Praça Tira-
dentes — 9.

EXTERNATO "ONIGRAT" -
Matérias para exames vestibulares
e concursos para empregos. Eu-
sino pralico de línguas. Escriptu-
ração Mercantil por processo de
immediáto resultado. Aulas espe-
ciaes do curso primário para adul-
tos.

Mensalidade: io$ooo por matéria,
Horário: 8 ás li c 19
Rua da Quitanda 11,

meiro andar.

GYMNASIO BRAZILEIRO -
Praça Serzedello Corrêa 11. 22, so-
brado — Copacabana — Directorcs"
dr. Gustavo Guimarães, profcssoi
Olympio de Mello — Iustrucçãi
primaria e secundaria — Estão fim
ccionando os cursos diurnos c 110
teurnos,

INSTITUTO DE HYGIENE
PARA A CUTIS

O Composto Vegetal de Souvi
roff tem feito curas assombrosa!
e as exmas. senhoras encontrara,
iicsti Instituto os melhores medi
caiu. .os para o tratamento da pcl
le. A dra. Souvirolf chama a nt
tenção para. as imitações e falsi
íicações. Unico poulu dc venda
Rua General Câmara 92, sobrada
teleph. (Í.226, Norte.

FERIDAS
MME. MEDINA — Rccenteuici.

te chegada do norte e propriclarii
de um poderoso preparado vegetal
encarrega-se'de fazer o trâtaincnt"
de toda e qualquer fistula, panari
cio, erysipela, eezeina, tumores 1
feridas em geral, por mais antiga!
que sejam, garantindo a oura. Ma-
rcchal Floriano 7.

COMPANHIA DE LOTERIA*
NACIONAES DO BRAZIL -
Extracções publicas, sob a fiscali-
saçáo do governo federal; ás 2 ijs,
aos sabbados ás 3 horas da tarde, á
rua Visconde dc Itaborahy 11. 45,

Ouro a i$70o a gramma — Pia-
tina, brilhante, prata c cautelas
do Monte dc Soecorro — Com-
pram-se, na rua Hospício 216, casa
que melhor paga. Officina dc ou-
rives c lapidação.

BUREAU LYNCE
Rua Sete de Setembro 213, í" an.i

dar, informações commcrciaes da
todo gênero. Compra c venda da
predios, terrenos, apólices, notas
do Thesouro, etc Dinheiro sobre
hypothecas, juros módicos. Servi-
ços dc locação domestica, pro-
curações para neeociòs no The.sou-
ro, Prefeitura Ministérios. Meiu
soldo civil e 1, Montepio. Con.
sultas jurídicas] questões forenses,"habeas-corpus", etc Papeis de ca-
samento civil e religioso. Carla*
de fiança para alugueis dc casa.
Cobranças amigáveis e judiciacs.-
Investigações criminaes e secretas
Commissoes módicas.

EMPRESA DE TRANSPOR.
TES — Joaquim Alves Corrêa & C
— Gerente, Sebastião Torres — Co-
cheira, rua General Pedra n, 102.
Ponto, rua Visconde de Itaborahy,
esquina da Tbeophilo Ottoni. — En.
carrega-se de quaesquer carretos
machinismos, etc.

EMPRESA PASCHOAL SE
GRETO — Escriptório central, riu
Luiz Gama 11. 11. — Rio de Ja
nciro.

:ts 22 horas.
66 — pri-

IMPOTÊNCIA - Cura .infalli
vel c absolutamente certa dos "or-
gãos genitacs", qualquer que seja
a causa do enfraquecimento o«
edade, com o Suspensorio Electro.
Magnético do dr. Wilson. Deposi-
larios: Casa Merino, rua do Ouvi-
dor 11. 163. Rcmcttcm.se catálogos
desse apparelho. Representante cm
S. Paulo: Januário Loureiro, rua
15 de Novembro, 7.

A FABRICA que vende mais
barato tecidos de arame para cer-
cas, claraboias, gallinheiros, etc,
ele, é na rua da Constituição, 82.

ARMAZÉM RIO BRANCO -1
Terror dos barateiros. Especial'-
dade em vinhos, cognaes, licores,
cliampagnc, biscoutos; doces cm
calda dc todas as qualidades. Pre-
ços baralissimos. Gêneros de pri-
meira qualidade por atacado c a
varejo. BARROS & GOMES, 38,
rua Dr. Bulhões 40, Engenho d«
Dentro. Teleph. 301, Villa, Rio d«
Janeiro.

CASA AMAZONAS — Calçado»
finos — A primeira casa cm arligos
de novidades. Sortimento colossal,
Preços da cidade. Secção especial
de chapéos c arligos "chies". 198,
ma Archias Cordeiro, 108 — Rio d<
Janeiro — Mcyer. Telephom
n. 2.158 V.

COSTXÍE-AS
Uma senhora, com muita pratica

de cosi ura. offereee os seus servi-
ços, executando finos vestidos e
cost.uu.s para senhoras e meninas,
por qualquer figurino, eom muito
gosto e preços módicos. Rua Vinte
c Quatro de Maio n. 122, Ria-
chuelo.

Caixa de
•Conversão

Compra-se qualquer quantidade dc
notas desta Caixa, na rua Visconde
de Inhaúma n. 84. Bcllran Vives
'& Comp.
'Evita-se a gravidez

Antes da concepção, Informações;
Dr, 'riieodulo Wolf, enviando 600 réis
dc sello — Caiita Postal 412, Rio.

LOTERIA
DA

G1DELARIA
AMANHA

Quinta-feira

Loterias i â udpildi rcii-sli

MAGNÍFICO plano

SO' JOGAM 4.000 BILHETES

58 Avenida Rio Branco 59
«2393

E* CALVO QUEM QUER.
PERDE OS CABELLOS QUEM QUER

TEM A BARBA FALHADA QUEM QUER.
TEM CASPA QUEM QUER.

SO'
; PORQUE Q P1LOGENIO

Faz crescer novos cabellos, impede a sua queda c extingue completa-
mente a caspa.

BOM E BARATO — Em todas as pharmacias, drogai ias e perfuma-
rias c no deposito.
• Drogaria Giffoni — 17, Rua i* de Março .- RIO DE JANEIRO

Companliia de Loterias Nacionaes do Brazil
Extracrões publicas sob a (íscalisaç.Ho tio Governo Federal, iYs

2 1*2 horas e aos sabbados ás 
','• horas, á rua Visconde

de ltaboraiiy 45.

AMANHÃ AMANHÃ
NOVO PLANO — 33° — 3"

16O0O$00O
I»or IfiOOO em meios

Depois cVamanbâ
NOVO PLANO — 332 — 3a

20:OO0$O0O
Por EJtftOO em meios

'3
A"s » lioras «la tardo - 3.0Ò - 1»

100:000 $00
"Por 8SOOO, 0111 «lecimo!»

SABBADO, 7 DES A&OSTO
A'h Zt horas «In tardo

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA
fío:;-*ü*

O-rand© liquiâaçã*©
FOR MOTIVO DE OBRAS

Moveis, tapetes, caplus, o!ea*Jos, peleijos, cortinas, vasos, etc.
PREÇOS EXCEPC10NAES

87, RXJA. 1>0 OUVII>O**, 87
.IOAO VIDAL

uksbi

Oleo de Capivara
EMULSÃO DE CYTOGENOL E OLEO DE CAPIVARA

Cápsulas de Oleo dc Capivara puro
CÁPSULAS CREOSOTADAS DE OLEO DE CAPIVARA .
*-• Cápsulas de Cytogenol e Oleo de Capivara

São os únicos medicamentos que curam a tuberculost»
Seus effeitos são tambem maravilhosos na ASTHMA, BRONCHT.-

TES CHRONICAS, BRONCHITES ASTHMATICAS, ANEMIA
IMPALUDISMO, DIABETES e todas as moléstias dos "órgãos respi-
ratorios". Empregado com rcaes vantagens nos casos em que e indicado,
£ um reconstituinte enérgico.

Pcsac-vos antes de fazer uso da EMULSÃO. c trinta dias depois de
usal-a observareis o augmento de peso c a volta das forças perdidas.

A' venda em todas as pharmacias c drogarias do Brazil e no deposito
geral, 80, AVENIDA PASSOS, 8c* e 313 RUA DA ALFÂNDEGA, 313.

.-PHARMACIA N. S. AUXILIADORA-
RIO DE JANEIRO

ir'"

Tudo o que é imitado, signal de grande valor , — Para evitar íalsifi-
cações c imitações grosseiras, que são sempre prejudiciacs aos doen-
les, exijam os preparados de Medeiros Gomes, cuja marca registrada é
uma CAPIVARA c são os legítimos preparados de OLEO DE CAPI-
VARA. Preço do frasco, 4i?ono, Preço da dúzia, ^aÇcoo,

tfB fijnA In n 9 mü ÍFW ifl (L* fScã |i^|n&%g UiVUVdVVV
Por 1CSOOO em vigésimos

N. B. — Os prêmios superiores a 200? estão sujeitos ao desconto
de 5o "Io.

Os pedidos dc bilhetes do interior devem ser acompanhados ue
mais (kio réis para o porte do Cor reio e dirigidos aos asentes geraes
NAZARF.TI-Í &¦ C„ á rua do Ouvidor 11. 94", Caixa 11. 817. Telcg.. LUS-
VEL, c na casa F. Guimarães, Rosário, 7.1' esquina do Becco das Cancel»
las. Caixa do Correio, 1273.

Collegio Progresso tio leye
{ Para merimas ')

Ilim Archias Cordeiro 218
Dirigido por — Henriqueia da Cunha

O programma está dividido em 5 cursos
Primário - Secundário— Médio — Complementar e

Superior

Acceilam-se aluirmos menores dc 11 annos

As aulas ja se acham fviiiccionanclo

/Mm€ m mMms

&M rVí'' «dsSaíSÍ^ -IJ-ppkovauo vSSgS'

Kíis*y§Í£!^'Ti'c|:-"''-'- M
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*" 
gV". --Tjajj)

BKp|í5G3^ "»'i»ii •no

«¦provado
PtU IMRtCIOm» OtHAL
oiSAUOtPUBUCA +¦

Privilegiado pelos
GOVERNOS oos f,U.oo BRAZIL e IHGIAT£PR^

NfíO COWTKH CODEINA.MQRPHINA ETC.
Ot C0nt»O5lçAO ÚciU&IVAHeNTE vi&fTÀL

tDl CmCACiA IflCOHPARAvei. NA CURA DA

TUBERCULOSE PULMONAR,COQUELUCHE
BROriCHITB.ROUQUIDÃO DA VOZ. FRAQUEZA
PULMOMARcom EíCARROSSANCIJINEOâ. Nf»

A5THM/X, TOSSES. ETC.
rAl DtMPfAUeCl* A fCORt 005 TU0tRCUL050Í

( OtSPtRlA O APPflTl

»tpo.sii<mos
CARLÓ3 CRUZ A COMF.

6i — Rua S«le de Setembro — 81
Rio de Janeiro

.2

COELHO BARBOSA & C.
HUA DA mríT&m&, ICS e OüEHVBS, 38

RIO DE JANEinC.

Aluou m\m
Cura influenzas

c constipações em |s-
uni a tres

dias- ' -v,''-""-

J .^yÇA BEGIST*»^

y0Ü^lrH

GARANTI L)à 1

Oleo dc fígado dí
bacalliào homso-

patim. 0 mellioi
fortifica ale.

VENDE-SE EM TODAS fiS PHARMACIAS E DRQüARtAS 03 BRASIL

-*<F+*0

Ctoandes saldos de diversos artigo?
a preços sem precedente

&.

O

Agoucia CusiuM-1'.!'

ATELIER DE COUTURE ET TAILLEUR.
POUR DAMES

Moveis a prestações
AVISO AO POVO CARIOCA
Só não tem moveis quem não

qnerl Por que? Pois a Empresa
Norte-Aincricana, dc Samiíel Gal-
per, á rua Senador Euzebio 73, ven-
dc os moveis a prestações, e, com a
entrada dc 30 °|" 110 acto da ven-
da e 10 "|" dc cobrança ao mez, cn-.
trega-sc imincdialanieiile, sem fia-
dor e ao prazo de 10 niezes, nesta
empresa, ,', rua Senador Euzebio 73.
Telephone 3.854, Norte.

B8COIvA HOMMÂI,
Troíessores competentes explicam as matérias dos Üifferòntes

annos do curso dessa escola, de accordo com os respectivos pro-
granimas, e tambem preparam alumnos para exame dc admissão.

Aulas das 8 ás 11 da manhã e das 6 ás 8 da tarde
'Una Visconde' de. Itamaraty n. 70

CHB3CL0 CAMBURV
MÉDIUM ESPIRITA

Grapliològo, cliironiantc, capiloinantc,
psychista; etc, etc.

Attendendo a todos os casos da vi-
dti humana, garante a efficacia dc seu
trabalho, cm : amor, jogo, embriaguez,
negócios difficiis, assumptos partícula-
res, commcrciaes, etc, como prova o
grande êxito obtido unicamente por
influencia pxychica e sitíigcstão, sem
emprego ile nenhuma substancia.

Iniciado cm sciencias oceulta» por
diverso» "núcleos, seientifieos" cs-
tráiigeiros, c o unico uuc possue os''niysteriosos segredos" crientaes. —
Largo do Rofario, j. Atíçndc, das. 12
ás 18.

THEATRO GABL08 GOMESilil
EMPRESA CANTO

HÒJI9 IlO.lJ-i

Das 6 horas á meia noite

Sessões continuas

Novos e sensacioiiaes
filriis

Programma sempre
variado

TI PREÇOS
Ingresso cbiii' direito á políton» ijooí
Cailiitrof.s, íuiítro entradas,... S$o<>.°

iarV«á< •¦-.-.-
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